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âlizacão do leite 
O MAJOR sr. Lobo da 

Costa, ilustre gover-
nador civil deste distrito, di-
gnou-se atender-nos nas nos-
sas justas reclamações quanto 
á fiscalização do leite, man-
dando a Leiria o alferes sr. 
Veiga, para se informar do 
modo como ali é feita a fisca-
lização deste genero de ali-
mentação, de modo a evitar 
as falsificações e a garantir a 
sua limpeza e condições de 
higiene. 

Apraz-nos registar este fac-
to com o justo louvor que me-
rece o novo chefe superior do 
distrito, que assim mostra o 
melhor desejo de bem servir 
o seu elevado cargo, atenden-
do as reclamações justas, co-
mo esta, em que tanto anda 
mos empenhados. 

Ha muito que fazer quanto 
a este ramo de serviço publi-
co, que ejdge, pela sua natu-
reza, as mais rigorosas provi-
dencias para que em Coimbra 
se beba leite puro vendido 
nas melhores condições de 
aceio. 

Leiria foi a primeira terra 
do país onde este serviço se 
começou a fazer como se tor-
na preciso, adotando medidas 
acertadas e de segurança para 
a saúde publica. 

Várias Camaras ali tem 
mandado estudar o assunto 
para pôrem em prática o mes-
mo processo de fiscalização. 

Péla nossa parte só temos 
que agradecer a s. ex-a o ma-
jor sr. Lobo da Costa ter-se 
dignado ouvir as reclamações 
da Gazeta ôe Coimbra. 

«Guia de Coimbra» 
N: 2033 

Este numero 
foi visto pela 
Comissão de 

Censora. 

naii 
ESTÁ anunciada a ven 

da do quartel da Gra 
ça e terrenos da sua cerca 
com uma área de 30 mil me 
tros quadrados. 

E' nesta altura que bem 
poderia ser levado a efeito 
um importante melhoramento 
local em que ha muitos ancs 
se vem faiando: abertura de 
uma rua que partindo do Pá-
tio da Inquisição passe pela 
encosta do monte do Pio até 
desembocar em frente do ce-
miterio da Conchada. 

Passaria cm terrenos das 
cercas da Inquisição e dos 
antigos colégios de S. Bernar-
do e da Graça,dominando um 
lindíssimo panorama e volta-
do ao sul. 

Os terrenos das cercas da 
Inquisição e de S. Bernardo 
facilmente se obteriam por 
estarem em venda. Quanto 
aos terrenos da Graça, visto 
estarem em praça, tambem 
não seria difícil obte-los. 

A Camara Municipal deve 
interessar-se por este assunto 
para que o Estado lhe faça 
cedencia duma facha de ter-
reno da cerca para passagem 
por ali duma rua. 

Não nos parece que esta 
pretensão seja de grande di 
ficuldade conseguir. 

Mais urna razão para se 
pensar neste caso. 

Os referidos terrenos com 
a abertura da rua seriam mui-
to valorisados e daria logar 
essa nova comunicação á rá-
pida construção de um novo 
bairro no alto do Pio, situa-
ção esplendida. 

"Queima das f itas, , 
OS quartanistas de to-

das as faculdades es-
tão entusiasmadas com a sua 
projectada festa da Queima 
óas fitas, que vai todos os 
enos aumentando mais de 
graça e de brilhantismo. 

Tencionam conseguir que 
uma casa cinematográfica fa-
ça a filmagem do cortejo bur-
lesco que vão realizar e que 
constitue uma verdadeira festa 
carnavalesca. 

"Gazeta de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranf. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . lí7$00 

COMPLETANDO a no-
ticia que demos num 

dos nossos últimos números 
sobre o novo Guia òe Coim-
bra, editado pela Comissão 
de Turismo, devemos infor-
mar que o titulo da obra é 
Coimbra e arredores e não 
o que tinhamos aminciado. 

O novo livro sobre Coim 
bra é trabalho literário do 
nosso patrício sr. Dr. Mar-
ques dos Santos, autor de 
vários livros sobre a paisa-
gem coimbrã como as Flôres 
óe Maio, Aguas ó'Oiro e 
Coimbra em Flôr, edições 
que se teem esgotado. 

A disposição, o arranjo 
em itinerários e o conjunto 
são tambem trabalho daquele 
nosso amigo, que uma ou 
outra vez ouviu o mestre sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Coimbra e arredores tem 
38 fotogravuras sobre fotogra-
fias de diversos pontos da ci-
dade e arrabaldes; as foto-
grafias são do conhecido ar-
tista Afonso Rasteiro umas, 
outras, do sr. Dr. Maximino 
Correia que expressamente as 
havia tirado para o sr. Dr. 
Marques dos Santos fazer 
conferencias no estrangeiro 
sobre Coimbra. 

Alem destas fotogravuras, 
o livro, que é portátil, tendo 
dezaseis centímetros de alto 
por onze de largo e tem 92 
paginas de texto, traz uma 
planta de Coimbra, expressa-
mente levantada pelo capitão 
sr. Donato, tambem nosso pa-
trício, e muito completo e dois 
mapas tambem da sua auto-
ria. Na capa vê-se o brazão 
das armas da cidade, com e 
Torre e Espada. 

A demora na sua publica 
ção foi causada pela casa que 
litografou a planta, que levou 
onze meses com o trabalho, 
apesar de ser um dos melho-
res estabelecimentos do país, 
tendo essa demora resultado 
de gréves de pessoal e dado 
logar a que tivessem de fazer 
se algumas alterações. 

NOTÍCIAS VIRIAS 
DE 

ME LOCAL l Ml 
PELO Ministério da Guerra 

foram concedidas á 2.u 
Região Militar, coríi séde etn 
Coimbra, as seguintes verbas: 

200 contos para a compra 
do edificio contíguo ao do 
quartel general, na rua Antero 
do Quental, afim de nele se-
rem instaladas algumas re-
partições e serviços do refe-
rido quartel; 55 contos para 
a ampliação do posto de tele-
grafia sem fios e compra de 
material para a sua melhor 
instalação; e 23 contos para 
o Hospital Militar. 

Tambem sabemos que já 
foi enviado para Lisboa ao 
Ministério da Guerra, o pro-
jecto do novo quartel que se 
pretende construir nesta cida-
de, obra que só está depen-
dente da vendo do quartel da 

Excursão a Coimbra 
ESTÁ marcado para o 

dia 16 de Junho, dia 
da festa de Corpus Cristi, a 
excursão a esta cidade promo-
uida pela Escola Livre de Oli-
veira de Azemeis e na qual 
tomarão parte diversas Esco-
las Livres, principalmente da 
região central. 

Nesta excursão de confra 
ternização e estudo virão alu 
nos numerosos com pessoas 
das suas famílias, não só das 
escolas já criadas mas de 
muitas outras que o vão ser : 
da Figueira, Silgueiros-Dão, 
Guimarães, Chaves, Marinha 
Grande, Olhão, Lagos, etc., etc. 

Vai ser organizado o res-
pectivo programa desta ex-
cursão. 

Em Coimbra fazem o seu 
ponto de reunião no parque 
de Santa Cruz, onde farão as 
suas refeições. 

Este passeio estava para 
ser realizado o ano passado, 
mas os acontecimentos políti-
cos de 28 de Maio impediram 
que se levasse então a efeito. 

Graça e sua cèrca, na Sofia, 
pelo qual o Estado pede 2.000 
contos. 

O projectado quartel está 
orçado em 4.000 contos, de-
vendo o edificio ter três cor-
pos, respectivamente destina-
dos ao grupo de equipagens, 
á companhia de^trens-automo-
veis, e á companhia da admi-
nistração militar, unidades es-
tas piesentemente aquartela-
das na Graça. 

O terreno escolhido para 
a sua edificação consta-nos 
que fica em Celas, entre o 
Manicómio Sena e o Penedo 
da Meditação. 

S ã o estas as informações 
que temos e que colhemos em 
parte segurai 

+ + • 

OS srs. dr. Manuel Braga, 
engenheiro Henrique de 

Araujo e capitão Abel Henri-
que Seco cumprimentaram sa-
bado o sr. governador civil 
em nome dos corpos gerentes 
da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

O sr. dr. Manuel Braga 
tambem apresentou a s. e x a 

cumprimentos em nome da 
Comissão de Turismo, tendo 
o sr. governador civil palavras 
de justo louvor para a impor-
tante e prestimosa acção des-
ta colectividade, acção que é 
bem conhecida em Coimbra, 
aonde é muito apreciada e 
aplaudida. 

Ao major sr. Lobo da Cos-
ta, ofereceu o sr. dr. Manuel 
Braga, em nome da comissão, 
uma colecção de-esplendidas 
fotografias, representando a 
vista geral de Coimbra e vá-
rios aspectos do parque da 
Cidade e de Vale-de Canas, 
encerradas numa linda pasta, 
oferta que o sr. governador 
civil agradeceu deveras reco-
nhecido. 

Pela Imprensa 
" Terras de Portugal „ 

SAIU mais um livro desta 
excelente revista ilus-

trada, dirigida pelo sr. Gomes 
Barbosa, que se apresenta 
com magnifica colaboração e 
profusamente i lustrada; tra-
zendo, de interesse local, uma 
fotogravura dum trecho do 
Mondego, ao entardecer, gra-
vura de magnifica execução, 
qne muito honra o seu autor 
que, entretanto, não é citado. 

" Geote Nova „ 

MAIS um camarada lo-
cál.que se apresenta 

galhardo e brilhante, dirigido 
pelos estudantes srs. Carlos 
Cal Brandão, Paulo Quintela, 
Silvio Lima e Vitorino Neme-
sio.Orgão dos estudantes re-
publicanos, estimamos que es-
te nosse colega cumpra a sua 
missão com a sua maneira 
briosa e alevantada que deve 
ser apanagio dos que defen-
dem ideias. 

POUCO depois da meia 
noite de sabado para 

domingo desabou parte da pa-
rede do edificio do correio que 
anda sendo demolido, do lado 
do Jardim da Manga, destruin-
do completamente os dois te-
lheiros que ainda ha pouco 
tempo haviam sido construí-
dos para oficinas. 

Felizmente não houve de-
sastres pessoais, resultando 
apenas o prejuízo da despesa 
feita com essa construção re-
cente, contra a qual tanto se 
falou por se achar dinheiro 
mal empregue o que se gasta 
naquele local com as oficinas. 

Todos anceiam vê-las reti-
radas dali e construídas no 
quintal do antigo Hospício, 
onde se acha a Escola Indus-
trial Brotero. 

As oficinas, mesmo que 
não poSsam ser construídas 
para já nesse quintal, é justo 
que ali se vá gastando o di-
nheiro que poder ser obtido 
para as novas instalações. Ha 
nisto toda a conveniência, por-
que no Jardim da Manga, as 
oficinas são acanhadas e mal 
acomodadas. 

E' justo que este antigo 
claustro se reponha no seu 
antigo estado de limpeza, em-
bora se não recomende como 
obra de valor artístico, mas 
de curiosa traça. 

m. mu falcão 
iiriibsQig iioiMnageia da pes-
soal da Secretaria fio Trl&anal 

M Relação do CoisaSra 
ao ílasíre caeíe de saisi-

nete Jp sr. simis-
: íftfíiâ justiça : 

O Tribunal da Relação 
de Coimbra acaba de 

realisar-se, de surpresa, uma 
brilhantíssima festa de home-
nagem ao ilustre Secretario 
daquele Tribunal e actual 
chefe de gabinete de s. ex-a 

sr. ministro da Justiça —o sr 
dr. Rosa Falcão. 

Apesar da resolução do 
pessoal ter sido cercada da 
maior reserva, juntaram-se 
nas salas daquele tribunal, 
numerosas pessoas que á 
tempo tiveram conhecimento 
da homenagem, tocante de 
sinceridade e aíe:to, que ía 
realisar-se. 

Presidiram á festa, que 
constou do descerrarnento 
duma magnifica ampliação 
do retrato do ilustre juriscon-
sulto, s. ex-a o sr. ministro 
da Justiça e o presidente do 
venerando Tiibunal da Rela-
ção de Coimbra. 

Entre a assistência viam-
se os juizes das duas varas 
de Coimbra, professores, fun-
cionários de justiça da co-
marca, advogados, etc. 

O sr. dr. Forjaz de Sam-
paio, ilrççtif; presidente do 
Tribunal da Relação, apoz 
brilhantíssimas considerações 
de elogio para o homena 
geado, convidou o sr, minis 
tro da Justiça, Dr. Manue 
Rodrigues, ilustre professor 
da Faculdade de Direito, a 
descerrar o retrato que se 
encontrava coberto com a 
Bandeira Nacional, ao lado 
de um explendido busto da 
Republica. 

Descerrado o retrato en 
tre aclamação, o sr. Paulo 
Evaristo Alves, 2.° oticial da 
secretaria, disse, em seguida, 
comovidamente, as razões 
justificativas da homenagem 
significadora do reconheci 
mento de todos os funciona 
rios do tribunal ás nobres 
qualidades do ilustre e bon-
doso homenageado. S. ex-a o 
sr. ministro da Justiça usou 
então da palavra. 

E, começando por enalte-
cer os raros dotes de inteli-
gência do seu infatigavel e 
eal colaborador, traçou de-

pois em períodos rápidos e 
brilhantes, o seu perfil moral. 
Nas palavras de s. ex-a houve 
a comoção internecedora que 
a todos mostrou bem clara e 
iniludivelmente a profunda 
amisade que une esses dois 
nomes ilustres, a que o futuro 
melhor ainda que o presente 
ha-de prestar a justiça das 
consagrações a que teern di-
reito, não só pelos seus méri-
tos, mas tambem pela sua 
rara dedicação aos interes-
ses da magistratura e da 
Patria. 

Quando o sr. ministro aca-
bou a distintíssima assem-
bleia saudou com uma forte 
e irreprimível demonstração 
de afecto o sr. dr. Rosa Fal-
cão. 

O sr. dr. Borges de Oli-
veira, ajudante do Procura-
dor da Republica, saudou 
tambem seguidamente o) se-
cretario do Tribunal que ali 
estava recebendo merecida-
mente a consagração dos 
seus subordinados e amigos, 
íi referindo-se á óbra do atual 
Ministério da Justiça, teve 
para ela, como já as haviam 
tido o sr: Presidente da Rela-
ção, aa palavras de elogio 
sem reservas que ela merece. 
Agradeceu por fim o home-
nageado. 

Colhido de surpresa por 
acto que vinha ferir ,a sua 
natural modéstia, o sr.dr. Rosa 
Falcão que é um orador bri-
lhantíssimo e fluente, de frase 
sonora e puríssima, de uma 
dicção magistral,|agradeceu a 
todos, a começar pelo sr. Mi-
nistro a sua presença ali e o 
carinho das manifestações que 
lhe estavam sendo tributa-
das. 

Dirigindo-se ao sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues protestou-lhe 
o seu afecto enalteravel que 
significaram á assembleia a 
ealdade e profunda dedica-

ção que une aqueles dois ho-

mens, que o destino poz a 
colaborar numa obra em que 
se tem queimado todas as 
ilusões da juventude e o outro 
preciosamente da sua expe-
riência. 

Os patrioticos propositos 
que animam ambos, tem en-

1 contrado no ministro o cére-
bro pensante, criador de di-
rectivas, e no homenageado 
o executor que as dezenas de 
anos da pratica judiciaria ha-
bituaram a conhecer, em to-
das as suas minúcias a acti-
vidade dos tribunais. 

Festa de carinho e amiza-
de tributada pelos que ás or-
dens do sr. dr. Rosa Falcão 
servem, ela traduziu apenas, 
na sua modéstia, o profundo 
reconhecimento das suas bri-
lhantíssimas qualidades de 
caracter e a imensa admira-
ção pelo seu raro talento. 

Recomeçam no proximo 
dia 1 de Maio os seus chás 
dançantes. 

Sociedade Protetora 
dos Animais 

A direcção da Sociedade 
Protetora dos Ani-

mais, na sua ultima sessão, 
exarou na sua ata, um voto 
de reconhecimento agradeci-
mento á Imprensa local pela 
maneira carinhosa com que 
tem dado publicidade ás suas 
informações. 

Tambem resolveu louvar o 
sr. Comissário de Policia pela 
forma atenciosa com que tem 
recebido as suas reclamações, 
tendo ordenado em ordem de 
serviço ao corpo policial que 
as carroças não possam con-
duzir mais as cargas com que 
tem sido uso carregar os ani-
mais e que na rampa do rio 
e noutras ladeiras idênticas 
não seja permitido que os 
animais subam carregados 
sem auxilio de uma junta ou 
sota. 

+ • • 

EM virtude de ser nova 
mente permitido o uso 

do aguilhão, cujo cumprimento 
não devia ir alem de 0,m004, 
a direcção pede aos srs. as 
sociados que exerçam a maior 
fiscalisação sobre os carrei-
ros. 

A mesma direcção solici-
tou do sr. governador civil que 
determinasse aos administra-
dores do concelho que fizes-
sem cumprir rigorosamente o 
decreto que restabeleceu o 
uso do aguilhão e não permi-
tam outra vara que não seja 
a de pinho com 1,32 de cum-
primento, tendo o diâmetro de 
0m,300 tipo grosso e 0,1500 
delgado, pois que o emprego 
de qualquer outra vara é con-
siderada como maus tratos 
aos animais pelo Regulamento 
Geral de Saúde Pecuaria. 

A direcção da S. P. A., 
vai mudar os seus 

marcos fontenarios, para ou-
tros pontos onde possa pres-
tar melhor serviço aos ani-
mais na época calmosa. 

Assim, pensa colocar um, 
proximo do cais de mercado-
rias e outro, á Casa do Sal, 
para o que vai solicitar das 
autoridades competentes a 
respectiva autorisação. 

0 íierço de Beeíiioven 

Abrigada de socios tem 
continuado na fis-

calisação ao gado, sobretudo 
ao que vem da Louzã a esta 
cidade, tendo ha pouco apren-
dido dois machos por anda-
rem. feridos. 

+ • • 

jNSCREVERAM-SE SO-
cios as sr.as Condessa 

do Ameal e D. Suzana Quin-
tanilha e os srs. Conde de 
Felgueiras, José Aloisio de 
Pinho Batista, dr. Mário de 
Almeida, dr. Pinto Loureiro, 
Lomartine Pimentel, Armênio 
Amado, Joaquim Pessoa, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, dr. 
Sanches de Morais, dr. José 
Paredes, dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos, Anibal Ro-
drigues e Duarte Santos. 

A R A comemorar digna-
mente a morte de 

Beethoven, a cidade de Bonn, 
onde veiu á luz o maior dos 
génios musicais, celebrou este 
ano grandes festivais de mu-
sica beethoveniana e abriu na 
casa adjunta ao Museu Beetho-
ven, já existente, um arquivo 
Beethoven com preciosos e 
interessantes documentos, re-
tratos e manuscritos relacio-
nados com a vi da e a obra do 
maestro. 

No museu e arquivo Beetho-
ven pode admirar-se a colec-
ção completa — em original 
ou em excelentes reproduções 
— dos inumeráveis retratos, 
caricaturas e bustos que os 
pintores, desenhadores e es-
cultores da época fizeram do 
grande musico. 

Um numero considerável 
de manuscritos de Beethoven 
e quasi todos os instrumentos 
que pertenceram ao imortal 
autor da Nona Sinfonia e de 
Fidélio, se encontram tambem 
em Bonn: o piano de mesa 
onde estudou e, ainda menino, 
fez os seus primeiros ensaios 
de compositor e, junto a ele, 
outro piano em que foram com-
postas as primeiras sonatas e 
outras obras da sua fecunda 
juventude; o harmonium, com 
um dos cadernos de notas de 
Beethoven sobre a estante, 
permanece aberto, como que 
pela mão do maestro quando, 
como costumava, interrompia 
o seu trabalho para dar um 
passeio pelos frondosos jar-
dins de Bonn e regressava em 
breve a retomar com novo afin-
co a sua sublime ocupação. 

Na mesma sala em que 
estão os seus instrumentos, 
acham-se tambem expostos os 
sinais materiais do terrível 
fado do maestro, os aparelhos 
de ingénua e primitiva cons-
trução com que Beethoven pro-
curou a principio lutar contra 
os estragos da sua trágica 
surdez. 

Mas em todo o museu 
Beethoven nada ha tão como-
vedor como o quarto em que 
Beethoven veiu ao mundo, con-
servado-hoje no mesmo estado 
que ha 160 anos, de teto baixo, 
quasi sem luz e desprovido de 
todo o adorno, com uma exí-
gua janela, dando para um 
sombrio pátio. Na obscuridade 
sobresai apenas com vivo con-
traste a.brancura radiante do 
busto em mármore de Beetho-
ven, colocado no mesmo sitio 
onde se encontrara outrora o 
seu berço. 

a uma estancia balnear da 
moda para fazer uma cura de 
emagrecimento pode mandar 
todos os dias um retrato ao 
marido para o convencer de 
que está realmente emagre-
cendo e que portanto não gasta 
baldadamente o dinheiro. 

Mas frivolidades áparte, a 
telefotografia constitue um pro-
gresso técnico de suma utili-
dade para a policia e — apli-
cada á transmissão de cheques 
e outros documentos — para 
o comércio. 

Os electricos de Bertia 

ENTRE todas as grandes 
cidades do mundo, 

Berlim c seguramente a única 
onde os electricos continuam 
a ser (apesar do desenvolvi-
mento crescente do subterrâ-
neo e dos omnibus) o meio 
mais importante de locomoção 
urbana. 

No decurso do ano de 1926 
os electricos berlineses trans-
portaram 813 milhões de pas-
sageiros, mais de metade da 
cifra total de passageiros trans-
portados por todos os serviços 
de locomoção urbana reunidos. 

A rede tranviaria de Ber-
im tem 110 quilometros de 

comprimento ( aproximada -
mente a distancia de Berlim 
a Paris) e a empresa explo-
radora— cujas acções perten-
cem integralmente ao muni-
cípio berlinez — dispõe de um 
parque de 3600 carros moto-
res e atrelados e de 19 han-
gars, com uma area total de 
100.000 metros quadrados. 

Durante as horas de tráfico 
mais intenso, os carros postos 
em circulação podem transpor-
tar simultaneamente 80.000 
passageiros sentados e 130.000 
de pé. Cada carro percorre 
diariamente 125 quilometros 
e transporta umas 1000 pes-
soas. 

Os electricos de Berlim 
fazem por dia, em conjunto, 
um trajecto de 450.000 quilo-
metros, distancia esta que su-
pera em 70.000 quilometros a 
que separa o nosso planeta 
do seu opaco satelite. 

Para terminar, diremos a!n» 
da que nos electricos de Ber-
lim reina a tarifa única de 20 
pfennigs (incluso o direito a 
transbordo para o subterrâ-
neo) e que por este preço 
podem-se percorrer distancias 
de mais de 30 quilometros. 

A marin&a mercante a l e a i n« n • « — 

TTOI nomeado adminis-
A trador do concelho de 

Mi randa do Corvo, o comis-
sário adjunto da policia de 
Coimbra, tenente sr. André^ 
Dias da Silva. 

Serviço íeleíotosíáiico eatre 
Berlim e Viana 

AS direcções gerais dos 
correios da Alema-

nha e da Áustria estão reali-
zando actualmente experiên-
cias práticas preliminares para 
a introdução, com carácter 
publico, do serviço telefoto-
gráfico entre os dois países. 

A viabilidade técnica da 
fotografia a distancia, está 
plenamente demonstrada e o 
êxito dos últimos ensaios de 
transmissão hertziana de ima-
gens entre Buenos Aires e 
Berlim foi concludente. 

Porém Berlim e Viena se-
rão as duas primeiras cidades 
que vão dispor de um serviço 
publico de telefotografia, e 
dentro de algumas sema»as 
um berlinez (ou berlineza) 
que deseje, por exemplo, feli-
citar uma vienesa (ou vie-
nez) poderá juntar ás formu-
las de cordialidade e cortezia 
habituais o mais amável e 
recente dos seus sorrisos trans-
mitido através do espaço. As 
conveniências deste sistema, 
quando esteja generalizado, 
saltam á vista. 

Uma mulher moderna — 
seja o caso — que se traslade 

A E S T A T Í S T I C A do 

movimento de navios 
do Canal do Panamá relativa 
ao ano de 1926, que acaba 
de ser publicada, confirma os 
incessantes progressos reoli-
sados nos últimos tempos pe-
la marinha mercante alemã. 
A participação da navegação 
alemã no trafico total, a qual 
foi de 162 navios com 860.000 
toneladas de registo bruto em 
1925, ascendeu a 180 unida-
des com 867.000 toneladas em 
1926. A quantidade de carga 
transportada por navios de 
bandeira alemã subiu tambem 
de 855.000 para 900.000 tone-
ladas. 

Na estatística do tráfico 
pelo Canal de Panamá, a 
Alemanha ocupa actualmente 
o quarto logar depois dos 
Estados Unidos, Inglaterra e 
Noruega. 

Uai dacado i veada 

SE algum novo ou velho 
rico deseja comprar 

um dos mais célebres duca-
dos da Europa, apresenta-se-
lhe agora uma ocasião como 
poucas de poder satisfazer a 
sua vaidade. Anuncia-se a 
venda na Silesia do ducado 
de Sagan com um dos pala-
cios ducais mais suntuosos 
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Crónica Ligeira 

Cabelos cor 
EMUITAS vezes por se 

desconhecerem os 
seus princípios que as catás-
tofres se sucedem inevitáveis, 
mas muijta gente ignorante às 
distrações alheias levam tudo 
para o campo do pessimis-
mo. 

Sentados em redor duma 
mesa de mármore, na Central, 
foi ha dias que o meu colega 
de redacção F. M. me deu a 
conhecer um caso que por 
outro revelado eu julgaria ina-
creditável. 

-T- Sabe v. — diz-me* êle, 
muito preocupado — prepa-
ram-se para aí grandes cam 
panhas contra os cabelos cor-
tados' Como sei que v. os 
não detesta preciso que se me 
ligue: a defender o sexo fra-
co. » ,. 

Falo-vds com franquesa 
leitoras, se tivesse uma sogra 
ao anunciarem-me á sua mor-
te, não me assombrava tanto 
como ,após aquela nova. 

..j Contudo, sorri logo.depois, 
como um empresário que des-
cobre assunto para o seu jor-

e ejeige a sua toillelte no ri-
gor da moda e, finalmente, 
vai á Brasileira e saboreando 
dois pasteis mete depois ama 
gorgeta na mão do criado! 

Mas agora — que despro-
positot — que acham esses 
míopes de singularidade no 
cabelo á garçone? 

Acaso não será belo ver 
uma donselinha, as faces côr 
de rosa, passear um vestido 
curto de seda, curtas as suas 
mangas que nos mostram bra-
ços alabastrinos e curtos os 
cabelos de ouro ? E quem o 
não acha, certamente nunca 
experimentou o perigo pai-
xão, em que a mulher se nos 
mmm ao supremo ideal da 
belesa quando deixa dar lar-
gas à nossa mão, varrendo-
Ihe a parte posterior do atlas, 
E' que os cabelos á garçone 
— viva longos unos a sua in-
ventora — tem não sei que 
magia que nos enfeitiça. 

Tem o dom de cativar co-
mo se a sedução dos seus 
grandes olhos negros lhe fu-
gisse para se albergar, mis-

nal. . E eis-me aqui, com os » teriosa, naquela graciosidade 
musculos da minha pêna, a ! onde os cabeleireiros não es-
faler temer aqueles de espi- j condem sciencia. 
rito frio e de sensibilidade j Eu amo a mulher que usa 
absurda que vêm nos cabelos < cabelo á garçone! Quando 
crescidos não sei que atração, J os atavios do chapéu não mos 
sem lhes acordar a mente j deixa perceber numa donzela 
adormecida, doente, o rodar j que me não é indiferente e a 
do Fiat guiado por unta mu- i sigo, sinto em mim não sei 
lher musculada, a sua voz j que egoísmo que me faz 
eloquente defendendo um reu j recuar, amortecer uma chama 
no tribunal a que os cabelos ; que se erguia brandamente, 
c r e s c i d o s , desordenando-se, ! porque lhe vira a cabeça des-
p-ejudicariam, e os cabelos j pida e o seu cabelo abundante 
cortados dão um relevo de i indo fazer uma cuia, rnos-
modernisação. i trava-a aos meus olhos dum in-

A mulher actual não é o ! diferentismo simultaneamente 
mulher do século XIX. Ela ! justo. 
cede o boi dar e as rendas ás j Raparigas! Cortai vossos 
su-as maquinas, abandona o ; cabelos se quereis ser ama-
lar, e ei-la a saltar para cima j das ! Fazei com que as r.os-
dum cavalo árabe, a discutir I sas cabeças se confundam 
no parlamento, a receitar ca- J que em nós tereis as armas 
taplasmas. j defensoras, mas antes, unei á 

A mulher é hoje livre. A 
menina já não precisa que a 
mamã a mande acompanhar 
a serva, vai só e só entra na 
engrajfadoria e faz lustrar os 
sapatos, entra no cabeleireiro < Silva Gomes. 

I t i f í 20 C- i r . • . . ••••' í- j "•> ' ' _ 

da Alemanha e 30.000 hecta- . 
rea de campos e matas. | 

O pãlacio foi começado 
por Wallenstein durante a 
guerra dos 30 anos e nos seus 
arquivos encontra-se a colec-
ção'dé áutografos reunida pe-
lo grande diplomata francês 
Mr. Talleyrand. Na vilasinha 
de Sagan reina a firme con-
vicção de que o novo «duque« 
s e r á . . . um norteòmerico. 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DÉ 
CAÇADORES n.' 

XVIII 

OR Decreto de 1864 (4 , capitão Santos Galhardo e 
' Victorino Galvão marchando PT 

de Julho) publicado 
na Ordem do Exercito n.o 29 
de 11 desse mez, foi determi-
nada a reorganisação do Ba-
talhão de Caçadores 10 tendo 
o mesmo uniforme dos outros 
corpos de caçadores. 

Procedeu-se á sua reorga-
nisação em Lisboa, no Cas-
telo de S. Jorge, sendo cons-
tituída a nova unidade por 
contingentes de infantaria 5, 
8, 18 e Caçadores n.° 9 e es-
colhendo-se as praças açoria-
nas, naturais da Ilha Terceira 
para onde fora designada a 
sua sede. Embarcou o bata-

TRIBUNAIS 
.3 

minha vossas vezes que em-
bebedam, e em coro: 

Urrah! pelos cabelos cor-
tados ! 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão à,e 21 óe Abril 
INDEFERIU um pedido 
-l de José Figueirôa, para 

a construção de um circo 
equestro, na Praça da Repu-
blica desta cidude. 

— Aprovou o projecto para 
a Construção de umas senti-
nas no Largo da Feira, autc-
íizando o sr. Vereador da 
Higiene a dar execução aos 
respectivos trabalhos. 

— Deliberou que o sr. vi-
ce-presidente outorgasse em 
nome da Camara, no auto de 
cedencia dos terrenos desti-
l ados á noVa Cadeia Civil 
desta cidade, aceitando as 
condições que lhe foram im-
postas pelo Ministério da Jus-
tiça. 

— Autorizou que os Bom-
beiros Municipais realizem 
festivais na Avenida Sá da 
Bandeira, afim de adquirirem 
fundos destinados á compra 
de uma bandeira, para a Cor-
poração. 

— Deliberou mandar pro-
ceder á caiação da frontaria 
da cadeia de Santa Cruz. 

— Resolveu adquirir um 
cilindro de pedra, destinado 
á reparação das estradas mu-
nicipais. 

— Deliberou oficiar ao sr. 
Comissário de Policia, no sen-
tido de reprimir o abusivo 
jogo da bola nas ruas e lar-
gos da. cidade. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para construção e re-
paração de obras, dentro s 
fóra da cidade, e 

— Atestou ácerca do com-
portamento moral e civil de 
diversos cidadãos. 

rdeoi ilos Advogados 
REALIZANDO-SE na 

próxima quinta-teira 
no Tribunal da Relaçãda elei-
ção do Conselho Distrital da 
Ordem dos Advogados, pela 
presidencia do mesmo tribu-
nal foi expedido um telegrama 
circular a todos os juizes de 
Direito para que todo o ser-
viço que estivesse designado 
para esse dia com intervenção 
de advogados fosse adiado 
para data posterior. 

lhão na corveta Estefania, 
apontando a Angra do He-
roísmo em 18 de Agosto, in-
do aquartelar-se no Castelo 
de S. João Batista, onde per-
maneceu até 1884. No a rio 
de 1883, por virtude de uns 
tumultos ocorridos na .ilha de 
S. Miguel, pela escassez fictí-
cia dos milhos, pois os gra-
neis estavam cheios, preten-
dendo os especuladores em-
barca-lo, ao que o povo se 
opoz, toram mandadas para 
ali as 3a e 5.a companhias 
comandadas pelos capitães, 
Gregorio José Pereira da Sil-
va e Francisco Maria Xavier 
Pereira, que sairam para S. 
Miguel em 8 de Julho, apor-
tando á ilha em 10, indo a 
3.a Companhia ocupar a Ri-
beira Grande e a 5.a Ponta 
Delgada. 

Serenados os ânimos, re-
gressou a força ao seu quartel 
de Angra em 11 de Agosto. 

Nó ano de 1884 foram au-
mentadas duas <»ompanhias 
ao batalhão pelo que ele pas-
sou a chamar-se Regimento 
óe Caçaóores n.o 10, coriser-
vando-se assim organisado 
até 1899. 

Nes e ano, e pela reorga-
nisação inserta na Ordem do 
Exercito n.o 10 (l.a serie), foi 
dissolvido o Regimento de 
Caçadores 10 que se trans-
formou no Regimento de In-
fantaria n.° 25 organisado no 
seu quartel em Angra do He-
roísmo. 

Pela ultima reorganisação 
é já na vigência do actual 
governo militar, e em Ordem 
do Exerci io de 31-8-926. foi 
decretado a criação do Bata 
lhão de Caçadores 10, nesta 
cidade de Coimbra, sendo 
essa unidade organisada no 

todas para Espinho e depois 
para Gaia. 

A l.a Companhia, apoz a 
chegada a Gaia, foi mandada 
marchar imediatamente para 
Lisboa onde chegou na tarde 
de 7 reforçando as tropas fieis 
que„dominaram os revolucio 
narios da capital chefiados 
por Mendes dos Reis e Aga-
tão Lança. Em Gaia, a 2.a e 
5.a Companhias çopperaram 
eficazmente rom as tropas 
governamentais no ataque aos 
revoltosos do Porto, ocupando 
as duas companhias o se.:tor 
compreendida entre a Serra 
do Pilar e a Ponce D. Maria 
Pia. O tiroteio e o bombar-
deamento dos revoltosos por 
vezes chegou a tornar insus-
tentável o sector acupado. As 
duas companhias aguentaram-
se porem com firmesa nos 
seus postos de combate, ha-
vendo apenas a registar um 
ferimento numa praça. 

Finalisa neste ponto esta 
breve resenha da historia des-
ta briosa Unidade militar de 
tão brilhantes tradições e que 
a cidade de Coimbra teve a 
honra de acolher nos seus 

Tesoureiros da Fazenda 
O domingo reuniram-

se nesta cidade, os 
tesoureiros da Fazenda Pubh-
ca de todo o país, que apro-
varam várias reclamações a 
fazer ao governo para inte-
resse moral e matéria 
classe. 

Foi eleito o directorio da 
classe que ficou constituído 
pelos tesoureiros dos 3.° e 7.° 
bairros de Lisboa, e os dos 
concelhos de Coimbra, Oeiras, 
Almada, Barreiro e Rio Maior. 

da 

D E S A S T R E S 
NO domingo, num desa-

fio de footbail reali-
zado no campo de Santa Cruz, 
fracturou uma perna, osr. Ma-
nuel Fernandes, que fazia par-
te da equipe^.o Nacional. 

Recolheu ao hospital. 

O S industriais d pada-
ria avistaram-se com 

o chefe do distrito, em virtude 
de s. ex.a estabelecer o preço 
de 2$00 para cada quilo de 
pão, alegando aqueles na sua 
reclamação que a farinha lhes 
fica per preço superior, e que 
tal resolução lhes acarreta 
por isso grande prejuízo. 

O sr. Lobo da Costa não 
alterou a sua resolução. 

AÍLES 

Quartel de Santana, onde es 
tava alojado o Regimento de 
Infantaria 23, e sendo forma-
do o batalhão pelo pessoal 
dos extintos R. 1. 23, 35 e 5.o 
grupo de metralhadoras, que 
guarneciam esta cidade, sen-
do-lhe atribuídos os contin-
gentes dos concelhos de Coim-
bra, Condeixa, Miranda do 
Corvo, Penacova e Mealhada 
para area de recrutamento. 
0 seu conjunto compõe-se de 
4 companhias de atiradores, 
1 de metralhadoras, 1 forma- I ve 
ção de comando e 1 Deposito 
de licenciados, tendo as com-
panhias um efectivo normal 
de 120 praças, cada uma. 

Nas bases justificativas da 
nova organisação do exercito 
atende-se a que os batalhões 
de caçadores devem consti-
tuir sobretudo unidades de 
fácil utilisação tatica visto te-
rem um efectivo sempre har-
monico em quadros e pes-
soal e, portanto, serem iaci!-

) mente manejaveis em qual-
quer emergencia. 

Já depois da sua nova cria-
ção esta unidade teve ocasião 
de prestar os seus serviços. 

No dia 3 de Fevereiro fia-
do rebentou no Porto um mo-
vimento revolucionário mili-
tar contra o governo da dita-
dura militar, elevado ao po-
der pelo movimento libertador 
de 28 de Maio de 1926. 

O chele desse movimento 
era o general Sousa Dias. O 
Batalhão n.o ]() cie Caçadores, 
declarando-se fiel Eo governo 
militar, defeniu logo a sua ati-
tude. A l.a Companhia sob 
o comando do capitão Ma-

rnuros. 
A sua gloriosa acção de-

sempenhada durante os perío-
dos da Guerra Peninsular e 
das lutas civis em Portugal, 
sempre ao lado da liberdade 
e da independcncia do paiz, 
tornam-na merecedora d o s 
mais calorosos aplausos. 

Ainda lhe não foi atribuí-
da a sua bandeira, mas aten-
dendo á sua historia verda-
deiramente curiosa e interes-
sante, justo era que <á cerimo-
nia da sua entrega, quando 
ela se vier a efectuar, consti-
tuísse uma festa militar ver-
dadeiramente bela a que a ci-
dade se devia associar com 
fervor e entusiasmo. 

Daqui alvitramos que a ci-
dade, tendo em atenção ao 
brilhante passado dêste glo-
rioso batalhão, lhe ofereça 
uma bandeira para que bem 
patente lique o carinho e lou-
vor dos seus habitantes pela 
sua heróica conduta. Assim 
se faz lá fora nos países cul-
tos onde se venera com todo 
o respeito a iradiçuo das an-
tigas unidades. A's senhoras 
desta nobre e formosa cidade 
muito especialmente a elas eu 
endereço este modesto alvitre 
certo de que o seu amor e en-
tusiasmo, coadjuvarão since-
ramente a realisação desta 
iniciativa para que nela, na 
bandeira, fique bem expressa 
e bem vincada a alma e o 
patriotismo da população des-
ta formosa cidade 

Em proximo artigo, con-
cluindo a resenha desta uni-

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 23-4-927 

Julgamentos 
Vouzela — O M. P., contra o dr. 

Francisco Augusto de Melo Alcoofo-
rado. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra ( 2.a Vara ) — O M. P„ 

contra José Lopes. 
Revogada a sentença. 
Anadia — O M. P„ contra Ama-

deu Rodrigues. 
Não tomaram conhecimento. 
Aveiro — Maria de Jesus ou Ma-

ria Russa, contra Manuel Bolais Mó-
nica. 

Negado provimento. 
Penela — Joaquim Antonio Si-

mões e mulher, contra Joaquim Jus-
tino Ferreira e mulher e outro. 

- Confirmado o acórdão embargado. 
Viseu — Maria da Trindade de 

Jesus, contra os herdeiros de João 
Correia de Almeida. 

Revogada a sentença. 

CIVIL E COMERCIAL 
Distr ibuição de 25-4-927 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos: Acção co-

mercial de processo sumário reque-
rida por José Maria Francisco, do 
Casal do Lobo, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, contra João Si-
mões e mulher, das Torres c Gau-
dêncio Cardoso e mulher, do Calha-
bé, de divida duma letra no montante 
de 1.15G$00. Advogado, dr. Pinto 
Loureiro. 

Ao escrivão Fatia : Acção comer-
cial nos termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907, requerida por IX Rosa 
Aguas, divorciada, desta cidade, con-
tra o dr. José dos Santos Pereira 
Jardim Sobrinho, advogado, da Fi-
gueira dá Foz, proveniente de uma 
letra em divida, no montante de 
1.190$00. Advogado, dr. Octaviano 
de Sá. 

Acção comercial de processo su-
mário requerida por José Rodrigues 
França, de Chao -do Bispo, contra 
João Simões e mulher ' 

endo desfruetndo exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á saaue 
nao sc precisa temer o ,, 
desagradarei despertar, o 
Veraffiors-SeSiering 
íaz desaparecer cm dez mi-
nutes as fórtj da caboça, 
n?:::nio as Riais i:;teasa3,sem 
atacar o ccrr.ção 
nemproduzirsôiio. 

_ 
l::sista no cmpr.c 
mento crlgínní i Tf 
*o:n 10 ou 'SJ co:» 

I-
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CERCA de uma hora de-
pois da oficial, du-

iante a qual vierom chegando 
os habituais retardatários, lar-

rara proficiência, sende muito 
aplaudida. 

Augusto Louro e Manuel 
Eliseu em viola e violino, exe-
cutou um numero especial, 
sendo muito vitoriados. 

Acabado o espectáculo, to-
dos retiram para pas.seflr e 
comer. 

Muita gente foi abancar á 
sombra dos magníficos cedros 
que crescem entre as ruínas 

dacle, publicaremos Aais uns 
indispensáveis subsídios para 
a sua historia e evolução atra-

: tempos. 
C. R. 

. — — - a t - x w » - — 

Rua Ferreira Borges, 1521-'1.° 

Braoíls Ciai) íis ÊciBi&ra 

COMO noticiamos, rea-
liza-se no dia 30 do 

corrente mês o baile que esta 
florescente colectividade ten-
cionava promover no dia 23 e 
pelo qual reina grande entu-
siasmo e interesse. 

Segundo nos informam, 
abrilhantará a lesta o Char-
leston-band, jazz a que nos 
temos referido várias vezes, 
e que, pela sua habilidade e 
proficiência é garantia do ejeito 
que revestirá a próxima festi-
vidade do Grande Club. 

ts 
Liaflissiaos esiaasa 
\m coste, i» mm. cas: 
mmm do vestlilos gaios M-

. das Torres e 
Gaudêncio Cardoso e mulher, do Ca-
lhabé, proveniente de uma letra de 
cambio, em divida, da importancia de 
800$. Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Calisto : Divorcio re-
querido por Bento Pereira, maleiro, 
desta cidade, contra sua mulher Ma-
ria Emilia Bogalho, com o funda-
mento de adultério e abandono do 
lar conjugal. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Brito.: Acção espe-

cial de letra requerida por Antonio 
Padua de Carvalho, de Lisboa, na 
qualidade de administrador da massa 
falida do Banco Industrial Português, 
contra as firmas comerciais dc Mor-
tagua, comarca de Santa Comba Dão 
« Botões de Mortagua, L.da » e «Al-
bano d®-Morais Lobo, Sucessores», 
proveniente de uma letra em divida 
de 11.000500. Advogado, dr. Octa-
viano de Sá. 

Acção dc pequenas dividas reque-
rida por aquele Antonio Padua de 
Carvalho, naquela mesma qualidade, 
contra Manuel Godinho Castro Leão 
e José de Brito, desta cidade, prove-
niente da divida, por letra, de 840$00. 
Advogado, dr. Octaviano de Sá. 

Acção eivei com processo sumá-
rio requerida por o dr. Antonio Mar-
tins Lobo, médico, da Quinta da Fonte 
do Castanheiro, contra Joaquina Mar-
ques, de S. Sebastião, proveniente de 
débito de renda na importancia de 
1.500$00. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Acção comercial com processo or-
dinário requerido por José Maria Fer-
reira da Silva, actualmente residente 
em Africa Oriental, contra Joaquim 
Antonio Pedro, divorciado, desta ci-
dade e outros, proveniente de uma 
divida de 87.500$00. Advogado, dr. 
Ambrosio Neto. 

Ao escrivão Pecóigão : Acção es-
pecial de letrf! requerida por a « So-
ciedade dc Fazendas, L.da desta 
cidade, contra Eduardo de Abreu 
Coudel, comerciante, de Campolide, 
Lisboa c Antonio Pereira, industrial, 
desta cidade, proveniente dc umn letra 
em divida r,o montante de l'}.708$4'(. 
Advogado, dr. João Bacelar. 

Acção sumária requerida por a 
firma comercial da comarca de Gui-
marães « Francisco I. da Cunha Gui-
marães fy Filhos », contra Eduardo de 
Abreu Coudel e Antonio Pereira, 
proveniente de uma letra em divida, 
no montante de 4.510$00. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Acção'nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1507 requerida por 
Antonio Padua de Carvalho, na qua-
lidade de administrador do Banco 
Industria! Português, em estado de 
falência, contra D. Virgínia Rocha 
Pires"e Alcino Miguel Pereira Rodri-
gues, oficial do exercito, desta cidade, 
proveniente de divida, por letra d" 

garam os barcos empavesa- J do venerando e belo casteio 
dos, rio fora, por entre a s ! de Moute-mór, que, pena é, 
margens de arvoredo denso \ se encontre num completo es-
do Choupal, ou por entre os j tado de abandono, pois me-
l a r g o s c a m p o s marginais, li- j rece pela sua vetustês, a aten-
mitados, muito ao longe, por < ção dos arqueologos. 
continuas colinas suavemente ' A's 17 horas CDmeça o 
curvas, baile no Teatro, que se encon-

A paisagem é bela: o dia trava muito concorrido, baile 
não estava enevoado, e não j que, no meio da maior ani-
havia sol que incomodasse: | mação, decorreu até 21 
porisso, a paisagem apresen- i horas, dançando-se entusias-
tava-se límpida, nítida, com j madamente ao som do jazz-
as colorações naturais, que 1 banó. 
são violentamente iluminadas Aquela hora retirou-se pa-
peio sol. j ra ° apeadeiro de Monte-mór, 

As populações ribeirinhas | a fim de tomar o comboio 
vinham á mota do rio ver os , para Coimbra, chegando-se 

aqui á meia noite, no meio 
da maior alegria. 

barcos; e no barco n.o 1, on-
de seguia a Tuna, Imprensa, 
Di. ecção e convidados, nunca 
os músicos deitaram de to-
car alegres treehos. que pu-
nham em alvoroço as cego- j 
nhãs, as pernialtas cegonhas, j 
de 1 argos ninhos em euca- ; 
liptos. jneu, composta pelos srs. Ro-

Os barcos disputam o pri-! drigues de Campos, Boaven-
meiro lugar, e todos os tripu- j t u r a Mendes dos Santos, Joa-
lantes remam ou entusiasmam i ^" 'm da Silva Coelho, Henri-

+ + + 
A festa realisou-se com 

todo o brilhantismo, sem no-
tas discordantes, tendo a co-
missão de recepção ao Ate-

18S HiOfôS. MaâOS 81 lo-

i .oooSoo 
de Sá 

Advogado, dr. Octaviano 

MUHMFKTI l i s i f e l l l I â i M l \ 

F»ALbC£U nesta c*dude; 
a sr.a D. Josefina Fi-

gueiíedo Costa Oliveira, es-
] tremosa esposa do sr. ar. Fran-

A.igreja de Santa Justa 

os barqueiros. 
Alem dos quatro barcos 

do Ateneu, agregou-se mais 
uni, tripulado por gente de 
Coimbra. 

Em Santo-Varão, alto ge-
ral, para se almoçar. Tudo 
desembarca, e ás sombras das 
arvores, desatam-se os far-
deis. 

Um foguête : sinal de par-
tida. 

E lá se vai rio abaixo, pelo 
Mondego suave, em caminho 
do Ocidente. 

Monte-mór á vista I 
Barcos engalanados, mui-

tos tripulados por gentis ra-
parigas, avançam ao encontro 
das barcas de Coimbra, que 
semelham, com a sua curva 
prôa, as antigas embarcações 
troianas, gregas e fenícias. 

Saudações de parte a par-
le. vivas, foguetes e fotogra-
fias. 

A Tuna de Monte-mór. num 
dos barcos, toca em honra dos 
conimbricenses 

j que Mendes dos Santos, e 
Francisco Pereira Veloso, sido 
da mais cativante gentilesa 
para todos os excursionistas, 
e especialmente para os re-
presentantes da Imprensa, o 
que muito agradecemos. 

Muito obrigado pela gen-
tilesa do convite. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Lidia Amável Barata Gordo. 
D. Luisa da Conceição Seco. 
A'nianhã : 
D. Ana de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares d'Albergaria (Li-
nhares). 

D. Alda Aguas Silva Ferreira. 
Menino João da Conceição Men-

des. 

José Augusto Silva Ferreira. 

Casamento 
Realizou-se ante-ontem, o casa-

mento do sr Antonio Rodrigues Nito, 
distinto sportsmen desta cidade, com 
a sr.a D. Ana*Mateus. Apadrinha-

ncel Joaquim Corucho, mar- j cisco Aguas de Oliveira, me- , 
sa, com | dico na Fii 

hoje 
chou para a Pampilhosa, com j dico na Figueira da Foz, para j 

r- 1. __ - - i í,,; br.;.-, trasladado o l 

condolências. 

o fim de se opôr ao avanço j ende íoi 
de uma fracção revoltosa d . cadaver. 
tropas da í igueira da Foz ; As nossas 
(R. I. 20 e art. 2 ) que mar- j — Em Poiares, e em casa 
chara ern direcção á Mealha-> dc seus sobrinhos, faleceu com 
da, desembarcando em Mur- j mais de 80 anos, a sr.a D. Ma-
tecle. Não chegou a entrar j ria Angelica Godinho Char-
em combate com esse núcleo i donay, muito conhecida nesta 
revoltoso, devido ao facto dele, j cidade e que se tornava repa-
no dia 5, se \3r constituir pri-
sioneiro perante o signatário 
destas linhas, a e.vse tempo 
administrador do concelho da 
Mealhada. A esta companhia 
se juntaram mais a 2a e 5a 

cornpahias sob o comando do 

raaa pelos seus trajes. 
Residia na Couraça 

Apostolas, mas ia cerca 
dos 
de 

dois anos que havia deitado 
Coimbra por virtud j de doença. 

Era uma senhora rnuite 
instruída. 

dor. secretariado pelos 
Domingos Santos e Amílcar 
Loureiro, dá as boas vindas 
ao Ateneu, do qual foi sócio, 
em, nome da C a m a r a e do 
Comércio concelhios. 

Agradece, num veemente 
- 0 - - , - ^ .discurso, em nome dos ejecur-
será celebrado o Mês j s j0 M j= ias , sensibilisado com a 

de Maria, cují; comemoração j l} 1 a n e s n e fraternidade do po-
será á> 17 horas e meia, a j yo de Monte-mór, o presidente 
partir do prejeimo domingo. J do Ateneu,, sr. Afonso de 

1 Sousa. 
As bandas tocam o hino 

do Ateneu e vão os excursio-
nistas para o Teatro, que se 
encontra verdadeiramente á 
cunha, e onde o sr. Antonio 
Augusto Rodrigues de Cam-
pos, num brilhante discurso 
esmaltado de evocações his-
tóricas, saúda entusiasmada-
mente os excursionistas. 

O sr. Afonso de Sousa, 
responde num caloroso im-
proviso, agradecendo as gen-
tilesas dos montemorenses. 

O sr. José lrégo, também 
lala, agradecendo em nome 
pessoal, e da Tuna, a galhar-
dia da recepção. 

Depois, a Tuna dá um es-
pectáculo, interpretando vá-
rias peças musicais com uma 

f ' ram o acto, que se realisou na igreja D e s e m b a r c a - s e e t o r m a - s e ; $ a n t a ju s t Q > p e i a noiva, a sr.a 
o c o r t e j o a t é á C a m a r a M u n i - J j) Ana da Costa e o sr. Lucio do 
rioal airoso edificio, onde o , Vule Lopes, e pelo noivo, a sr.a D. 

I , r « - t i v e r t a - Beatriz V.ana Gaspar d a Sdva e o s r . M a r t i n s da <-o=>ta. \ e r t - a . ^ J o s ( , Maria Rodrigues. Em casa 
s r s " 1 da mSe do noivo, realisou-se o copo 

<J'agua c um jantar intimo, que de-
correu com a maior alegria. 

HÈllÉfl É Ilidi 
A RECITA dos quinta-

nistas da Faculdade 
de Medicina realiza-se no dia 
28 do próx'tr.0 mês de Maio, 
repetindo-se a peça no dia 30. 

í i i i IÍÉÍÍO íi (tinta 
O E C O M E Ç A R A M on-

tem os ensaios do 
Orfeon Académico efe Coim-
bra, sob a regencia do sr. 
Dr. Elias de Aguiar, e para 
os quais a direcção do Orfeon 
pede a comparência de todos 
os orfeonislas. 

Partidas e chegados 
j Esteve em Coimbra, o sr. José 
Maria Rodrigues, de Lisboa. 

T + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
ijicurs Coty e Houbigant, de Pari», 
ee-tão em exposição e á venda na 
ílavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
liielhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

l Hll 
cessam instantaneamente, co-
mo por encanto com o uso 
do Asthmador ou dos Cigar-
ros Asíhmador, infalível nos 
casos mais pertinazes ou re-
beldes que possam existir. 
Envia-se amostra à recepção 
de uma estampilha de 15 cen-
tavos dirigida com pedido ao 
Deposito Dr. R. Schiffmann, 
Farmacia Simões Pires, (An-
tiga Farmacia Nascimento) 
Rua da Prata, 115 e 117 — 
Lisboa. 
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A Companhia des Caminhos dc F O T O Portugueses emprega-a nas obras da no\?a estação de Coimbra c e m 
todas as obras da sua rede, L' a. melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. E x a u i .p eg iu!o-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Ocitr s materiv.s de constra ao sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

T e l e f o n e 4 5 3 

I0R1SP01SMHÃ 
Taboa 

21 óa Abril. — Um adagio popu-
lar, diz, que: « ha bens que veem por 
inales e até certo ponio não deipa 
dc ser verdade. 

Estamos sem vias de comunica-
ção com a estação do caminho de 
f--rro mais próxima. Sant i Comba-
l)3o, lia mais de dois anos, o que 
constitue uma calamidade para este 
concelho, sem esperanças de se v5r 
a estrada reconstruída nesta meia 
dúzia de anos mais próximas. 

Havia em Arganil diversos pro-
prietários de camionetes, que, co-
nhecedores do estado intransitável 
da referida estrada, tentaram em fins 
do ano findo uma carreira entre esta 
vila e Coimbra, e começaram fazendo 
as carreiras em dias alternados. O 
publico recebeu bem e com agrado 
este meio de transporte, preferindo-o 
a qualquer outro, e daí o levar os 
referidos proprietários das camione-
tas a constituirem-se em sociedade, 
sob a denominação de « Empresa 
Automobilista Taboense, de Fernan-
des fy Almeida, L da », para assim 
tambem melhorarem os seus servi-
ços, de maneira a corresponderem 
ao crescente movimento de passa-
geiros dos seus carros. Assim, aca-
bam de adqairir e pôr em circulação 
nm lujfu.iso carro, com assentos al-
mofadados, com a lotação para 18 
passageiros e espaçoso tejadilho para 
bagagens, que muito honra os seus 
proprietários, pelas comodidades que 
oferecem ao publico que viaja. 

Fazem agora carreira dinrio entre 
esta vila e Coimbra, saindo de Fa-
boa ás 16 horas e regressando no dia 
seguinte, saindo de Coimbra ás 5 
horas, dando assim ligação a todos 
os comboios correios em Coimbra. 
O custo da viag»m é de 1S$00. 

Caramba! Só para nos livrarmos 
da quarentena que somos forçados a 
ter na estacão de Pampilhosa, quando 
se viaja pela linha da Beira Alta, 
davamos de bom grado os 18$00 para 
irmos directamente daqui a Coimbra. 

Ha a acrescentar as maneiras de-
licadas como os proprietários do carro 
tratam os passageiros, coisa pouco 
vulgar na genle que guia automoveis 
desta natureza. 

Oj<alá que continuem neste cres-
cente de passageiros, para assim ti-
rarem resultado dos esforços que em-
pregam para tal conseguirem. 

E aí está em como por causa do 
mal que nos faz a falta da estrada, 
nos veio o bem de uma carreira de 
CJini nete, cómoda e barata, para 
Coimbra. — C. 

Jíi*. J U • "X* 
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p a r a l iquidação de m u i t o s m i l h a r e s de 
Reta lhos e r e s t o s de p e ç a s , q u e o mo-
v imento co los sa l da n o s s a 

i í j l i l 
n o s fez juntar n a s n o s s a s s e c ç õ e s d e 

Fanqueiro, lãs, sedas, 
lanifícios e retrozeiro 

IMFCaiO £810 

b- éfe 

t 
Dr. l i i f e M 

Issa è 1.o I terai 
A familia do extinto man-

da resar ámanha pelas 10 ho-
ras da manhã na Sé Nova, 
quarte-feira uma missa sufra-
gando a sua alma. 

V P f l f l P - W B quinta da Ma-
T b l I U b iSu chadn a trez qui-
lometros de Coimbra, na es-
trada de Lisboa. 

Pode ser vista das ás 
17 horas. 

Aceitanvse propostas até 
ao fim do corrente mez, por 
a sua proprietária ter de mu-
dar de residencia. 

Trata Agencia Omnia rua 
Visconde da Luz, 14, 2.° — 
Coimbra. 

dois bilhares em 
bom estado, um 

marcador, um taqueiro com 12 
tacos e um baraque niquilado. 

Trata-se na Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7 e 9. 

Vende-se 

1.° andar espaçoso e cen-
tral para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-. 
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

Vende-se o Hotel Altina. 
Trata-se com o advogado Dr. 
Daniel da Silvo — Penacova. 

rwrç v f: \T T* isr; 13 f 1 I I E 1 p a 
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Grande numero de pessoas, que 
sofrem do estômago, sofrem escusa-

! r!a;nente. Podem curar-se. Um boca-
do de atenção mais na escolha da 

j alimentação e um bom remedio para 
| fortificar os orgãos, eis tudo quanto 
! é necessário. 
* Os syrnptomas das doenças, de 

estomago são muitissimo variados, 
j Certas pessoas não podem saciar-se; 
; a outras, pelo contrario, só a vista 
i das comidas se lhes torna insuporta-
| vel. Muitas vezes, ej<perimenta-se 
i uma sensação de peso no peito, uma 
J impressão de saciedade na garganta. 
! Outras vezes, os gazes dilatados no 
| estomago comprimem, o coração e 
j fazem crer ao doente qne tem uma 
| doença deste orgão. A enjcaqueca é 
i um symptoma frequente e temido. 
• Um estomago delicado tem certa-
J mente necessidade de uma alimenta-
} ção escolhida: a natureza, porém, 
; nunca estabeleceu que os alimentos 
i devessem ser digeridos antes de se-
S rem comidos. O estomago tem so-

mente necessidade de ser ajudado, 
fortalecido para fazer o seti trabalho, 
e o que é necessário é não um fer-
mento digestivo, mas sim um tonico, 
A digestão está sob a dependencia 
do sangue e do sistema nervaso, e a 
sciencia medica nunca produziu um 
digestivo tonico melhor do que as 
Pílulas PinU. 

AS PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 
! Escudos 6$50 a caixa, e.36$00 as 6 
' caijías. Deposito Geral, Bastos fy j 
I Comp., Avenida Duque de Loulé 
' 126-1.". Lisboa. 

SERVIÇOS MlffllCIPALIZADQS 

Faz-se publico que épro-
rogado até ás 17 horas do dia 

proximo futuro o 
a a entrega das pro-

postas a que se refere o anun-
cio de 31 de Março proximo 
passado. 

Coimbra, 22 de Abril de 
192?. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, a) Mavio 
de Almeida. 

sofire m jã isaraiissiaios jireços m nus 
fttilo está ssiie sdssliaerde méUl 
9 K f m m i t í i ! * ! I 1 n m i m f a l f i l 1 

M M Í Í W K I I S J 3 «síSii êíli a 
& 

8 Bossa grfifiáe " M a ú è M ú m 2 a s 
5Í<? 

r Ooncorso 

Aviso gara a AssenUeii Geral 
Tendo sido atendido o pedido feito pela Direcção ,d<» 

Associação Comercial e Industrial de Coimbra, resolveu » 
Governo da Republica distinguir-nos com um representante 
no CONSELHO SUPERIOR DE ECONOMIA NACIONAL, 

S ã o portanto convocados os socios desta Associação 
1 a reunir em Assembleia Geral no projíimo dia 27, quarta-

A Comissão Admin i s t r a - | feira, pelas 21 hora?, 
j tiva da Camara Municipal do j Não havendo numero legal a essa hora para a Assem'-
! concelho de Penela faz publi- j bleia poder funcionar, desde já fica convocada a segunda 
j co que, por espaço de trinta j e união para o mesmo dia pelas 22 horas. 
[d ia s a contar da segunda e . ORDEM DOS T R A B A L H O S 
i ultima pubticaçao deste, se i i-i • ~ ,. . , . ,. r- ,, , 

l i , j t l e i çao e m lista tríplice, para o Governo escolher, a o 
acha aberto concurso para o ' . , , A . - y

n • i t V 7, 'i , 
, , c. ... j i representante da Assoctaçao Comercial e Industrial de 

provimento definitivo do lugar ! C o i m b r a n o CONSELHO SUPERIOR DE ECONOMIA 
; de facultativo municipal a o j } > ^ r i O N A I 
! partido médico, cuja area tem 

a sede na vila de Penela, com 
o vencimcnto anual de300$00 
e a melhoria mensal de 603$50 
esta paia o coeficiente 12 e su-
jeito á tabela cainararia. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria da 
Camara os documentos de 
harmonia com as disposições 
legais em vigor. 

Penela e Paços do Conce-
lho, 21 de Abril de 1927. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, Antonio Ba-
tista óe Almeióa. 

Coimbra,-23 de Abril de 1927. 
a) Aóriano Viegas óa Cunha Lucas. 

Eu abaiyo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida- ! 
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laboratorio Far-
macêutico, dc R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trfita-
mento de « Dermatoses scins ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cara da Moríêa 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
esterno, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elidir, 1 5 $ 0 0 ; Su- S 

pura-Cura, 4$00. Pelo correio, j j ^ y ^^ 
franco de porte para 4 frascos í 
e 4 caibas. 

a m u e m 

mm íâDPiosí&ã som 
p M í s a i o 

íí:; a senhoras, como ia foi 
| trotada, das 13 ás 17, ejccepto 
j doming. s. 

Roa Bory es Carne ir o, 43-2.° 

lindes 
it 

méi avó lJi yj 

Dão-se ci quem c;.trcgar 

P T M F F L S Í I F I C ÍFP» Q I M W ™ 1 O UI I N D I C A R ° P A T R A T D E I R O ( . C ] U , N . 
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r
c a In crnational 

, Waleli, que foi perdido na es-
1, . f tação da Figueira da foz , na 

; noit» de 22 de Abril de J®27. 
Dirigir-se ao posto poli-

f ^ -1 
L a & a 

Figueira da Foz, que 
3 

f respassa - se o situado na 
R o a Ferreira Borges, n.° 113 
a 111, com ou sem fazendas. 

Para Fátima no proximo 
dia 13 de Maio. Aluga-se com 
legares para 18 passageiros. 
E' nova e é ci primeira via-
gem que vai fazer. Trata-se I 
na Rua Adelino Veiga, 49 — j 
Coimbra. 5 

p p l e l i a s e cristais 
M a r t i n s Ribeiro , S c r s . jj 

R. Visconde da Luz., 71-1.' « 

A .f, 
! ! 

DA BANDEIRA 
t i m b r a 

Arrenda-se a do Paço lo 
Conde 

Trata A. Barata Rodri-
gues. o 

uiiuijl 
ilposptpf 
1 ^ l i B i i l e i 

motivo de retirada 
vendem-se os seguintes mo-

! veis : 2 comodas, 2 mesas, ca-
j d eiras com assento c!e couro 
; e de palha, 2 bufetes, 1 con-
i tador, 1 arca, 1 armario e 2 

camas de niadeira e me 
1 a moem 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste géncrc, dizen-
do a ecvperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova.X 

-se 
whí 

Com boa casa de habita-
ção, a 3 quilómetros de Coim-
bra, na estrada de Lisboa. 

Pode ser vista das 14 ás 
17 horas. 

D. Isabel Schiappa d'Aze-

Completo soi tióo óe ob- 1 
jectos óe prata em ua- | 

rios estilos. £ 
> 

Visitam esta exposição e 
confrontem l-õ nossos preços 

immivt^m^m^vstBxmsmcsKS»» 

iincontram-se n . lo 
mos 
sam-se. 

f i g u r i n o s 
tos u; 

e modcri 
Araujo, 

bacia 

Podem ver-se l? á:, 16 i 

i ta l . 
'omo. j vedo, aceita propostas para 

horas no Bcco dn 
n.o - 2 0 p r . x:..;...• ; 
^r.ousa Bastos. 

a compra, em carta fechada 
até 30 do corrente mez, por-
sue muda brevemente de re-

3 i sidencia. t.-s. 

D I M 1 1 L I 1 U M 
Alesãs) 

Companliia to Seguros maríti-
mos s Traiispsries 

Directores etn Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO. 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 OjO óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

FRIGA 
Ajudante defarmacia.com 

1Ô anos de boa pratica; tam-
bem conhece drogaria, casa-
do, de 28 anos de idade e 
ainda colocado, deseja ir para 
a Africa. Dá boas referen| 
cias e deseja condições. 

Nesta redacção se diz, 

El iM H l 
j a p i d a nien te d e b e l a m 
a d l e a l m e n t e c u r a m 

e H o s s e s 

O Fericói é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co--
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es^ 
cola Politécnica, 16. trg 

núncio 
Vende-se aveia, trigo e 

cevada verde para alimenta-
ção de cavalgaduras, na quinta 
do Almegue. 

LOTERIA 
3Q0:000$GQ A 23 de 

Abril 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <§> Fil/to 

AVENIDA NAVARRO 
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Triunfi 
Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. BRINDES í 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : SEMPRE MAIS BARATO! 

Quartosmobi,ados'arren* 
9 estica raia ggg g u 

mente He mm m pfanías m fornia úz 
« r i i i s i o s . Ma é preciso caser m la-
zer mim? Mo coaífei 
m í g a s f BÍ0S189Í0 nocivo ao oroaaisao. 

Cora eossuleía Se: . 
Comprimidos n.° 11 

23 
Cálculos biliares . . . 
Doenças de estomago. . 
Doenças nervosas 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explic?ítivo a cada doente. 
Representantes c Dapositarios para Portugal e Colonias, 

H e r m a n n B i e n e r , L i m i t a d a 

C O I M B R A 

Não é só usar fundas: é preciso saberem-se usar. 
ALBINO PINHEIRO XAVIER, FILHOS, rua dos Cal-

deireiros, n.o® 161, 163 — Porto. Ortopedistas autores da 
íundu «REIYAX» conscios de que introduziram na mesma 
um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e da maior como-
didade, garante ao padecente que use por espaço de 20 dias 
embolsa-lo da sua importancia, se não reconhecer utilidade 
sobre outra qualquer funda que use ou lenha usado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma funda 
devem exigi1" esta garantia, experimentada na ocasião fa-
zendo todos os excessos possíveis inclusivé na evacuação e 
^s«ndo este um dos melhores meios para se reconhecer se a 
funda contem a hérnia), e quando o ortopédico mandar pôr 
as mãos sobre as pelotas ao tossir, e na evacuação a funda 
não tem a garantia que o padecente deseja. Todo o pade-
cente exija um peso 60 quilos depois de fundado, pegar nele 
íazendo todo o exercício a vêr se contem a sua hérnia, de-
vendo também prevenir-se contra certa celebridades estran-
g ri tas que não lhe oferecem outras garantias que os seus 
proprios anúncios. 

Casa especialisada em cintas 
(Os modelos mais aperfeiçoados) 

CINTAS para dilatação estomago e rim movei, para gra-
videz, com obsidade. 

CINTAS para depois das operações de: Apendicite. Ova-
riotomia. 

GRANDE STOK de pelotas pneumaticas em Cautchouc, Bi 
Salva, Sulva c Renais. 

IPISARIOS de Cautchouc, pneumáticos. Meias elasticas 
em fio de escocia e algodão. 
A casa mais preferida pela Ex-ma Classe Medica do 

Paiz. 
Senhoras devidamente habilitadas para tomar medidas 

e colocação. 

albino m m m m w , filei 
Encontra-se no Hotel Ave-

n i d a n o s d í a s 2 5 e 2 

la ès [iiiÉs k Fsrro 
hmwmi 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 159'i 

í Caixa de Reíoriass e PensOes 

Éditos de 30 cisas 
A contar da publicação do pre-

sente anuncio, correm edilos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros dc Sebas-
tião da Guia, telegrafista principal 

| 110 Entroncamento, contribuinte n.o 
! 179'í, á pensão de sobrevivência por 
I ele legada, como Contribuinte da 
j Caijta de Reformar, e Pensões da 
1 referida Companhia, nos termos do 

Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
sua viuva Ludovina do Rosario Con-
deço Guia e filhos Graciete, Antonio 
e Fernando. 

Findo este praso será tomuda de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa. 19 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

ESTA C A S A N A O TEM S U C U R S A I S 

CsBcertai-se e Hs i i í i sas - ss timm is Miro ris teem. 
rranstsriaai-ise c i a m te s s s l s r a , %w s e l a i ú2 paiiia oa 
i s f e l t r a , pelas i l í i s i s í i g s r t o . 

f e i t a s feias ae pUiíco fle cMpens soves. 

Fãtsrica cie Chapéus 
CASA DO SAL (electrico da estação velha) 

Musicas para piano 
DOS MELHORES AUTORES 

Chegou nova remessa 
viòaòes 

Granóes no-

Tabacaria Ratria 
COIMBRA 

wmsa 
« fi 1 

t m 
m m MM Mm 

m 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil de seguir 
m e s m o em viagem pelos C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos labora tor ios dos produtos Gibert, 
Rua d 'Aubagne, 19, Marse lha . Este produto é o 
mais poderoso espec i f i ca cia SÍFILIS em todas as 
s u a s mani fes tações e períodos, e o único de re-
sul tados ga ran t idos em subst i tuição do 606, 914 e 
toda a especie de injecções. Impõe-se pelos seus 
resu l tados comprovados , sendo precei tuado pe las 
ma io res sumidades médicas dc França , Espanha 
e Brasil , onde é sobe jamen te conhecido. Como 
prova da sua ir tofensividade p a r a o organismo, 
expõe lealmente o fabr ican te ex te rnamente no en-
volocro, a respect iva fórmula p a r a que todos a 
pos sam examinar . Cada caixa dá pa ra 12 ou ma i s 
d ias de t ra tamento. 

Ped i r BROCHURA GRATUITA ao depesi íar io 
p a t a o Distrito de COIMBRA, Fa rmac ia Adr iana , 
P r a ç a da Republica. 

PRAÇA DO COMERCIO, 36 

COIMBRA 

Àvisam-se os srs. mutuá-
rios de que teem de distratar 
os penhores que tiverem nesta 
casa até ao dia 30 de Abril 
de 1927. 

Os penhores com mais de 
3 mezes de juros vencidos 
serão vendidos ern leilão con-
forme determina a lei. 

Coimbra, 16 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa e Filho Sucessor. 

S e m p r e m u i t o f r e s c a e 
p r e ç o il 

b U U S S u U & B l K u a l , 

Raa Vlssaaãg m Laz, h\ s 50 
\ \m M i â o ãss m , e 

m 
A. 

« c 

Justiniano Rosa d'Almeida 
ij Filho, Sucessor, com Casa 
de Empréstimos na Praça do 
Comercio, n.° 36-1.o, declara 
para todos os efeitos legnis, 
que deixa de exercer a Indus-
tria de Prestamista, não efec-
tuando mais transações. 

Convida por este meio os 
senhores mutuários a distra-
tarem os seus penhores desde 
já, até 25 de Julho proximo, 
para evitar a venda em lei-
lão. 

A entrega dos referidos 
penhores faz-se em todos os 
dias úteis no mesmo prédio e 
numero, 2.° andar. 

Coimbra, 23 de Abril, de 
1927. ( X 

Justiniano Rosa óAl-
meióa Filho, Sucesst r. 

mmsm âotistiu 
— DE — 

JSJIIO d e i n a t o s 

Trabalhos de enia lhador , mobíl ias de a r te 
em todos os estilos, cópias e r e s t a u r a ç õ e s 

de móveis antigos, molduras , misulas, 
imagens, g r a v u r a s em couro, cie. 

4argo Ha tó Veia , i 8 Ti - CODSBRA 

JBSlfl WH 1 E S iKliiflIi n li r i 
H P J S ! JLflsi 

EM ARMAZÉM 
P1I®, P E 1 1 I I L a - ifiiii II k H i a , C H I 

mmí l l r 

uma ou d u a « 
meninas em c a" 

sa particular, com pensão e
 e 

quarto com luz electrica, m 
frente a Universidade. Infor-
ma-se na rua do Cosme, 21 
?i J| tfjl perdeu-se ha dia s um 
riSItíI anel com uma safira. 
Dão se alviçaras a quem o 
entregar na redacção deste 
jornal. 2 

de-se q u a s i âlíiOIOVÊl ° ° c l ° n i ™ -
novo, 8.000 hilometros. 

Nesta redacção se diz. X 
Stuòebaher, 

vende-se qua-
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

âfltSlGíH bomloca t ln fo^ 
ma na rua da Sofia, 22-2.o X 

SÍSJjG} vende-se ou aluga-se, 
HUSa em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 
|POiyj arrenda-se com 14 di-
bátuU visões, na rua numero 
onze. Trata-se na referida rua 
e na de Sargento Mór, n.o 18. 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. F4, A. X 

com bons aposentos, 
agua e instalação elec-

trica, para familia numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

novas, com seis di-
11911(1 visões e um grande 

quintal para cultivar, proximo 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

1 j ç f j s ou sói io, de-
fij&j&auiflijSll seja-se com 6 

mil escudos para negócio que 
garante. 

Máxima urgência. Lucros 
de 3 o/o. 

lrata-se só com o próprio. 
Carta á Agencia Omnia, 

rua do Visconde da Luz, 14, 
2 o, Coimbra. 

recebem-seem 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

uma casa com 
urn qu in t a l , 

embora pequeno, e com 14 di-
visões, nos arrabaldes da ci-
dade, de perfererteia, Avenida 
Dias da Silva, Olivais ou Pe-
nedo da Saudade, eté 100 
mil escudos, pouco mais ou 
menos. 

Trata Agencia Omnia rua 
Visconde da Luz, 14, 2." — 
Coimbra. 

Miileira 
rua Direita, 19 ou no Restau-
rante Wenceslau, na rua Sar-
gento Mór. X 

FflUrffl p a r a ° -^rviço 
u S m l i l l que saiba cosir.har. 
Precisa-se na Vila União, 
n.o 1], ao Calhabé. 2 
&fílfls pre,cisa:se- Nesta 
aJiílLUíws redacçao se diz. X 

casa de familia de res-
peitabilidade recebem-se 

meninas ou meninos do Liceu 
e alunas da Escola Normal, 
a preços módicos, 

Nesta redacção se diz. 
alugam-se em ca-
sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

Padeiras. 40. 
dam-se, rua das 

Rez do c i o a l u 9 - s e n a 
do Quental, n.o 39. 

rua Antero 

T i r a s p'v.„7«'',™sra 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

precisa-
sesobre 30 a 40 centos 

boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

LaaUius: 

Cospra-se 

com 4 logares, 
em bom estado 

e boas condições. Tratar com 
0 tenente Mendes — Sala de 
oficiais, Caçadores 10. 2 

fIíí?<?ísí para amostras, ven-
dem-se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio. 
n.o 53-I.q X 

oferece-se, p a r a 
roupa branca e 

vestidos a dias, dá informa-
ções. Rua do Borralho, 5. 3 

Maflisíâ 
rece-se para trabalhar em ca-
sas particulares. R. do Cor-
vo, n.o 7. 

colecção de 
postais de 

Portugal, ern 19 álbuns, com 
mais de 6 mil postais, vende 
n Antiquaria de Coimbra. 3 

íipissiio 2 
marfim, estilo Luiz XVI. Ven-
de a Antiquaria de Coimbra 
— Laryo da Sé Valha. 3 

T p r r m c p a r a c ° n s i r u -
1 w a l u l l U u ções iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
corn José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

Trespassa-se r 
de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

, Trespassa-se « m T z ° 
no melhor local da Alta, tudo 
em boas condições que serve 
a qualquer criatura, renda ba-
rata por motivo de retirada. 

Nesta redacção se diz. 1 
estabele-
cimento, 

com ou sem fazenda. 
Tratar rua dos Esteireiros, 

n os 7 a 9. 

feBâe-se ^ r ^ d 0 : 
cidade de Coimbra ou mesmo 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular. Rua V. da Luz, 14-2j» 

uma magnifica 
— propriedade que 

consta dc quintal, casa de ha-
bitação e anexos, tendo tam-
bém um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.» 

um prédio, no 
- sitio da Penha 

(Picoto dos Barbados), com-
posto de terrenos de semea-
dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores de fruto, boa pedra 
para edificações e uma fone-
=om excelente agua potável, 

Tra tar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2 o, Coimbra. 

juros em boas condições. 
A tratar, com Alves Va-

lente, no cartorio do notário 
Nunes Correia. ^ 

Trespassa-se 

B 
0 W & M ' J 
ÈSBI V^ÔJ^iSít o/eo 

Mm tm 
M l l i 

m te J f f W 3 

JOSE 3 p P r n r í í \ J - L € i ! U u .•--Coimbra 



O j o r n a l m a i s 

ADMINIST. — Auflucto Ribeiro Arrobas 

Ano XVI 

ú s J t o b r a e d s m a i o r t i r a g e m 

r e Proprietário 
a o s « a D i s t r i t o . — P a b k e â - s í á s t e r ç a s , q a i a t a s o s á b a d o s . 

João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Redacção 
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GAZETA DE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3." e páginas, $50. 
Comunicados l $ 0 0 a linha 

Os assinantes teem 20 010 
òe òesconto 

COIMBRA E BRAGA 
a9< j jCMBORA a questão da importancia das duas cida-

-«-•' des — Coimbra e Braga — tenha para nós perdido 
muito de interesse por termos demonstrado á face de estatís-
ticas diferenças espantosas a favor de Coimbra, não fugimos 
ao desejo de publicar mais uma estatistica interessante, que 
colhemos no grosso volume da Estatistica óas contribuições 
e impostos — Cobrança óo imposto óo selo, no ano eco-
nómico óe 192%-1925, agora publicado: 

COIMBRA 
142.884$90 
262.831$10 

2.008S50 
752.667$ 10 

1,258$37 
25.588$18 
35.284$43 
88 957$21 
54.468$47 
31.063$45 
27.041$51 

1.424.053$22 

Papel selado 
Letras 
Impressos e diversos diplomas de encarte. 
Estampilhas ( selos ) 
Selo de cartazes ou anúncios 

e livros 
_>e processos 
De documentos diversos 
Bilhetes de espectáculos públicos (avença) 
De licenças de contribuição industrial . . 
De docum.ts de cobrança eventual e virtual 

Total 

8 

BRAGA 
58.717$40 

114.391 $75 
256$20 

329 803$23 
94$ 45 

12.894$60 
20 328$94 

712$33 
16.041 $59 
29.261 $50 
16.605$60 

599.107559 
Coimbra 1.424.053$22 
Braga 599.107$59 

A favor de Coimbra 824.945$63 

Dr. Costa LÉS 
PARTIU ante-ontem pa-

ra Cadiz, a fim de, 
como Presidente do Comité 
de Honra da Secção Portu-
guesa do Congresso para o 
Avanço das Sciencias, da 
Comissão Central, do qual 
tambem é membro, este ilus-
tre e conceituado professor 
da nossa Universidade. 

Pelo Governo Civil 
VAI ser publicado um 

edital regulando o 
transito nas principais ruas 
da cidade. 

— Vai ser pedido á Ca-
mara a colocação dum corri-
mão de ferro nas escadas da 
rua Quebra Costas. 

— O sr. governador civil 
considerando imoral as mul-
tas aplicadas ás meretrizes e 
bem assim que o Estado conte 
nas suas receitas rendimen-
tos duma tol proveniência, vai 
proibir a aplicação dessas 
multas, que será substituída 
por prisão. 

— A venda de enxofre e 
de sulfato de cobre, só será 
permitida nas mercearias até 
ao dia 30 do projdmo mês de 
Junho. Os comercientes que 
transgredirem serão multados 
e aqueles produtos apreendi-
dos. 

— Estão sendo dadas ri-
gorosas instruções para o 
cumprimento da lei do des-
canso semanal, não sendo 
permitido a abertura dos es-
tabelecimentos ao domingo, 

— Da comissão que ha 
de proceder á reorganisação 
da policia fazem parte os dois 
comissários de policia e o ca-
pitão sr. Galvão. 

iliui 
TERMINA em 30 do cor-

rente o praso para 
entrega na Repartição de Fi-
nanças concelhia das decla-
rações, em papel selado, para 
o pagamento da contribuição 
predial de 1026-1927 em k 
prestações trimestrais. 

+ + 

O PAGAMENTO volun-
tário da e ulti-

ma prestação do imposto so 
bre as transações de 1026-
1927, termina no projdmo sa-
bado. 

As nuvens de poeira 
na Estrada da Beira 
CHEGAM até á nossa 

Redacção inúmeros 
e constantes pedidos dos ha-
bitantes da Estrada da Beira, 
para que instamos junto das 
entidades competentes, no sen-
tido de se conseguir que 
aquela Estrada seja regada, 
a lgumas vezes por dia. 

Momentos a momentos 
quando passa um automovel 
levantam-se densas nuvens 
de poeira que invade as ha-
bitações sujando e inutilisan-
do os moveis. 

E' uma reclamação justís-
sima, a dos moradores da Es-
trada da Beira. 

• A quem competir solicita-
mos que aquela Estrada seja 
regada pelo menos duas ou 
três vezes por dia. 

Estamos certos que sere-
mos atendidos. 

NOTICIAS V A R I A S 
DE -

19L 
V [ A O estando ainda esco-
•*• colhido dia para a vi-
sita a esta cidade do sr. Mi-
nistro da Guerra, que se rea-
lísará a convite da oficialida-
de da 2.a Região Militar, lem-
bramos que se poderia esco-
lher aquele em que se fizesse 
a inauguração festiva do Par-
que da Cidade e da sua gran-
diosa iluminação central, que, 
segundo nos consta, está para 
breve. 

Submetemos o alvitre á 
apreciação da comissão en-
carregada da recepção a s. 
e^.a. 

+ + + 

SI AO tomados muitos au-
-J tomoveis, camions e ca-

mionettes, por pessoas desta 
cidade e distrito que, no pro-
ximo dio 13 de Maio, vão em 
piedosa romagem até Fatiina. 

l an to na ida, como na 
volta, quer em 13 de Maio, 
quer em 13 de Outubro. Coim-
bra costuma ser visitada por 
bastantes romeiros que, de 
vários pontos do país ali se 
dirigem, e que são em numero 
de muitos milhares. 

A C O M P A N H I A dos Ca-
minhos de Ferro do 

Mondego, pediu ao governo 
a concessão do caminho de 
ierro de Arganil a Santa Com-
ba Dão, a redução a via es-
treita da linha de Coimbra a 
Arganil, pretensões que pa-
rece já terem sido aprovadas 
pelo Conselho Superior de 
Caminhos de Ferro, embora 
os respectivos contratos ain-
da não tenham sido assina-
dos. 

+ + + 

O SR. administrador geral 
das Estradas e Turis-

mo, acompanhado pelo sr. 
A le j and re de Almeida, pro-
prietário do Hotel Astoria e 
do Palace Hotel do Bussaco, 
visitou os trabalhos da con-
clusão da estrada de Pena-
cova ao Bussaco, constando-
nos que o sr. administrador 
geral os vai mandar intensi-
ficar. 

X. 
• . •>«• • « — i — 

Bonibeiros Voluntários 
POR um decreto publi-

cado no Diário óo 
Governo de 25 do corrente, 
foi considerada de utilidade 
publica pelos seus benemeri-
tos serviços, a Associação 
Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

Generos adulterados 
O dia 4 do próximo mês 

de Maio, funciona pe-
la primeira vez nesta cidade, 
o tribunal especial para jul-
gamento de crimes de adulte-
ração e venda de generos ali-
mentícios ^m mau estado, res-
pondendo Eugénio de Oliveira 
Pinheiro, Augusto de Matos 
Pereira e as leiteiras Deolinda 
Ramos, Ana Antunes e Maria 
Rosa Coelho. 

Este tribunal é constituído 
por oficiais do exercito, tendo 
como auditor o meretissimo 
juiz director da Policia de 
Investigação. 

M IARGA 
Via larga — eis o que pceten-

ôem os chauífeurs para os seus au-
tomoveis circularam vel< z nente na 
Calçada. 

E os policias, vá òe conccntrri-
rem e acumularem toóa a circula-
ção óa peonagem que na baipa, 
trata óos seus negócios ou passeia, 
nos óois irregulares passeios óe 
Sansão a Miguel Bombaróa. 

Os habitues óa Central, óaquele 
passeio óe b.eton onóe se acumulam 
os ociosos, os estuóantes após as 
aulas e os oficicis após o toque óa 
Oróem, os jornalistas áviôos óe no-
ticiário e os comerciantes óa cióa-
óe, falanóo e tratanóo óe interes-
ses, foram os mais lesaóos com tal 
meóióa. pois teem òe sofrer os re-
pelões óos ò ema is transeuntes 
apressaóos. 

E já se vai notando que aquela 
rua é apettaóa para o movimento 
óa cidade : precisa óe se alargar, é 
necessário que o camartelo óa ci-
vilisação, derrubando paredes, alar-
gue aquela antiga via militar ro-
mana, a strata gótica, a calçata óe 
todos os tempos, e á roda da qual 
se tem concentrado, no dizer do 
nosso camarada e abalisado geó-
grafo F. M. ( Fidélis Magister ) a 
vida lucrativa, a actividade comer-
cial e industrial da cidade. 

Coimbra está cada vez mais 
progressiva; já as ruas são estrei-
tas para o movimento da cidade, e 
esta medida mais veio agravar o 
problema da circiilaçco 

A solução única c, dada a ne-
cessidade de via larga, tornar mais 
larga a Calçada. 

Ruas novas, modernas, substi-
tuindo as velhas, abertas, largas, 
frementes duma aplicação técnica 
fregolistica, por onóe, em largos 
passeios se transite, e e amplos 
macaóans se circule, eis o que 
Coimbra espera óa iniciativa e óo 
espirito empreenóeòor óos seus 
mentores aóministrativos. 

Via larva V Via larga ! Via lar-
ga 1 Via larga urgentemente. 

ffrn " i n t o M , , m ia a 
c o i n t í o õa M e i r a , foglu e 

aSogoa-se no PQÇS Midico 

O POÇO existente na es-
trada da Geria, perto 

da estação velha, pode bem 
considerar-se trágico, tal o 
numero de pessoas que ali 
teem encontrado a morte. 

Essa macabra estatística 
foi ontem de madrugada au-
mentado. 

O súbdito espanhol Henri-
que Gomez, solteiro, chapelei-
ro, natural de Orense, foi con-
siderado inóesejável pelo Go-
verno Português, que o entre-
gou ás autoridades espanho-
las. 

Assim, o Henrique Gomez, 
foi mandado acompanhar á 
fronteira por um empregado 
do consulado do seu país. 

Ao chegar, porém, á esta-
ção de Coimbra B, o Gomez 
conseguiu escapar-se e, diri-
gindo-se pelo lado oposto da 
setação para a estrada, foi 
cair ao poço fatídico, onde mor-
reu afogado. 

De manhã o cadaver foi 
removido para a morgue. 

R1 EUNIU - SE_ na terça-
feira, o Conselho da 

Faculdade de Medicina para 
tratar da reclamação do sr. 
dr. Luís Martins Raposo, re-
solvendo não o reconduzir 
como l.o assistente, mantendo 
assim a sua anterior reso-
lução. 

Êtíos de vandalismo 
FORAM ontem afiança-

dos em 8 000 escudos, 
cada um, no cartório do 1.° 
oficio da l.a vara criminal, os 
estudantes, srs. Augusto Ro-
drigues Teles, Francisco Ser-
rano Baptista, J o s é Maria 
Mendes Ribeiro e Antonio 
Maria Pereiía, que estilhaça-
ram as lempadas d?t ilumina-
ção publica no Ladeira do 
Seminário. 

mÉmÊÊÈMÊMãmM. 

D. ILDA HELi TRA ARROBAS 
í ^ s a B 

J j A S S A hoje 

e varias pessoas 

— um aniversario oa 
inerte óa saudosa D. Ilóa 
Amélia Travassos Arro-
bas, filha tfuerióa óo nos-
so director, sr. João Ribei-
ro Arrobas, e que Ião óo 
lorosamenle foi roubaóa 
aos carinhos óa familia 
que a estremecia. 

Quatro anos são volvi-
óos apoz a sua morte, e a 
sua memoria ainóa é lem-
braóa com a mais pungente 
sauóaóe, sangrenóo ainóa 
óe óôr o coração óos seus 
pais qur. a idolatravam. 

Toóos os que nesta casa 
trabalham, recoróam lam-
bem com intensa mogua 
este luiuoso aniversario. 

Comemorando esta óa-
ta, foi celebrada uma mis-
sa de sufrágio na igreja 
óo Carmo, a que assistiu 
a familia óa óesóitosa Ilóa 

óas relações óa familia. 

•EirSíãJiíí 1 ' í i 
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P o r S e v e r o F a r i a 

fOl- moralista Simões 
JJlSTA taróe, quanóo su-

bia a rua do Ouro 
a ver casas e montras, fa-
zenóo uma autentica barreia 
ao espirito, encontrei por 
acaso o Simões que toman-
óo-me o braço me levou óe 
anjinho até ao Rocio. 

Parámos d porta óum ca-
fé e o meu amigo contraria-
mente aos seus hábitos con-
vióou-me: 

— Olha lá, queres tomar 
alguma coisa P 

— Vou tomar um carro 
electrico para casa, res-
ponói. 

O Simões encostou-se a 
um candieiro e óisse-me : 

— Não vás ainóa! Deipa 
que óesabafe contigo a amar-
gura que me causa esta coisa 
óa miss Portugal, o reclame 
que teem feito em torno óuma 
mulher qus' tem a sorte óe 
ser unicamente bonita, toóos 
os lojistas a oferecerem coi-
sas várias, sapatos, vestióos, 
gramofones, navalhas óe 
barba, retratos, copos óe 
agua, atacaóores, camisas 
óe dormir, sabonetes, perfu-
mes, meias e cartas de jogar, 
coisas que ela se óeve ver 
altamente embaraçaóa em 
utilisar, a não ser que ten-
cione pôr um armazém óe 
bric-a-brac. 

Na minha opinião a miss 
Portugal é como a Maria óa 
Fonte, uma mulher como as 
mais, sem uma espaóa á cin-
tura, para matar os Cabrais, 
mas com um palminho óe 
cara naóa feio, escolhióa 
por um juri que poóia ter 
escolhióo o meu presaóo 
amigo como venceóor visto 
que é um rapaz bonito ou 
qualquer outra cara óas que 
se encontram por aí. 

Fizeram-se manifestações 
como a um venceóor que 
chegasse óa campanha, le-
ram-se mensagens, tiraram-
se grupos óe retratos com 
olhos marotos, óe frente, óe 
laóo, óe perfil ou de costas, 
o pagoóe foi óespeóir-se á 
estação óo Rocio em massa 
e no Porto foram tantos os 
apertos que a miss peróeu 
os sapatos e foi em palmi-
lhas óe meias receber as 
homenagens óa Cióaóe óa 
Virgem. 

Não acho isso justo como 
pai óe duas filhas que naóa 
óevem á formosura e revol-

ta-me tanto fungágá, tanto 
salamaleque, tanto vivório 
e tantas manifestações in-
tempestivas. 

Sou um puritano. Olhe 
que sou casaóo ha vinte e 
oito anos e nunca a minha 
mulher teve razão óe queima 
óum óesvario ou óuma le-
vianóaóe. 

A minha óivisa c como 
a óo Granóela « sempre por 
bom caminho e segue». 

Graças a Deus, nunca 
me senti subjugaóo pelo belo 
sepo, a minha fióelióaóe é 
absoluta e tanto na rua como 
em casa a minha atituóe é 
correcta, nem um óeslise, 
nem uma tentação apesar 
óa carne ser fraca, nem uma 
escorregaóela apesar óe es-
corregar não ser cair. 

A' tal miss pregaram-lhe 
com o retrato em toóas as 
montras, em toóas as revis-
tas, em toóas as ilustrações 
e jornais, observaram-nacom 
olhares libióinosos e na A.mé-
rica tem que vestir um fato 
óe passeio, um fato óa baile 
e um maillot para se pôr em 
frente óuns figurões que de-
certo apreciam o que é bom, 
num vestuário ligeiro e trans-
paiente que me faz corar 
apesar óe homem casaóo, 
lembranóo-me daquela gran-
óe vergonha que passei quan-
óo me obrigaram a ir á ins-
pecção para solóaóo. 

Desculpa-me estes óesa-
bafos, mas sou um puritano 
e um moralista . . . 

Calou-se por momentos. 
De repente poz o c.hapeu á 
banóa, abotoou o casaco e 
sem se óespeóir lá foi atrás 
óe 75 centímetros óe perna 
que uma senhora levava a 
óescoberto. 

EM virtude de medidas 
tomadas pelo gover-

nador civil deste distrito, fo-
ram apreendidas em Castelo 
Branco, 2.000 cabeças de ga-
do, que, clandestinamente, se 
pretendiam passar para Espa-
nha, sendo preso um dos con-
trabandistas de nome Fontai-
nhas, que hoje deve chegar, 
sob prisão a Coimbra. 

Má U 

UANDO regressei a 
Portugal, livre da 

guerra, dei rialidade ao de-
sejo mais intenso que na 
França tantas e tantas vezes 
me assal tara : dois a trê^ me-

i ses na Serra da Estrela, em 
pleno verão, no isolamento 
agreste da naturesa, para 
contraste de tanto tiro, de 
tanto sangue, de tanta neve 
e de tanta planície sem sol. 

Para realisação do sonho 
que tanto me embalava, na-
quele verão ameno e quente, 
com tiês meses de licença de 
campanha, levou-me um ron-
ceiro comboio a Castelo Bran-
co. 

Tiês dias com pessoas cie 
familia; e ao abrir duma ma-
nhã suave, quando o sol co-
meçava a tingir de ouro os 
campos e as nuvens, entrei 
no automovel alugado que 
me devia levar á Serra . 

Mais recomendações, ulti-
ma despedida. 

— Olha—me disseram por 
fim — visto que vaes estar na 
Aldeia da Serra, por cima de 
Ceia, não te esqueças de ir á 
Senhora do Espinheiro. E' 
que vais lá» encontrar um 
Menino Jesus muito interes-
sante. Dá-lhe um beijo por 
nós, não te esqueças. 

Ruido do motor, aviso 
enervante da sereia, e eis o 
automovel a galgar a larga 
estrada em direcção á Covi-
lhã. 

Até aqui, campos e terras 
já por mim bent conhecidas: 
Alpedrinha com o seu pano-
rama soberbo, graciosamente 
estendida aos pés da Guar-
dunha; o Fundão com os seus 
castanheiros frondosos, viren-
tes, duma deliciosa frescura; 
e por fim a Covilhã em anfi-
teatro, de casas multicores, 
toda risonha. 

E desde aqui e durante 
toda a atravessia da serra, 
tudo aquilo que eu ainda não 
tinha visto. 

Nem uma única palavra 
se havia trocado ainda entre 
mim e o chauffeur. Mas 
porque a minha curiosidade 
era agora grande, tive de re-
correr á informação do chauf-
feur : 

— Senhor chauffeur: que 
terra é aquela, lá ao longe, 
para os lados da Espanha?. . . 
E' Monsanto ?*... E' Penama-
cor ? . . . 

O chauffeur; com aspeto 
sombrio, de clhar carrancudo, 
concentrado, sem desviar a 
vista do volante, respondeu 
com um monosilabo áspero, 
sacudido, especie de grunhi-
do, cujo significado não per-
cebi e que me deu a impres-
são dum tojo que me tivesse 
roçado os ouvidos. 

O mesmo mutismo entre 
os dois. 

Porem, quando o automo-
vel, depois de ter atingido 
Valhêlhas, começava a subir 
o atraente e tão pitoresco vale 
do Zezere, a viva curiosidade 
que me dominava fez-me que-
brar o silencio. 

— Senhor chauffeur: este 
rio deve ser o Zezere; pode 
indicar-me, aproximadamente, 
onde é que ele nasce? . . . 

Nem uma palavra. Desta 
vez nem um monosilabo, nem 
o mais insignificante grunhi-
do. E enquanto o sol, quasi 
a prutno, intensamente lumi-
noso, faiscava na agua pa-
chorrenta do rio, o automo-
vel, veloz e em sentido con-
trario á corrente, ia devoran-
do quilometros e em breve 
atingiu Manteigas. 

Começava agora a verda-
deira subida, Íngreme, tortuo-
sa, da magestosa serra. A' 
medida que Manteigas ficava 
lá em baij<o, silenciosa e tris-
te, no sopé da serra, o pano-
rama desenrolava-se pouco a 
pouco, progressivamente, em-
polgante, grandioso, por toda 

ADVOGADO 
o da luz, s-r-coimbra 

a encosta leste da serra, no 
ubérrimo vale do Zezere e 
até #a vista se quedar lá no 
longè? para o horisonte, nos 
confins da Espanha. 

Só o ruído do motor alte-
rava um largo e delicioso si-
lencio. Flocos lentos c!e nu-
vens salpicavam aqui e ólem 
a doce mageslade do ccu. 

Que vontade eu tive então 
que o chauileur fosse homem 
que falasse e eu pudesse mc-
nifestar-lhe o meu entusiasmo 
e a forte admiração que iv,e 
d o m i n a v a ! . . . M.ts sem que 
o esperasse, e como se se ti-
vesse operado um milagre, 
falou emfiin o chauffeur: 

— Vê aquele chalet, lá ern 
c ima? — indicou ele, apon-
tando para o cocuruto dn ser-
ra. — E' o chalet do sr. Afonso 
Costa. 

Tive então vontade dc o 
abraçar, de o beijar, de o cha-
mar irmão, amigo, a n j o . . . 
E, confiado agora na franca 
amabilidade do chauffeur, ar-
re jei-me a fazer-Ihe um pe-
dido : 

—-Senhor chauffeur: eu 
tenho um grande culto pelo 
Mondego, o rio de Coimbra, 
dos roujdnois e dos poetas; 
sei que a sua nascente fica lá 
em cima, não longe da entra-
da que seguimos; quando lá 
chegar, pare ; quero ver pela 
primeira e talvez pela ulti-
ma vez a nascente do Mon-
dego. 

Porem, apesar do meu pe-
dido, nem mais uma palavra. 
E porqtâe tivéssemos chegado 
ao ponto mais dominante do 
trajecto sem que o automovel 
tivesse parado, arrisquei-me, 
desanimado, a mais uma vez 
perguntar: 

—- A nascente, sr. chauf-
feur, onde fica a nascente?. . . 

— Já lá fica para t raz; 
não merecia a pena parar. 
Olhe . . . — repetiu ele ainda, 
com o mesmo movimento de 
braço — o que se daqui vê 
ainda é o chalet do sr. Afonso 
Costa. 

Tive um momento de de-
sespero que resignadamente 
concentrei e calei. E enquanto 
o automovel descia agora a 
encosta oeste da serra, por 
entre terrenos já cultivados, 
resolutamente assentei não 
falar mais ao chauffeur. 

Para um e outro lado da 
estrada, de declive mais sua-
ve, arfavam pinheirais de aro-
ma agreste. Penedos colos-
sais, de formas fantasticas e 
posições bizarras, davam a 
impressão de que a naturesa 
conscientemente ali tinha ope-
rado. Avistava-se já Gouveia, 
em baijfo, com a sua casnria 
branca e as suas fabricas. 

E muito distante, para alem 
do fértil vale do Mondego, de 
fragrante arvoredo e onde a 
vista se perdia no vasto con-
junto de casais, a Serra do 
Caramulo elevava-se tambem 
imponente, a rivalisar com n 
Estrela e toda orgulhosa por-
que parecia atingir o firma-
mento para pôr termo á nossa 
curiosidade, lá ao longe, muito 
ao longe, na direcção do 
mar . . 

Um quarto de hora em 
Gouveia para meter gazo-
lina. 

E eis emfim o automovel 
partido em direcção a Ceia. 
pela estrada paralela á ser-
ra, abundantes de aldeias e 
onde arvores viçosas, de lar-
ga ramaria, estendiam ao via-
jante uma fresra e deleitosa 
sombra. E quasi que me ti-
nha persuadido que o auto-
movel avançava por si, sem 
o auxilio do chauffeur, quan-
do este, i n e s p e r a d a m e n t e , 
mais uma vez falou: 

— Sabe como se chama 
esta terra ? . . . — balbuciou 
ele, ao mesmo tempo que in-
dicava a comprida povoação 
que atravessámos. — E' San ta 

Recomeçam no proximo 
dia 1 de Maio os seus chás 
dançantes. 
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Marinha. Foi aqui que nas-
ceu o sr. Afonso Costa. 

E já para alem de Passos, 
apesar do meu silencio que 
propositadamente guardava, 
pela ultima vez o ouvi: 

— Vê ali á direita aquela 
aldeia, na estrada de Coim-
b r a ? . . . E ' S. Tiago. Foi 
ali batisado o sr. Afonso 
Costa. 

Uma subida lenta, aviso 
prolongado da sereia, afrou-
xamento dl velocidade, e a 
entrada, por mim tão desejada, 
do automovel em Ceia. 

Quando no Largo do Mu-
nicípio paguei o aluguer e 
me despedi do chauffeur foi 
como se de i t asse de pesar 
sobre mim toda a massa es-
magadora daquela enorme e 
gigantesca serra. 

O M o n d e g o . . . a nascente 
do Mondego . . . onde ficaria 
e l a ? . . . 

+ + + 

Esperava-me em Ceia o 
sr. l omé de Albuquerque, de-
dicado reforfnado da Guarda 
Fiscal, para me servir de guia. 
E enquanto o sol, no azul in-
finito agora purificado de nu-
vens, começava a veloz des-
cida em direcção ao poente, 
começava eu a pé, vagarosa-
mente, por caminhos sinuosos, 
a difícil subida da serra. 

De vez em quando, peque-
nas paragens para descançar 
e para regaladamente disfru-
tar o extenso e magestoso 
panorama que pouco a pouco 
se desenrolava. O delicado 
murmurio da agua que, cris-
talina e fresca, brotava dos 
montes, o cheiro acre da ma-
dresilva silvestre, o sussuro 
dos pinheiros e o balido triste 
das ovelhas, aqui e além, como 
lamentos perdidos pela en-
costa da serra, punham na 
minha alma uma melancolia 
suave e como se ela fosse 
então empolgada por um terno 
e delicioso sonho. Chegámos 
á Aldeia ; e aí comecei uma 
vida agreste, silenciosa e fe-
liz. Nada de anormal e sem-
pre a mesma regularidade mo-
notona da vida. Mas um dia, 
sem que o esperasse, ao rom-
per duma manhã quente, mui-
to luminosa, sou despertado 
pelo som estridente duma mar-
cha de guerra. 

Musica, musica em plena 
se r ra ! O que s e r i a ? . . . Era 
a filarmónica de Ceia, forte 
em metais e em pancadaria e 
que, acompanhada de romei-
ros com os seus farnéis e os 
seus fatos domingueiros se 
dirigia para a Senhora do 
Espinheiro. E veio-me então 
á lembrança o Menino Jesus, 
aquele Menino Jesus tão inte-
ressante que me haviam reco-
mendado. E decidi-me: ao 
declinar da tarde, fui também 
á romaria. Mais subida. E 
sempre subindo, passei por 
La Salette, deixei á esquerda 
o caminho do Sabugueiro, e 
eis, em pouco tempo na minha 
frente a capelinha que eu pro-
curava, como um pequeno 
ponto branco a alvejar em 
cima, a meia encosta da serra. 
Achava-se àquela hora aber-
ta, enquanto os romeiros, em 
volta, no vasto terreno relva-
do, comiam ou bailavam. En-
trei. Num pequeno altar tos-
co, duma simplicidade tocante 
e onde uma ou outra vela ar-
dia, ele lá estava, sereno re-
s ignadamente exposto, o pe-
queno Jesus que ali me atraía. 
Aspecto de quem deseja a 
paz ; mas vestimenta de guer-
reiro: botas altas, esporas, 
calção de veludo escuro e 
óolman do mesmo pano com 
galões de capitão. 

Sobre a cabecita red onc!.' 

por entre fragas, até se per-
der lá ao longe, para os lados 
de Coimbra; as lagoas ficam 
além, um pouco para a direi-
ta, na direcção de Loriga. 

— E aquelas terras que se 
estendem até ao Caramulo, 
sabes o nome d e l a s ? . . . 

—- Olhe, senhor : vê além 
aquele edifício branco, quasi 
sumido ?... E' o hospital de Vi-
zeu; depois para áquem, aque-
la grande povoação chama-se 
Nelas ; para a direita, Man-
gualde, para a esquerda, o 
Carregal, o Seixo e o Ervedal; 
mais perto de nós — continuou 
ele apontando—temos Pirihan-
ços, Paranhos, TouYais, Vila 
Verde, e até se vê a igreja 
de Sameice, além... por entre 
as carvalheiras — e mudando 
de assunto: — o senhor vem 
da romaria, foi vêr o nosso 
capitão... 

— Sim, fui vê-lo; mas es-
tranho que vocês não o te-
nham ai ula promovido a ge-
neral. Menos categoria tem 

anto Antonio e íoi promovido 
com soldo 

Sc 
a tenente-ceron 
e honras. 

—- E bem o merecia, o 
nosso capitão.. E' o filho de 
Deus e é ele que nos protege 
o gado e que afasta cs lobos 
e as tempestades. 

Continuei a descida. Cá 
distante, enquanto o pasíor 
tirava agora da sua pequena 
f lauta de sabugo notas me-
lancólicas, duma sonoridade 
triste, o meu pensamento pu-
nha, em confronto, aquele pas-
tor ingénuo com o chauffeur 
macambúzio que me havia 
conduzido a Ceia. Um, com 
os olhos iía capelinha ende 
pontificava o Menino Jesus, 
com o seu posto de capitão, o 
outro com os olhos no chalet. 
onde pontificava, de vez cm 
quando, o sr. Afonso Costa, 
com a sua categoria de diplo-
mata, eram bem dois símbo-
los, mas antagonicos e 'de ru-
mos diferentes. E assim h >-
de continuar a Humanidade, 
oh triste Jesusd...— ia eu pen-
sando. E no entanto, nesta 
luta constante, desde séculos 
e com ideais opostos, ainda 
os homens não quizeram co-
lher aquele fruto que ideali-
saste e que tão arrojadamente 
semeou a tua vontade herói-
ca !... E porque se foge ao teu 
ideal sublime, oh grande Je-
sus, quer te adorem, quer te 
desprezem, quer te vistam de 
capitão, de rei ou de mendigo, 
a Humanidade, a frágil Hu-
manidade, a cada momento 
sofre!... 

Assim divagando, cheguei 
á Aldeia da Serra . Lá ern bai-
XO, no vale, razando a planí-
cie, uma neblina densa, para-
da. dava a impressão do mar. 
O crepusculo, adeantado dei-
tava a sua aza negra á super-
fície da terra. Já algumas es-
trelas se distinguiam no seu 
giro eterno, silencioso, lá em 
cima, muito em cima, na vasta 
amplidão do ceu. 

P a i s M a m e d e . 

y s p i i l i i s l i p 
DA conferencia realisa-

da entre o governa-
dorcivil os n e g o c i a n t e s de 
bate ta, foi r e s o l v i d o q u e o 
preço da batata estranjeira, 
fosse vendida ao preço de 
$90 o quilo e 13$00 a arroba. 

PARTIR de 1 de Maio 
o pão passará a ven-

dem-se a l$t)5 o meio hi!o e 
2$05 cada hi!o, devendo ser 
pesado. 

C I C L I S M O 

ZP..1 

UNIÃO Footbail Coim-
bra Club fez disputar, 

no domingo passado, a primei-
ra das provas de sua organi-
sação. 

A de domingo foi ganha 
pelo simpático corredor unio-
nista Viriato Ribeiro, aue ao 
ciclismo conimbricense tem 
dado um grande esforço e 
grande energia. Foi uma gran-
de vitória para Viriato Ribei-
ro que vê assim coroados do 
melhor êxito a sua constante 
e metódica preparação. 

Viriato Ribeiro bateu o re-
coró de que era detentor Jo-
sé Bernardo Ferreira. 

Em segundo logar chegou 
José dos Santos, do San ta 
Clara Footbail Club, um novo 
que se afirmou nesta impor-
tante prova. 

O vencedor ganhou para 
o seu Club a « Taça Cidade 
de Coimbra», e para si uma 
medalha d'ouro. 

Os 2.9 e 3.o classificados 
ganharam medalhas de prata 
e cobre. 

Veiía a Psrluaal 
A partiram de Lisboa os 

corredores que tomam 
parte na volta a Portugal, or-
ganisada pelo Diário óe No-

ticias e Sports, que devem 
chegar a Coimbra no dia 12 
de Maio. 

Para tratar da sua recep-
ção, realisa-se hoje, na séde 
da Sociedade de Defesa, na 
Praça 8 de Maio, uma reunião, 
para a qual são .convidados, 
por este meio. çts represen-
tantes de todos Oo dfeibs des-
portivos de Coimbra. 

Pede-se que não faltem. 

C S I P S O M Í S M Coimísra 
1'NICIOU-SE no domingo 
-S- a 2.a volta do Campeo-

nato de Co imbra . . . faltando 
ainda realisar um jogo da p.i-
meira volta. 

No primeiro jogo bateram-
se o Nacional com Os Conim-
bricenses, conseguindo aquele 
uma boa vitória — 4 0 — so-
bre o seu adversario. 

Na primeira volta tinha 
ganho os Conimbricenses por 
2 a 1. 

+ + + 

NO segundo jogo o União 
conseguiu uma facíli-

ma vitória de 11 a 0 sobre o 
Sport Lisboa e Coimbra. 

Este club apresentou um 
onze muito fraco, que permi-

. tiu ao adversario uin jogo á 
I vontade que poude elevar 
: o numero de bolas marcadas. 

carminada, pouco maior que 
uma laranja e onde uns olhi-
tos pretos brilhavam, um pe-
queno chapéu de dois bicos 
dava àquela minúscula ima-
gem o aspecto de Napoleão. 

E, enquanto a minha vista 
se fixava, demorada, naquele 
pacifico guerreiro, fugia o meu 
pensamento para outro Meni-
no Jesus que também já havia 
visto, não de pequena túnica 
branca, mas de sobrecasaca e 
chapéu alto. 

Satisfeita a minha curio-
sidade e depois de ouvir duas | 
peças de musica á filarmónica 
de Ceia, que tocava em cir-; 
culo, ao lado da capela, reti- i 
rei para a Aldeia. 

Cá em baixo, já longe, foi j 
o meu silencio interrompido j 
por um pastor, de pifano em ! 
punho, que apascentava ove-
lhas por entre a do te frescura 
das gies tas : 

— Meu senhor : um cigar-
rinho . . . 

— Aqui tens meia onça; 
e agora dize-me pastor, , tu 
que conheces a se r ra : onde 
corre o Alva e para onde fi- < 
cam as l agoas? . . . 

— O Alva corre além, se- i 
nhor, desde o Sabugueiro á 
Senhora do Desterro; e de-
pois lá continua preguiçoso, 

ILUS f R E governador 
- civil deste distrito, 

tenciona iniciar na próxima 
semana as visitas ás sedes 
ilos concelhos deste usstiito e 
a cutras localidades para co-
nhecer das suas necessida-
des. 

S. ex.'n visitará, cm pri-
meiro lugar, a Figueira da 
Poz. -5- + + 

FORAM nomeados ad-
m i n i s t r a d o r e s dos 

concelhos dc Gois, o tenente 
sr. Constantino da Conceição; 
de Penacova, o tenente si. 
Manoel de Oliveira Leite, e 
de íaboa , o aspirante de ca-
çadores 10, sr. loaquim Pe-
dro Fernandes. 

iílOO 
' 

m 
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,NTEM de manhã, ao 
passo de nivel do Lo-

reto, foi colhido por um com-
boio, o trabalhador Antonio 
Diogo, casado, 60 anos 
idade, e r e s i d e n t n a q u e l e lu-
gar. O desgraç ficou hor -
rorosamente mutilado. 

"fc jf ARIA Angelica Godi-
J-tfi- jiho Chardonay, que 

toda a Coimbra conheceu du-
rante muitos anos, pagou ha 
poucos dias o tributo da mor-
te, que todos saldam por igual, 
sem distinção de classes e de 
idades. 

Lá seguiu a viagem derra-
deira a caminho da eternida-
de, levando na sua bagagem 
a bonita idade de 80 anos 
bem puchados. 

Quasi durante toda a sua 
existencia foi uma Primavera 
risonha, com as suas flores, 
fitas e passar inhos com que 
enfeitava os seus chapéus de 
largas abas e cores berrantes. 

Foi uma figura de desta-
que no meio coimbrão, viven-
do a seu modo e a seu gosto, 
sem querer saber da opinião 
dos outros. 

Tendo sido na sua moci-
dade uma dama de esmerada 
educação e bonita, criou de-
pois de viuva o prazer da 
excentridade nos trajos, inven-
tando figurinos os mais extra-
vagantes em feitios, ern cores 
e em adornos. 

E assim se evidenciou den-
tro e fóra da nossa terra, onde 
ela era também conhecida. 

Muitos de tantas gerações 
académicas que por aqui pas-
saram, ao lerem a noticia da 
morte de madame Chardonay 
hão-de recordar-se dessa ligu-
ra sempre desacompanhada 
na rua e isolada em casa, fre-
quentando os lugares mais pú-
blicos e concorridos de Coim-
bra. 

Umas vezes mantinha-se 
indiferente aos ditos que lhe 
dirigiram e outras vezes tirava 
o calço á língua, fazendo de 
fel e vinagre os seus perse-
guidores. 

A sua ^ida dava assunto 
para um livro interessante, 
tantos são os episódios que 
a revestem. 

Nunca quiz mostrar-se ve-
lha e por isso pintava os ca-
belos de louro e ocultava as 
rugas do rosto. 

A ti iate realidade, p o u n , 
fê-la convencer de que os | 
anos não passam debalde e \ 
foi então que a velhice e a j 
doença a fizeram procurar re- ! 
fngio entre' parentes, em casa j 
de quem morreu. 

Podendo ter vivido feliz, j 
com abundancia de meios, que 
soube guardar como boa admi-
nistradora, passou uma gran-
de parte da vida celebrisan-
do-se pela excentricidade do 
seu vestuário. 

Paz á sua alma. 

Alfeite 
ERAM-NOS a honra 

da sua visita os jor-
nalistas brasileiros srs. Anto-
nio F. Cardoso e Joaquim No-
gueira júnior, respectivamente, 
director-gerente e redactor do 
Diário óo Povo, que sc pu-
blica em Campinas. 

Aos ilustres colegas agra-
decemos o prazer da sua vi-
sita. 

Boas l i c i t o 
POR iniciativa do chefe 

do distrito, vai ser 
criado junto da 2.a esquadra, 
um albergue nocturno para 
os pobres que transitem por 
esta cidade e para aqueles 
que veem receber tratamento 
anti-rabico. 

Já aqui encarecemos esta 
iniciativa que, finalmente, va-
mos ver realisada. 

Também o sr. Lobo da 
Costa, vai tratar de conseguir 
urna instalação provisoria des-
tinada a internar os loucos 
deste distrito, muitos dos quais 
vivem ern masmorras e em 
estado miserável. 

Oxalá que o sr. governas 
dor civil consiga, ver realisa-
da, dentro em breve, tão lou-
vável medida. 

7\ A S S O C I A Ç A O Co-
rt mercial e Industrial 

de Cj imbrn elegeu ontem a 
lista triplico para o governo 
escolher o seu representante 
ao Conselho Superior de Eco-
nomia Nacional, sendo eleitos 
os srs. Adriano Viegas da 
Cunha Lucas. Antonio Nunes 
Feio e José Pedroso Betas. 

t/l&HUIggud |í>S wotftí 
T^.ví Cernache, por oca-
L j sião da festa de N. 

S. do« Milagre=.." foram ali 
j. 13 m.-n.í • vn., 

I - <:i>íribui'!0 > [>»'!. ier< .IS 

vão < i .•' r • • I ' .:' •• I Itu MSli.) 
da Mt-ndicidad'-. e <>s uicno-
•es i-raaa i n u m a d o s na lutõ-
i ia de ínfancia <;. :•,ia cidath\ 
C : ouhos, o-. C< .'SOS, vão 
para um asilo ue L :-ba í. 

Por se rcci/i.iua:'.'1 une é 
um individuo w i cm-
treqava á n.cdiciaac.t*. vai 

i processiido 1'rf.nri» . o Men-
des da Silve Rei-, dr. 40 anos, 
natural de Esta: ri j que ha-
via s ido pi es o com .'.(ineles. 

Wkí _ 
Ç |fl a p i"d a m en t e d e b e l a m 

a d i e a l m e n t e c u r a m 

« m i i i l i e s - T o s s e s 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
Dr. Mário José dos Santos. 
Luiz Belo. 
Antonio Arsène Antunes. 
A'manhã : 
D. Guilhermina Pilar Melich. 
D. Ermelinda Batista. 
D. Maria Ramos Campos Na-

varro. 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto. 
Dr. José de Sá Ferreira Coutinho. 
Manuel Bartolo. 
Monsenhor dr. José dos Santos 

Mauricio. 
José Lopes Cristo. 

C a s a m e n t o 
Na quarta-feira, dia 20, em Oli-

veira do Mondego (Penacova), reali-
sou-se o casamento do sr. Afonso 
Tenreiro Tomé. filho do nosso bom 
amigo sr. dr. Antonio Tomé, profes-
sor do Liceu de José Falcão e digno 
Provedor da Misericórdia de Coim-
bra e de sua esposa sr.a D. Ludovina 
da Silva Tenreiro, corn a sr.a D. Ma-
ria Teresa Xavier, gentil filha do sr. 
dr. Aureliano Xavier de Sousa Maia. 
ilustre clinico em Mortágua, e de sua 
esposa L>. Felismina de Gouveia e 
Sousa. 

Em seguida a cerimónia que re-
vestiu a maior intimidade, foi servido 
em casa dos pais da noiva, um deli-
cado copo de água, depois do que os 
noivos partiram para a sua casa do 
Barril (Mortágua). 

Aos noivos, que polas suas be-
las qualidades e esmerada educação, 
são dignos de todas as venturas, de-
seja a Gazeta óe Coimbra, uni fu-
turo risonho e as maiores prosperi-
dades. 

Partidas e c h e g a d o s 
Chegaram das suas terras, onde 

passaram as férias da Páscoa, as 
sr.as : D. Maria José Ferreira, D. 
Maria José de Almeida Rebelo, D 
Maria Idalina Marques, D. Natércia 
de Oliveira, D. Merces de Jesus 
Gonçalves e D. Nasaré da Fonseca 
Leal, gentis alunas da Escola Nor-
mal. 

— Também chegou de Oliveira do 
Hospital, o sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, ilustre e ve-
nerando professor da Faculdade de 
Letras. 

— Regressou de Paris, o sr. Ar-
mando Gomes de Carvalho. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havnneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2í variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

OS termos da Lei 1862 
de 19 de Abril de 

1926, é obrigatoria a aposi-
ção do selo da emissão «Mar-
quez de Pombal», de 15 cen-
tavos, como sobretaxa, de 5 
a 15 de Maio, sendo aplicado 
o seio de «Multa» (taxa du-
pla), a cobrar dos destinatá-
rios, na correspondência ex_ 

pedida nestes dias sem aquele 
selo para Portugal e suas 
Ilhas Adjacentes e Colonias. 

A v i s o 
Joaquim Costa, proprietá-

rio da Casa de Penhores, com 
sede na rua dos Anjos, n.o 32, 
desta cidade, declara que a 
partir do dia 24 do corrente, 
deixa de t ransacionar em ob-
jectos do seu negocio, ficando, 
os senhores mutuários, por es-
te meio avisados de que de-
vem resgatar os seus penho-
res no praso de 3 meses, sob 
pena de se proceder á sua 
venda em leilão, conforme a 
lei. 

Coimbra, 23 de Abril, de 
1927. 2-a. 

(a) Joaquim Costa. 

A v i s o 
Manuel de Jesus Abreu, 

proprietário de Casa de Pe-
nhores, com sede na rua do 
Cabido, n.o ll-2.o, da cidade 
de Coimbra, declara que, a 
partir da data da publicação 
deste aviso, deixa de transa-
cionar em objetos do seu ne-
gocio, ficando os senhores 
mutuários por este meio avi-
sados de que devem resga-
tar os seus penhores no praso 
de três meses, sob pena de 
se proceder á sua venda em 
leilão, conforme determina a 
lei. 

Coimbra, 23 de Abril de 
1927, 2-a. 

O Proprietário, 
(a) Manuel óe Jesus Abreu. 

L i p i d a p o da Cisa 
de Penhores 

Alipio Augusto dos San-
tos (Sucessor) , com sede na 
rua do Visconde da Luz, n.° 
60-l.o, desta cidade, participa 
a todos os senhores mutuá-
rios, que a contar do dia 26 
do corrente mês, deixa de 
transacionar eirt objectos do 
seu negocio. 

Ficando por esta forma 
todos avisados, que devem 
resgatar os seus penhores no 
praso de 3 meses, sob :pena 
de se proceder á sua venda 
em leilão na forma da lei. 

Coimbra, 23 de Abril de 
1927. 2-a. 

(a) João Vilaça óa Silva. 

f>f. 
J\ 

CO N S T A haver preten-
dente á compra do 

edifício do quartel da Graça, 
cuja area. incluindo a cerca, | 
mede 30.000 metros quadrad. I 

Embora esta casa esteja j 
velha, feitas ali algumas repa-
rações pode s r aplicada a 
qualquer industria, a arma-
zéns, oficinas, etc., e até mes-
mo dividida em lotes para 
casas de habitação. 

A cêrca está naturalmente 
indicada para nela se fazerem 
arruamentos e um grande bair-
ro, cuja Situação seria magni-
fica, voltado ao sul e domi- j 
nando um dos mais belos pa-
noramas de Coimbra. 

A abertura duma rua que 
siga do pátio da Inquisição, a 
meia encosta, até ao alto do 
Pio, constitue ha muitos anos 
um projecto em que pensaram 
diversas vereações munici -
pais. A ideia, porém, era pos-
ta de parte por haver dificul-
dade de conseguir ali terrenos 
que podiam fazer falta ao 
quartel. 

Agora que se quer fazer 
venda dessa propriedade, é 
boa ocasião para levar a efei-
to esse projectado bairro, que 
seria dos mais higiénicos e 
bonitos de Coimbra. 

Andaria l igado a este me-
lhoramento a projectada rua 
de ligação da estrada do I^io 
( A l m a s da Conchada) com a 
estrada de Cosellias. 

Ptlflfaflfff alsr trf l ' ! ! ll «Iuliiti v«l l/..- - £ iòt!. 
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VliiiilSii! $info k 1'iliio, íivsiiiiiíi fíav£fi'u. 

hncontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço do fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

Justiniano Rosa d'Almeida 
Filho, Sucessor , com Casa 

de Empiestimos na Praça do 
Comercio, n.o 36-1.o, declara 
para todos os efeitos legais, 
que deixa de exercer a Indus-
tria de Prestamista, não efec-
tuando mais transações. 

Convida por este meio os 
senhores mutuários a distra-
tarem os seus penhores desde 
já, até 25 de Julho proximo, 
para evitar a venda em lei-
lão. 

A entrega dos referidos 
penhores faz-se em todos os 
dias úteis no mesmo prédio e 
numero, 2.o andar . 

Coimbra, 23 de Abril, de 
1927. _ X 

Justiniano Posa ó'Al-
meióa §> Filho, Sucessor . 

re e soltai 
e coiire qualidade) 

VSÍÍÍÍOÍ?] iulio da Caaiia 
Píaio & Filhos 

AVENIDA NAVARRO 

Vende-se um bom prédio 
de rendimento compos o de 
trez andares, com 27 divisões, 
e amplas lojas, que servem 
para grande garage. 

Informa Omnia Agencia 
popular, rua Visconde da Luz, 
n.o 14-2.0—Coimbra. 

A quinze minutos do elec-
trico da Casa do Sal, uma 
magnifica propriedade com 
posta de urna casa acabada 
de construir, com loja e 1.° 
andar (9 divisões), grande 
quintal, com arvores de fruto, 
agua nativa, casa para casei-
ro, capoeiras, etc., sendo toda 
murada. 

Informa Omnia Agencia 
popular, rua Visconde da Luz, 
n.o 14-2.o—Coimbra. 

Sem inflamação, e antes 
que haja calvície. D. Maria 
Kent diz, grátis, a senhoras, 
como foi t ratada na America, 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-2.o. 

Vende-se grande lote de 
óptimas propriedades e*m glo-
bo ou parcialmente, s i tuados 
nos Campos de Tentúgal, Ca-
rapinheira e Arzila, que ren-
dem aproximadamente 1.600 
medidas de milho. 

Tratam Bizarro Casimiro, 
fy C.a L.da, (antiga casa Gaito 

Canas) Rua do Cego — 
Coimbra. 5 

Siemens 

Alvaro Esteves teliis 
R. Ferreira Borges, 207 a 211 

Coimbra 

A Agencia Omnia está 
encarregada de efectuar o 
trespasse, em globo ou em 
separado, da Leitaria Conim-
bricense, L.da, corn a sua Fi-
lial, na parte alta da cidade 
e a sua fabrica de dôce, na 
rua das Padeiras. 

Rendas antigas. Condições 
vantajosas. 

Informa Agencia Omnia 
rua Visconde da Luz, 14-2.°. 

1 I-
[oaio i m 

Irrera lação 
Faz-se publico que no dia 

16 do proximo mez de Maio, 
pelas 15 horas, se procederá 
á arrematação, no Edifício do 
Museu (Inst i tuto de Anato-
mia Patoíogica) da obra de 
instalação de bacias de re-
trete, de lavatorios, de ba-
nheiras e chuveiros e da cons-
trução das canalisações de 
água e de esgoto no pavilhão 
n.o 5 do Manicomio S e n a 
desta cidade e que até ás 14 
horas do mesmo dia se rece-
bem propostas em carta fe-
chada. 

M ia arrematação. 4S.000$0Q 
Deposito provlEorfo.. 1.200S00 

As condições do concurso 
e arremetação, o caderno ge-
ral de encargos, medições, 
orçamento, plantas e outros 
desenhos, estão patentes para 
serem c x a m ' l l a d o s pelos con-
correntes, na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras 
do Manicomio, junto á estra-
da das Sete-Fontes, desde as 
11 ás 16 horas em todos os 
dias úteis. 

Coimbra, 27 de Abril de 
1927. 

O Presidente da Comis-
são. L. Santos Viegas. 

Arrenda-se a do Paço do 
Conde. 

Trata A, Barata Rodri-
gues. 1 

Tem em armazém para en-
trega imediata, aos melhores 
preços do mercado. 

ALÍRIO C O S T A 
Escritório e armazém 

Rua óa Sota 8—Coimbra 

T. S. F. 

Aparelhos PUCRETET 
Alvsro Esleves Casíanbeira 

t Ferreira Borges, 207 a 211 
Coimbra 

« r toladeMabra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o • . 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . ¥7$00 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 



GAZETA D E C O I M B R A , de 28 de Abril de 1927 

T e l e f o n e ^ S 

R Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprecja-a nas obras da neva estação «ae Coimbra e em 
todas as obras da soa rede. h' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar íiear bem servido. 
Expc rimente V. Ex.a empre<pndo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros msterbis de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 
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Constando, ao s baij^o as- j 
simulo, que pessoa mel inten- | 
cionada, a n d j mostrando uma i 
carta minha, pela qual quer 
fazer provar qr,e eu o autori- | 
sei a retirar de minha casa ! 
os moveis que abusivamente j 
tem em seu poder, e que cons- j 
tam da queima que na Policia j 
dè Investigação Criminal apre- j 
sentei, venho declarar: 

1° Que é falso o que esse j 
sr. afirma, por quanto: cr) Se : 
a carta em questão se refere j 
a esses moveis, para que de- i 
sejava uma autorisação por ! 
mim assinada para os poder ! 

vender? ò) Se assim é, para 
que os retirou do local onde 
03 guardou, sonegando-os á 
Justiça? 

2.° Que a carta em ques- | 
tão, se refere tão somente aos ' 
moveis que lhe indiquei, para 
garantir a importancia que 
me abonou, e que haviam sido 1 

penhorados pela Fazenda Na-
cional, como bem o sabem 
tréz testemunhas que apre-
sentei e que espero (pela 
honra de suas filhas) digam 
a pura verdade. 

3.° Que não nos anticipe-
mos com frases banais, por-

que a justiça ninda se não 
manifestou, deij<ando-a traba-
lhar livremente sem peias, 
seguindo o ditado que diz — 
Quem não deve não leme. 

E por hoje, nada rnais. 
Olivais, 25 de Àbril de 

1927. 
Fecnanóo Davió. 

n o s lez jun ta r n a s n o s s a s s e u ç õ e s d e 

Fanqneiro, lãs, sedas, 
lanifícios e refrozeiro 

Çí* 

soiire ss já Missiies preços per ps 1'iílo esíá ssiido adaalaesís vendido! 

0s*S*8P. 

mm 

GRANDE L O T A R I A 
D E S A N T O A N T O N I O 

( a 19 de Ju lho ) 

José Dias Martins Pereira, 
participa que tem á venda 
para esta lotaria, assim como 
para todas as outras, um va-
riado sortido de bilhetes e 
centéssimos, que vende pelos 
preços dos cambistas de Lis-
boa. 

Os bilhetes da lotaria de 
2.000:000$00 são n 520$00, 
quadragésimos a 13$00 e cen-
tésimos a 2$S0. 

Nos de 300.000^00: bilhe-
tes a 130$00, vigésimos a 
6$50 e centésimos a 1$40. 

Nos de 400.000$00: bilhe-
tes a 170$00, vigésimos a 
8$50 e centésimos a 1$90. 

Parte deste sortido encon-
Ira-se á venda nas engracha-
dorias da rua Pedro Rocha, 
n.° 1, da rua Ferreira Borges, 
n.° 103 e do Arco de Alme-
dina. 

Todos os pedidos serão 
satisfeitos desde que venham 
acompanhados das respecti-
vas importâncias, incluindo o 
correio e dirigidos a José Dias 
Martins Pereira, Couraça de 
Lisboa, n.° 6 — Coimbra. 

íjls feî  
a 

íbMKàfci tá o íFiOieiSsaw J o w>J 

Çi p Ti fó O ívl P n 1 tf èhmmmmiò 
á venda e s t a sema-

BASTA DE 
EXPERIENCIAS 

/ E S T A é 

/ a marca Se praalia! 
% Cr^ 

\\ 

i mobilados, arren-
Ú dam-se, rua das 

Padeiras, 40. 4 
j fííâe,j^ff| atnplo, com luz ele :-
! H i i t í l IO trica, aluga-se. 

Tratar com Francisco Al-
ves na Vigorosa. 3 

vende-se, com casas 
.HÊitU de habitação, terra 

de semeadura, arvoredo. Tra-
ta-se no Casal de Vale de 
Figueiras, apear no electrico 
na Casa do Sal. 1 

Deposito em ooimbro: 
R U A F E R R E I R A B O R G E S , 8 6 

Musicas p a r a p i a n o 
D O S M E L H O R E S A U T O R E S 

Chegou nova remessa : Granôes no-
vióaóes 

o r a t o r i o e 
crujdfijco de 

marfim, estilo Luiz XVl. Ven-
de a Antiquaria de Coimbra 
—- Largo da Sé Velha. a 2 

aluga-se na 
rua Antero 

do Quental, n.o 39. X 
para construção 

V e n d e - s e n a 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

mercearia 
„ — e v e n d a 

J de vinhos, em bom local, 
: Guarda Inglesa, na casa do 
i sr. Rama Júnior. X 

' ; íl;' ^ í/í-I^ ^V-i-O j niil escudos para negócio efue j «F^g 
í garante. j l a « ? 

por moti-
vo de 

W 'u I I3 ft IIÊI^ 

•:'! I Májdma urgência. Lucros i doença, uma casa de pasto e 
j dc 3 »io. | vinhos, 
I Trata 

! 1 ' Carto 

j 2.o, Coimbra. 

ORÊiDffiiRScTicmí ̂ \ fmm 

: vmnos, com comensais, num 
e só com o próprio, dos melhores pontos da bai-
í\ Agencia Omnia, ^a, servindo para qualquer ou-

rua do Visconde da Luz, lzi, í tro ramo de negocio. Dão-Sa. 
• informações na rua das Azei-

teiras, 10^ 1-s 

nia-se na rua 

c li recebem-se em ; 
Dmi^OiíliSSSlu casa particu- ; pn ou troca-se por 

... . ar. Preferem-se empregados j prédio dentro da 
/ p j l : . I n o comércio, rua da Alegria, f cidade de Coimbra ou mesmo 

B A R A T A S i n-° 1 3-
P E R C E V E J O S 

P U L G A S , . i r ^ • 
; Precisa-se na Vila llnião. j Informa Umnta_ agencia 

T O D O S 05 OU TF Ç ; 

A US5ECTOS [.;•*] í duas e unr car- U 

TUDO MORRE!!! / £ 
F O R M I G A S 

ftktf Í>;;.i; j n ' ° . n o Porto ou em Lisboa, uma 
' f y i a i l a para todo o serviço í magnifica vivenda a 10 minu-
I i m i i i i l l que saiba cosinhar. ; tos do electrico. 

' R A C n n c , Fvll í n.o U, ao Calhabé. 1 ' popular, Rua V. da Luz,~14-2.o 

- 1?-.'iBi9H«Cn u m a magnifica 
| uk« l i i l l# l t í t3 ro de !i rodas 1 &Ii lao"iSl j propriedade que 
{ novo, barris pequenos para consta de quintal, casa de ha-

5 uma ou duas j vinho, cangas, carro de bois, ; bitação e anejeos, tendo tam-íi*» meninas em ca- | vendem-se no Casal de Vale bem um estabelecimento de 
sa particular, com pensão e ! de Figueiras a 10 minutos da mercearia e adega, bem afre-
quarto com luz electrica, em \ C i s a cio Sal. guesada. Pica a 10 minutos 
frente a Universidade. Iníor- | 

do Cosme. 21.'j as , do electrico e é de um futuro 

.. perdeu-se ha dias um ! liceu, 
i l anel 

de todas 
h i i m i disciplinas d o ' P i p e r o , 
rua Oriental de Mon-» Informa Omnia 

assinado, bacharel for 
mado cm Medicina pela Uaiversida 
de de Coimbra, B e n e r a ' uiedico re-
formado : 

Atesto que o unguento Svpura-
Cura preparado no Laboratoi i.j Far-
ií'.ac<?utico, d« R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podenJo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses se-:as t>u hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 

Vende-se aveia, trigo e 
cevada vêrde para alimenta- j 
ção de cavalgaduras,na quinta ! 
do lAlmegue. 1 | 

grau. 
f.i.iboa. 6 de Janeiro de 1922. ! 
(a) Abel Augusto òe Campos , n.o 20. pro j t imo 

Paiva. j Sousa Bastos. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Fornece aos melhores pre-
Por motivo de r«tirc.da Ços do mercado, e da melhor 

vendem-se os seguintes mo- qualidade neste género, dizen-
veis: 2 comodas, 2 mesfjs, ca- do a e^periencia ser a melhor 
deiras com assento de couro cal do País. 
e de palha, 2 bufetes, 1 con- Preços especiais para va-
tador, 1 arca, 1 armario e 2 j gons. 
camas de madeira e metal. i Dirigir pedidos a Daniel 

Tambem se vende 1 torno, j Nogueira Seco, Casai, Pena-
; Podem ver-se dos 12 ás 16 j cova. X 
í horas no Beco dn Amoreira 

ao Teatro 
o 

I 2 ? ̂  ? li ̂  il 
I I I H Â ^ m a cS tói 

Dão-se a quem entrega 

PRAÇA DO COMERCIO, 36 

COIMBRA 

Àvisam-se os srs. mutua- j 
fios de que teem de distratar i 
os penhores que tiverem nesta 
casa até ao dia 30 de Abril 
de 1927. ; 

Ds penhores ccm mais de i 
3 mezes de juros vencidos j 
serão vendidos em leilão con- ! 
forníe d e t e r m i n a a lei. ! 

Coimbra, 16 de Abril de ! 
1927. ' ( 

Justiniano Rosa òe Al- ' 
rr.ciòa e Filho Sucessor. ! 

Cara Ha Morfia 
dermntcses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e j 
esterno, cura radical em 3 ' 
mezes de tratamento, com o ! 
ELIXIR REIS e n afamada í . d- p a r a d c i r o dum 
pomada S U P U R A - C b R A . A | 7 e , ( j o í n i e r n a t i o n d 
venda em Cotmbra em todos ! W a ( e h # t : e f o i p e r d i d o na es-
farmnetas e drogarias. i t a ç ã o Figueira da Fot. na 

Preparador e depôs,farto ; n o i t e d c 2 2 dc Ab.il de 1927. 
(jfiral Ae i s B rcnco , farmaceu- | D i r i g i r . s e a o o s t o 
tico, Varzta de uois . ; i a, ,,, „ T-. ipc^ot o : cint da t igucira da roz, que Preços ; Eb?cir; 15$00; Su- ( ] , r á i n d i c ^ e s . 2 
purn-Uura, 4qt>(.A). Feio correio, ; 
franco de porte para h, frascos ! 

e -'i caixas. 

sobre letras, 
com boas firmas. Agencia n rn »nn;r 
Omnir., rua V i s c o n d e da Luz »• 

hifiià; ihúiU ííikÚúMul 

[ospaíiiiia los Camlniios k Feno 
Pontuei 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro 1 SD-'i 

L^slAO 
No dia 30 do corrente, pelas 13 

horas, proceder-se ha na estação de 
Coimbra-cidade á venda ern hasta 
publica de 10.OCO quilos du sal con-
sumo, remessa dc pequena veloci-
dade n.o 27033 de Aveiro a Coimbra 
B, que não foi retirada pelo consi-
gnatário. 

Pelo Inspectdr Principal da 3 a 
Secção. 

O Inspector Adjunto, J. Ivíai tins. 

Ven l e s e barato um" da 
marra Pie-Pie, sete lògares e 
em bom estado do c •. aiva-

- p r r t e i . J i - c nn-Cão . Que 

m?m. 237 £ 2111 ir diríja-si a (., cl 1'rt l( e 
( 

o - - L,oimbrn 
os 

<ta. 
a, i i 

I'3ilíi2 anel com uma safira. ' tarroio 
Dão-se alviçaras a quem o j ~ 
entregar na redacção 
jorpal. 

agencia 
90 !J. y popular, Rua V. da Luz, 14t2.° 

9 ti ^ j., j |?| |5 casa de familia de res-
J V : Èiiátí peitabilidade recebem-se 

! meninas ou meninos do Liceu (Picoto dos Barbados) , com 

sjjfíj um prédio, no 
> sitio da Penha 

Oaclanó, ven- j e alunas da Escola Normal, 
niSiWilfiíV de-se q u a s i i a preços módicos, 
novo, 8.000 hilometros. j Nesta redacção se diz. 

Jesta redacçao se diz. 
Si Stuôebaher, 

vende-se qua-
si riovo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, | Bfl'dI>rí 
n.o 53-1.0 x ! l f c í u 8 U 

t respassa-se em 
"IS 4aEtí£âSLÍii bom local. Infor-
ma na rua da Sofia, 22-2.° X 

fpSJÇÇ) vende-se ou aluga-se, 
ii*&S(Jta cm Santo Antonio dos 
Olivais, cí paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 

aluga-se na Praça dn 
£>i?j»i. Republica, 34. Tratar 

a rua Garret, 1. X 
f r tSrs f j para amostras, ver.-

t dem-se 5 em bom 
estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

oferece-se, p a r a 
roupa branca e 

vestidos a dias, dá informa-
çõts . Rua do Borralho, 5. 3 
H r $ ~ " " de vestidos e «..Jípg-^a^ -- rou-

ál« nas brancas, ofe-
aluga-se um andar com rece-se para trabalhar em ca-

b U u l l 5 divisões, na rua dos ' sas particulares. R. do Cor-
Anjos, 13 e 15, perto da Uni- | vo, n.P 7. 
versidade. 

Frata-se n a Avenida N a - j i f | | | p p | p p | | | ^ c o l ^ ã o d e V a n 0 ' ! l u O S l I S M u E S l U 
Portugal, em 19 álbuns, com varro, ?4, A b x 52 postais dí 

no com bons aposentos, 
SJsJiíia syua e mstalaçao elec-
trica, para familia numerosa, 
ou duas familias, c enlrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Aze: feiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

novas, com seis di-
visões e um grande 

quintal para cultivar, projeimo 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lida ie 

que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se n 
tor Feitor <!y Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 
P f í ? M precisa-se. N e s t a 
l i ! a l í l l s l redacção se diz. X 

F arma cia Vic-

mais de 6 mil postais, vende 
a Antiquaria de Coimbra. 2 

am-se em ca-
tj sa particular, com 

luz electrica e casa cb: banho 
podendo Servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Exigem-se referencias, 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

qíTímT ~~ ~~ 
l í í l J i 

por hipoteca, • s u «iaFíiAJjiss . <Js i í i J i p Hl <J em presta m -s e 
juros em boas condições. 

A tratar, com Alves Va- I meira. 
lente, no cartorio do notário j Dá ii 
Nunes Correia. 2 S Visconde 

posto de terrenos de semea-
dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores de fruto, boa pedra 
para edificações e uma fone-
roni excelente agua potável, 

Tratar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2.0, Coimbra. 

, d o ' s bilhares em 
S a3£iUu Ub bom estado, um 
marcador, um taqueiro com 12 
tacos e um baraque niquilado. 

Trata-se na NoVa Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7 e 9. 

ji espaçoso e cen-
I trai para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
X 

precisain-se já, 
por letra, dan-

do bom fiador. Nesta redac-
ção se informa. 2 

Qfl 
510 
boa 

precisa-
se sobre 

hipoteca. Carta dirigida 
a esta iedacção sob as ini-
ciais X. Z. x 

A Ag encia Omnia está 
encarregada de promover a 
venda de uma bela moiadia 
corn todas as comodidade, 
garage, etc., ern Leça de Pal-

informações na rua 
da Luz, 14-2.0. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d s 2 8 d e Abril d a 1927 

C&s mmm gg Trtu 
Panos brancos. BretanKas. 
Zefires inglezes e italianos. 
BRINDES! Utilidades 

crus. Riscados. Opa! em 
*s em meias! O me 

nossa divisa é : c: 

9 
tados. Popelines e 

Faz-se publico que é pro-
rogaclo até ás 17 horas do dia 
30 de Maio proximo luturo o 
prazo para a entrega das pro-

j postas a que se refere o anun-
j cio de 31 de Março proximo 
| passado. 

22 

COMPANHIA DE SEGUROS 

| S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultua, g reves , cris- (j 
tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomóve i s 

| Correspondentes cm Coimbra 

Cardoso $ C.a {tm Hsvaneza) 

r residente cia 
sâo Administrativa, a) Mário \ 

Por pouco 
TRATAMENTO sé r io , ef icaz , fácil de seguir 

m e s m o em viagem pe los C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos l a b o r a l o r i o s dos produtos Gibert, 
R u a d'Aubagne, 19, M a r s e l h a . Es te p r o d u t o é o 
m a i s p o d e r o s o e spec i f i co da S Í F I L I S em iodas a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e pe r íodos , e o ún ico de re-
sultados garantidos ern .substi tuição do 60C, 914 e 
toda a e s p e c í e de in j ecções . Impõe - se p e l o s s e u s 
resultados c o m p r o v a d o s , s e n d o p rece i tuado p e l a s 
maiores s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e Bras i l , o n d e é s o b e j a m e n t e conhec ido . C o m o 
prova da s u a i no t ens iv idade p a r a o o r g a n i s m o , 
e ^ p õ e l e a lmen te o f a b r i c a n t e e x t e r n a m e n t e no en-
volocro, a r e s p e c t i v a fó rmu la p a r a q u e t odos a §| j 
p o s s a m e x a m i n a r . C a d a ca ixa dá p a r a 12 ou m a i s §j j 
dias de t r a t amen to . g | ^ f^ 

Pedir B R O C H U R A GRATUITA ao depos i t á r i o 
para o Distr i to de C O I M B R A , F a r m a c i a A d r i a n a , 
Praça da Repub l ica . 

I U S Í I o 

Fazendas lannsados com 
puríssima ia 

• Kfraíl ifáfIflDSM ÍP » t ít.is?Lik«ti llUblUtSiS! »5h 5 

metros por u 

UJjjrifw ! 

s Mwm tr mi tíitm 

| Séde na sua propriedade de Lisboa : Rua óa Prata, 108-1.-
Kndereço telegráfico: Marítima. Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

| Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico: Ultramarina. Telefone 694. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A i Z 
Capi ta l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321.588$31 

S i n i s t r o s p a g o s a té 3 0 / 9 / 9 2 0 , Esc . 7 .691 .2S8$59 

11 e í ^sí 
K 1 VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

mm: Segareis Mantiinos, Terrestres cciatra lago, Ai cestra Sego, Mlentes de traãallra, cristais 

s 

Pulverisadoras CSouist 
S u l f a t o ele cobre 
Amonio, Nitrato, «Sa-mea-

AV. SA' DA BANDEIRA 

raz-se publico que no dia 26 de Maio de 1927 pelas Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves. Av Nava» 
>ras na Administração Cerai das Estradas e 1 urismo, \ 12 lu 

perante a comissão para esse fim nomeada nos termos das 
leis e regulamentos em vigor, se procederá ao concurso 
publico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: 

OU -JV utvuv.-.i 

e outros produtos de utilidade agrícola, ao menor preço do 
mercado, vende-os 

FRANCISCO DA FONSECA FEB2SIRA 

Oaslsaacâo, ?Jaioresa é IM%M Ses fniMílsss 

0 anisa r8isái3 m é Mu exclasiva-Isiealo tia sucos do manias es mm fie ' caipíiiniiios. Nõo é precisa mm m !a-/ m aaaiqaer ircberageis. Não m* RORscHACH / guaipgr eleieaio nocivo ao ersaa* Cara completa ds: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.° 11/ 
Doenças de estomago. 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes e Daposilarios para Portugal e Colonias, 

H e r m a n n B i e n e r , L i m i t a d a 

COIMBRA 

Vende a 

^ n - Í ^ S ^ f l É 4 í b r ande reparação do pavimento, constru-úllllallllll $S$!j I ção de marcos, drenos e óquedutos no 
| troço compreendido entre o E.°, 26,600 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho \ -finti8a E ^ e 6 924 anli«a 

AVENIDA NAVARRO 
E. 1). n.o 106 ( P o i a r e s ) 

O 8 w r « sr- a ans 
VENDE A O S MELHORES P R E Ç O S DO MERCADO 

José Cesar Lopes 
Rua Visconde óa Luz, 11 — COIMBRA 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
| tar documento comprovativo de ter f t i ta na Caixa Geral dos 
| Deposito»- ou suas Delegações o deposito provisorio de 
H 74.0'(8$83 niedianie guia passada na Administração Geral 

Para Fátima no preximo f das Estradas e Turismo todos os dias úteis das 10 ás 16 até 
dia 13 de Maio. Aluga-se com j á vespera do concurso. 
logares para 18 passage i ros . ! O deposito definitivo será de 5 <>fo cio preço da adju-
E' nova e é a primeiro via-1 dicação. 
gem que vai fazer. Trata-se | Q programa do concurso, caderno de encargos, medi-
na Rua Adelino Veiga, 49 —| çÕes e orçamentos, estão' patentes todos os dias úteis das 
Coimbra. 'Líl ]] ás 17 na Repartição das Estradas, na Secretaria da Divi-

' são de Estradas do Distrito de Coimbra. 

Coimbra, 21 da Março de 1927. 

Pelo engenheiro Director das Estradas do Cen" 
tre, João Rangel óe Lima, Encorttram-se pelos ulti-1 

mos figurinos e moderni-) 
sarn-se. Otilia R. Araujo. f 

Quinta da Conchada 1 | 

lOLí® 

de 

FIDELIDADE 

. C O O 
S»•:!«* (ri Ll»bf>a 

Uiitipjiiíííl» ta ícir 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BftSIUO M O t m m i w m P r é d í c s - ™obi] ias , e s t a b e l e -
fius do.Corpo <• Ce.' ÍC cimentos e risco marítimos. 

coimiíh» S E G U R O S DE VIDA 

E M A R M A Z É M 

Mííl ] 

— DE — 

Julio c i e Matos 
T r a b a l h o s d e e n t a l h a d o r , mob í l i a s d e a r t e 

em todos os est i los , c ó p i a s e r e s t a u r a ç õ e s 
de m ó v e i s an t igos , mo ldu ra s , misu ias , 

i m a g e n s , g r a v u r a s em couro , etc. 

Largo tia Sé mu, 0 s 11 - COIMEM 

Ml S I A 1 " í 
& %J 3 

S e m p r e m u i t o f r e s c a e 
p r e ç o d a f á b r i c a . 

m Viscoaie és im, 44 a 50 
m ixaiMo Hos Heis, 58 e 60 

A Comissão Adii inistia- ] 
tiva da Camara Municip-d do t 
concelho de Penela faz publi- : 
co (|ue, por espaço de trinta • 
dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste, se ) C M i l r ' - " Ê 6 10HÍIÍHâSJ-S6 ÒfipRSS Sg fgS?F0 Ú'i &08181. 
acha aberto concurso para o f f g ^ k í u I D l - , HSPgfiS Jl6 S8i?í?.gfa, « S8jíH íiS 0M 
provimento definitivo do Inflar nglic ' fÇ f)ffl«rln<?c 
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GAZEIA OE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10): 
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Comunicados 1$00 a linhfe 

Os assinantes teem 20 OjO 
óe óescopto 

O ANUNCIO da venda 
do edificio da Gra-. 

ça, na rua da Sofia, pela Di-
fôcção do Serviço de Proprie-
dades e Obras Militares da 
2.a Região Militar em Coim* 
bra, veio dar lugar a saber-se 
que essa propriedade não é 
do Estado mas da Camara 
Municipal. 

Assim o afirma o erudito 
e saudoso investigador dr. 
João Correia Aires de Cam-
pos, a pág. 790. do vol. 36, d© 
Instituto, ano de 1889. 

Diz o seguinte: 
«... Deferinóo á repre-

sentação óa Camara Muni-
cipal, conceòeram-lho as cor-
tes óe 1836 para quartel 
militar, tomanóo óele posse 
os vereaóóres em 15 óe De-
zembro óo mçsmo ano ». 

Não consta que a Camara 
de Coimbra em qualquer ou-
tra época perdesse a posse 
desta propriedade que, legal-
mente e para todos os efei-
tos, é do município. 

Tambem o Guia óo Via-
jante em Coimbra, do sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de 
Castro, referindo-se ao Colé-
gio da Graça, diz o seguinte: 

« . . . Está hoje de posse 
da igreja a irmandade do Se-
nhor dos Passos, cuja imagem 
é muito gabada por sua beleza. 

O res tan te do edificio 
per tence á Camara Munici-
pal e está ocupado pela escola 
régia de instrução primária, 
quartel militar, e pelo teatro 
da Sociedade Boa União . . .» 

Esta opinião, igualmente 
autorizada, como a do sr. dr. 
Aires de Campos, não deijca 
duvidas sobre o direito de 
propriedade que a Camara 
tem ao antigo edificio do Co-
légio da Graça, cedido de 
mais a mais pelas cortes e 
nãô por uma simples portaria 
ou despacho ministerial. 

A Camara Municipal cer-
tamente poderá encontrar com 
facilidade o u t r o s esclareci-
mentos que prosem pertencer-
lhe esse edificio, cedido por 
decreto com força de lei. 

Não pode a Camara e?<i-
mir-se a cedê-lo para quartel 
militar, como tem sido, mas 
assiste-lhe todo o direito para 
se opôr á sua venda. 

E esclarecido assim este 
assunto, a Camara poderá 
abrir a projectada rua pelo 
pátio da Inquisição ao Alto 
do Pio, nos terrenos da cêrca 
do Colégio da Graça. 

POR iniciativa da comis-
são administrativa da 

Junta de freguesia da Sé No-
va, realisa-se na projcima ter-
ça-feira — 3 de Maio — uma 
manifestação ao Brasil, para 
comemorar o aniversario dó 
seu descobrimento, e ainda 
como preito de gratidão pela 
tórma como tem acolhido os 
heroicos aviadores portugue-
ses. 

Organisar-se-ha um corte-
jo, que sairá da Porta Férrea 
da Universidade, ás 15 horas 
em direcção ao Consulado 
brasileiro onde, na pessoa do 
sr. dr. Carlos Dias, será pres-
tada uma justa homenagem 
ao Brasil. 

PROCURADORIA 
CONIMBRICENSE 

de ALVES VALENTE 
RUA DA SOFIA, 22, l.o 

COIMBRA 
« Junto óos escritorios 
óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

Eocarrega-se de todos os ser-
- viças do procuradoria -

i l l P E Í : BE: I H 
F E L L I G I T E R R E S T I T U Í A 

A famosa lápiòe comemorativa 
òa implantação óa Republica que 
ornamenta os muros óo Paço óas 
Escolas 00 Pctieo àifjjpiversióaòe, 
magistral trabalho em mármore óe 
Carrara que Costa Mota. tio, ge-
nial artista filho óeste berço óe 
artistas que é Coimbra, lavrou com 
o seu cinzel e que um Prelaóo 
Universitário óeliberára ali manóar 
colocar, essa lápiòe famosa e for-
mosa, repito, encontra-se completa-
mente isenta óe mácula alguma, 
consoante se pretenóeu óesata-
cá-la. 

Deve-se esse trabalho melin-
droso óe restauração ao notável 
artista coimbrão, Antonio Eliseu, 
que soube, com a competente e re-
conheciòa proficiência òa sua habi-
liòaóe, torná-la ao esplenóor pris-
tino, economisanòo ao Estaóo al-
gumas óez mas óe contos óe reis. 

Honra seja, pois feita, ao ilustre 
artista que é Antonio Eliseu, óo 
qual o nome óeve anóar aliaóo ao 
òe Costa Mota, tio na história 
óaquela lápiòe, que é uma memó-
ria, um monumento naquele Pateo. 

De facto, ali, para memória, 
encontram-se, a Porta òe S. Peòro. 
òe arquitectura romanica, com ca-
riátiòes, a Porta óa Capela, óe es-
plenóor na sua forma manoelina ; 
a Porta Ferrea, òe estilo renas-
cença, embora um tanto pesaóa ; a 
Porta òa Biblioteca, com o faus-
toso estilo óe D. João V; a Via 
Latina, leve e airosa, óo tempo óo 
Marquês óe Pombal: a Torre óa 
Universióaòe, enfim, ali se encon-
tram variaòos monumentos óe valor 
arqueológico, histórico e estético, 
e no conjunto óo qual não óestoa a 
lápiòe óe Costa Mota, tio que, além 
óo valor estético e material, e óo 
efeito óecorativo, tem tambem va-
lor histórico, e haóe te-lo, um óia, 
arqueológico, nos óominios óa Epi-
grafia. 

Ejá que falamos òe Epigrafia, 
note-se que ha no Pateo óa Uni-
versióaòe três lápiòes: uma come-
morativa óo l.o Congresso Nacio-
nal óe Tuberculose, outra em pie-
óosa memória óos estudantes mor-
tos na Granóe Guerra e óa implan-
tação óa Republica. 

Fala-se na colocação óe uma 
lápiòe com o nome dos estudantes 
e antigos alunos mortos na guerra. 

E porque se não hade colocar 
tambem uma outra, comemorando 
o Congresso para o Avanço das 
Sciencias, realizado em 1925 ? 

E' de toda a justiça. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 

Is eira la Ma Mio 
AC H A N D O - S E pessi-

mamente instaladas 
no claustro da Manga as ofici-
nas da Escola Industrial Bro-
tero, e sendo preciso, para já, 
tratar da construção da ofi-
cina de serralharia, inutilizada 
pelo desabamento da parede 
do mesmo claustro, achamos 
de toda a conveniência e van-
tagem que essa nova constru-
ção se faça já no antigo quin-
tal do Hospício, hoje perten-
cente á Escola Brotero. 

Andar a gastar dinheiro 
em construções acanhadas, 
que não podem ter a devida 
amplitude, é dinheiro ma l 
gasto. 

Todos que conhecem este 
assunto pensam como nós, 
tanto mais que seria igual-
mente vantajoso limpar o re-
ferido claustro para lhe resti-
tuir a sua antiga e curiosa 
traça. 

Já o dinheiro que ha pouco 
foi gasto no Jardim da Manga 
com a construção, embora li-
geira, do telheiro para a ofi-
cina de serralharia, bem me-
lhor seria tê-lo gasto no quin-
tal da Escola, onde ha espaço 
para as acomodações das ofi-
cinas. 

Dizem que esta transferen-
cia está orçada em 600 con-
tos, mas é uma excelente obra 
a fazer, embora não possa 
realizar-se por uma só vez. 

Ao ilustre chefe superior 
do distrito confiamos esta pre-
tensão, esperando que s. ej<.a 

conseguirá obter a verba pre-
cisa para realizar este melho-
ramento. 

O sr. Carvalho Pinto, como 
director da Escola Brotero, 
foi a Lisboa tratar deste as-
sunto. 

N O T Í C I A S V A R I A S 

- DE -

INTERESSE LOCAL E HL 
COMO já aqui dissemos, a 

Companhia dos Cami-
nhos de Ferro do Mondego, 
pediu ao govêrno a concessão 
duma linha ferrea de Arganil 
a Santa Comba Dão, pare-
cendo que está em vias de 
contrair um importante em-
préstimo que lhe permita cons-
truir essa nova linha e con-
cluir o Caminho de Ferro 
desta cidade a Arganil, em 
via estreita. 

Caso o emprestimo se rea-
lise, como tudo leva a crer, a 
construção das duas linhas 

_seria dividida em quatro tro-
c o s : de Serpins a Goes, de 
Goes a Arganil, de Arganil, 
a Côja, e de Côja a Santa 
Comba. 

A construçãa do troço da 
Lousã a Serpins, em via lar-
ga, num percurso de 6,525m, 
custou 6.300 contos. Se fosse 
em via reduzida, isto é, de 
bitola estreita, custaria, 350 
contos, o majrimo cada quiló-
metro. 

Como anteriormente infor-
mamos, o Conselho Superior 
dos Caminhos de Ferro, já 
aprovou as bases dos contra-
tos da Companhia com o go-
verno, relativas ás suas duas 
pretensões, isto é, á conces-
são da nova linha ferrea, Ar-
ganil-Santa Comba, e á<redu-
ção a bitola estreita da linha 
Coimbra-Arganil, faltando só 
serem assinados. 

• + • 

A JUNTA Geral do Distrito, 
resolveu, em sua ultima 

sessão, fazer a ligação tele-
fónica de Penacova com esta 
cidade, deferindo assim, acer-
tadamente, o pedido que ha 
dias lhe fôra feito pela So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda f. pela Comissão de 
Turismo, que muito se inte-
ressam pelo progresso'daquela 
vila, que de ano para ano está 
sendo mais visitada por na-
cionais e estrangeiros e esco-
lhida como centro de veligia-
turas. 

• • • 

CONFIRMANDO a noticia 
que ha dias dêmos, já 

começaram os trabalhos de 
reparação dos pavimentos das 
ruas e praças da cidade, an-
dando empregadas nesse ser-
viço três brigadas de calce-
teiros, uma na baixa e duas 
nos novos bairros. 

• • • 

SEGUNDO as nossas in-
formações, o sr. Alejan-

dre de Almeida, activo pro-
prietário do Hotel Astoria e 
do Palace Hotel do Bussaco, 
está nas disposições de esta-
belecer .entre Coimbra, Pena-
cova, Bussaco e Luso, um mo-
delar serçiço de carreiras em 
awo-cars, logo que esteja 
concluída a afamada estrada 
de Penacova e o Bussaco, 
cujos trabalhos prosseguem 
com actividade, esperando-se 
que atinjam o seu termo an-
tes do fim do ano corrente. 

Como varias vezes temos 
dito, é esta a estrada que, 
presentemente mais interessa 
ao desenvolvimento desta ci-
dade como centro de turismo". 

* 4-

CHEGA depois de amanhã 
a esta cidade, o sr. Ja-

cinto de Matos, dirigindo-se 
a Val-de-Canas, aonde se de-
morará cinco dias. O conhe-
cido e afamado construtor de 
parques e paisagista, do Por-
to. vem iniciar alguns novos 
e importantes trabalhos na-
quela futura estancia de re-
creio e repouso, trabalhos que, 
como se sabe. correm sob 
sua competente direcção. 

Segundo as nossas infor-
mações, na mesma ocasião 
serão iniciados os importan-
tes estudos da captação da 
agua no Mondego, encargo 
que a Comissão de Turismo 
acertadamente confiou ao dis-
tinto eegenheiro sr. Armênio 
Gonçalves, que com o sr. Ja-
cinto de Matos, largamente 
conferenciará sobre o assunto. 

A agua, a captar no Mon-
dego, destina-se ás regas e 
usos vários da estancia, co-
mo sejam a alimentar uma 
piscina, um grande lago, fon-
tes. taças,, cascatas, etc., etc. 
- X . 

COIMBRA 
E iSTA '. A em Lisboa, haverá quatro ou cinco me-

ses, quanóo me trouxeram o cartão óe visita 
óe um estrangeiro que me procurava. Li com p razerJohn 
B. Smith e segui apressaóa para a sala, a óar ao visitante 
um sincero shahe-hands á americana. 

Mr. Smith, qut: tem como eu, visto quasi toóa a 
Europa, vinha óesta vez óa Rússia óos sovietes, óe que 
me fez uma vivióa pintura. Agora — óisse ele — óevióo 
ás óescrições que Mrs. Kent me tem feito tantas vezes, 
óas belesas óo norte óo seu país, vou visitá-lo. Volta-
rei por aqui a óizer-lhe aóeus, antes óe embarcar para 
New York. 

Passaóo um mês, a próxima óa mente, anunciam-me 
óe novo Mr. Smith. Trazia um braço ao peito, e na fronte 
uma equimose passanóo já óo rojeo ao verde . . . ç 

Pensei que aquele enorme galo óevia cantar bem... 
Com o seu estoicismo anglo-sapónico, (antes que eu o 
interrogasse) óisse-me: Está anciosa por saber sê gostei 
óo seu Portugal: permite-me qve seja franco? 

Decerto — responói eu. O seu país poderia ser uma 
maravilha. Fui favorecióo por um linóo tempo, pouóe por-
tanto aómirar e gosar o seu clima sem par, o seu géu óe 
anil, os seus campos óe perspectivas variaóissimas; (a 
tentar um pintor paisagista, a passá-las á tela) com for-
mosas, pitorescas camponesas, aqui e ali, óanóo a ilusão 
óe terem vinóo óa antiga Grécia. Tentei aboróá-las, 
mas,... ao perto... parecia, que... óesóe esses remotos 
tempos... nem uma simples gota de agua lhes tinha tocado. . . 

Só poóiam ser vistas como complemento of the lan-
dscape far, far away. . . 

E -por milagre que estou aqui, sem maior avaria óo 
que a que Mrs. K snt vê, porque as suas estraóas (?) 
fizeram ioaò o. possível para^me despedaçar . . . e ao meu 
auto. Mas 'sabe "n i/ue na realióaóe deceived me? Foi a 
sua óecantaóa Coimbra. 

Nunca lá esteve ? Logo vejo. 
Pois é uma cióaóe meóieval, óe ruas tortuosas, 

sujas, íngremes, (óe um piso que por mais óe uma vez 
me ia causanóo entorses) laóeaóas por casas óe uma irre-
gularióaóe, óe um aspecto inóescritivel. Terá talvez uma 
òuzia óe préóios bons; alguns monumenios notáveis pela 
sua arquitectura e antiguióaóe; museus riquíssimos; um 
bom jaróim Botânico; algumas belas salas na Universi-
óaòe; e um rio, que seria linóo... se não estivesse cheio 
óe areia. Quantas vezes pensei que se lhe tirassem a 
população portuguesa, e a povoassem óe arabes, com os 
seus turbantes e albornozes, estaria mais a caracter... 

Não se zangue: óigo-lhe o que sinto. Estive efec-
tivamente quasi a zangar-me com Mr. Smith, por tentar 
óespoetizar-me aquela Coimbra que a minha imaginação 
nimbára óe tão linóas côres, ele, um estrangeiro!... 

Dessem-nos Coimbra — óisse ele, — e nós, ampa-
ranóo-lhe os monumentos, (óe que vós tanto falais, mas 
que rebocais ou óeixais cair) restauranóo-lhe as obras óe 
arte; construinóo bons hotéis e estraóas, a atrair o foras-
teiro; óraganóo-lhe o rio assoriaóo ; pa vi menta nóo-lhe as 
ruas; mas óeipanóo-a como está, tão pitorescamente alcan-
óoraòa no monte, coroaóo pela Universióaòe, (frequen-
taóa por uma mocióaóe buliçosa, alegre, a que o trajo óá 
tanta originalióaòe) e valeria a pêna vir óos antípoóos 
para a visitar... Despeóiu-se e saiu sem me óizer como 
se maguára. 

Ha um mês que (pela primeira vez) piso o solo óe 
Coimbra. 

Como é linóaf Mais linóa óo que a imaginava por-
que alia agora as tragéóias históricas, á poesia óas suas 
traóições e lenóas, as galas óa Primavera!... Sem óeipar 
Oe reconhecer a veróaòe óo que me óisse Mr. Smith, não 
sou, (feliz ou infelizmente?) anglo-sayónia... 

Maria B. Kent. 

Pela llniversl 
Focolilofie de Ecíescias 
NTEM, na Reitoria da 

Universidade, foram 
celebrados os contratos entre 
a Faculdade de Sciencias e 
os srs. dr. Nicolas Kryloff, 
professor da Escola de Minas 
de Leningrado e da Universi-
dade de Krieff, e Victor Hugo 
de Azevedo Coutinho, profes-
sor da Escola Naval e antigo 
ministro. 

O primeiro vem fazer um 
curso de matematicas espe-
ciais no qual apresentará al-
guns resultados dos seus tra-
balhos de investigação, e o 
sr. Azevedo Coutinho, regerá 
o curso de topografia ane^a 
á Faculdade de Sciencias e 
destinada aos alunos do curso 
de engenheiros geografos. 

NA próxima terça-feira, 
é a primeira prova do 

concurso para professor cate-
drático da FaculdadedeScien-
cias, do sr. dr. Custodio José 
de Morais, actua! reitor do 
Liceu José Falcão. 

O concuso constará de 
três provas, sendo arguentes 
os srs. coronel Freire de An-
drade, da Universidade de 
Lisboa, dr. Castro de Portu-
gal, do Porto; engenheiro 
Amilcar de Jesus, do Insti-
luto Superior Técnico, e Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, 
da Universidade de Coim-
bra. 

N 
ENO proximo msz de 

Julho que se realisa 
em Coimbra o conqresso dos 
caçadores do centro de Por-
tugal. 

A comissão executiva de 
este congresso é composta 
dos srs. dr. Eusébio Tamagni-
ni, dr. Armando Leal Gonçal-
ves, capitão Luís da Costa e 
Almeida, pela Comissão Re-
gional; dr. Joaquim Faria Cor-
reia Monteiro, pela Associa-
ção dos Caçadores do Centro 
de Portugal; e dr. Diamantino 
Calisto, pela Comissão Vena-
toria Concelhia. 

Ordem dos advogados 
OR falta de numero não 

se realisou, na ultima 
quarta-feira, a eleição da co-
missão distrital da Ordem dos 
Advogados. 

Compareceram 53, e a as-
sembleia só podia funcionar 
com 72. 

Vadiagem 

A POLICIA de seguran-
ça tem continuado a 

prender os que se entregam á 
vadiagem, sendo os menores 
internados na Tutoria da In-
fanda. 

Recomeçam no proximo 
dia 1 de Maio os seus chás 
dançantes. 

U1 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias iabacarias e quiosques 

XII 
MA industria flores-

rescente e delicada 
dá hoje nome a Vila do Con-
de: as suas rendas de bilros. 

Com prazer assisti, ha pou-
co, ao labor de umas poucas 
de dezenas de raparigas tra-
balhando numa sala ampla, 
arejada, acompanhando o seu 
trabalho duma suave cantiga. 

Dá gosto visitar esta escola 
de rendeiras em que crianças 
muito pequeninas, de poucos 
anos ainda, se vão habituando 
numa ginastica curiosa em 
que os dedos como que se 
desconjuntam na rapidez com 
com que trabalham a dedicar-
se a uma industria bela, no 
futuro um proveitoso ganha-
pão para elas. 

Por rr.uito tempo a indus-
tria particular era prejudicada 
pelos trabalhos feitos na es-
cola oficial. 

Hoje parece que assim ja 
não sucede. A escola oficial 
ajuda a industria particular 
procurando o actual director 
da escola auxiliar esta indus-
tria até aqui completamente 
desajudada de qualquer auxi-
lio. As palavras com que se 
me referiram ao director da 
escola foram as mais lison-
geiras dizendo-me que ele, que 
é filho dum artista sobeja-
mente conhecido, o ilustre pin-
tor de marinhas o sr. João 
Vaz, procura dedicar a sua 
atenção ao desenvolvimento 
desta importante industria, que 
ojealá venha a ser conhecida 
no país, e mesmo fóra dele, 
como tanto o merece. 

Hoje, bom é que se diga, 
já isso vai acontecendo. As-
sim mo disse o sr. Torres e 
sua esposa, proprietários des-
ta casa laboriosa em que me 
deliciei assistindo ao trabalho 
destas saudáveis raparigaças. 

Uma coisa acentuou o sr. 
Torres: o actual director ao 
contrário de muitos de seus 
antecessores, instalou-se em 
Vila do Conde, habita na vila, 
aqui trabalha com devotamen-
to, tem-se interessado pelo 
progresso da sua escola, o 
que nem todos teem feito, ou 
melhor dizendo, o que quasi 
nenhuns teem feito, que se li-
mitavam a visitar, de quando 
em quando, a escola em que 
eram professores ou direc-
tores. 

E por isso de desejar é 
que ele em Vila do Conde se 
conserve para bom nome duma 
industria nacional cada vez 
em maior prosperidade, duma 
industria que dá nome á vili-
nha linda, que é Vila do 
Conde. 

Um facto interessante me 
foi apontado: a mendicidade 
de crianças é relativamente 
bastante reduzida nesta terra. 
As crianças desde muito pe-
quenas vão trabalhar em ren-
das, as suas mãosinhas deli-
cadas principiam a habituar se 
ao trabalho e não a estender-
se á caridade de quem passa 
na rua. 

Quando vejo algum des-
ses lindos trabalhos de bilros 
lembro-me logo dessas peque-
ninas rapariguinhas alegres 
que, na ocasião em que visi-
tei aquela «oficina» de ren-
das — deitem que assim lhe 
chame — amoravelmente, de-
licadamente, honravam o no-
me da sua terra, honrando 
tambem o nome português. 

Esta industria das rendas 
tem hoje muitos admiradores 
pelo país. Em Lisboa conta 
hoje já com uma boa venda; 
em Coimbra são igualmente 
apreciadas de tal sorte que 
muitas encomendas constan-
temente se estão fazendo — 
e de alto preço algumas delas 
— deste delicado labor. 

E, olhando para aquelas 

mulheres e para aquelas crian-
ças— algumas de tão grande 
gentileza — letnbrei-me da di-
ferença enorme gue existe en-
tre aqueles ajanotados peral-
tas, que infestam a antiga rua 
de Santo Antonio e, nas ou-
tras cidades do país. as suas 
ruas mais importantes, nulos 
e insignificantes, e aquela gen-
te que na linda terrinha doce-
mente banhada pelo Ave tra-
balha, trabalha, com uma de-
dicação, com um cuidado pela 
sua industria, que dão lustfe 
ao seu país e dão nome á 
industóa nacional. 

Nuno Beja. 

Porto, 28 òe Abril, òe 1927. 

Por isso!... 
O SR. Matias, negocian-

te muito conhecido 
nesta praça, era um homem 
de largos conhecimentos co-
merciais mas muito pouco 
sério nas suas transacções. 

Vivia lá para os lados de 
Paranhos em companhia de 
sua filha — uma rapariga boa 
como milho — no mais abso-
luto socego e na mais franca 
satisfação. 

A Fifi — aqui para nós 
muito em segredo — não se 
portava bem. Já por varia9 
vezes havia fugido de casa 
com rapases das suas rela-
ções, que se diziam morrer 
de amor por ela. Seu pai, se 
bem que não désse a conhe-
cer, tinha desgosto, com isso. 
Por várias veze3 fizera vêr á 
filha o mau caminho andado 
e lhe dera centenas de lições 
de bom viver e acentuada-
mente moralisadora. A rapa-
riga de tudo se ria e não pres-
tava atenção ao que ouvia. 
Mas um dia o pai prometeu-
lhe — para vêr se ela tomava 
juizo — arranjar-lhe um rapaz 
sério, de bons costumes e que 
a fizesse feliz. E depois de 
tudo mais ou menos combi-
nado, o sr. Matias foi á pro-
cura dum homem que tivesse 
todos os predicados de ser 
um bom marido. . . 

Ao cabo de alguns mezes, 
o noivo aparecia. Era um ra-
paz bem parecido, de familia 
modesta é certo, mas limpo e 
aceiado. A' primeira vista a 
Fifi «engraçou» com o rapa-
zote. E, passados mais alguns 
dias o casamento estava ajus-
te com todas as garantias de 
estabilidade. 

Chegou o dia do enlace 
matrimonial. Muita alegria, 
muitos parabéns, etc., etc., co-
mo é costume fazer-se em dia 
de tão grande solenidade. 

Só a noiva estava triste, 
um pouco apreensiva. . . E 
apoz a cerimónia, ela resolveu 
chamar aquele, que desse mo-
mento era seu marido, para 
lhe confessar toda a sua vida, 
contar-lhe toda a tragédia que 
ela própria era a protago-
nista. 

O rapaz ficou assustado 
com semelhante declaração. 
Previu o desastre, previu a 
derrocada da sua felicidade. 
E quando a Fifi começou por 
lhe dizer o que. havia sido a 
sua mocidade, das muitas 
scenas que fizera, de inúme-
ros raptos a que se sugeitara, 
o noivo admirado de tanta 
audácia exclamava aterrado 

— Por isso! . . . 
Mas nada mais dizia, tal 

era o seu espanto, a sua ad-
miração. Volta meia volta, 
quando a desgraça tomava 
fóros de calamitosa, ia dizen-
do sempre: 

— Por isso í . . . 
E a exclamação repetia-se 

continuadamente: 
— Por i s so l . . . 
Até que o sr. Matias já 

aborrecido com tantos *po 

L 
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issosl» chegou ao pé do gen-
ro e disse-lhe tesamente: 

— Qual por isso, nem meio 
por is?ol Eu quando me ca-
sei não encontrei disso, e ao 
maj-s não disse por isso ' Ca-
le-se você lá com isso' 

O rapaz calou-se; mas 
passado horas já corria, lá 
em baijco, no tribunal, uma 
acção de divorcio por incom-
patibilidades de génios dos 
<lois esposos. 

E assim terminou a histo-
ria que hoje na vida tem tido 
uma série infinita de edições... 

Ernesto òe Castro, Filho. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Emilia Cabral Metelo. 
D. Julia Amado Ferreira. 
D. Joaquina Paula Nogueira Coe-

lho 
D.Maria Elena de Ataíde Ferreira. 
Jorge Silva Ferreira. 
A'manh5 : 
D. Maria José Batista. 
D. Aurora Campos. 
D. Maria Aguas Ferreira. 
Dr. Virgilio dc Abreu Pessoa. 
Armando Mesquita. 
Segunda-feira; 
D. Angela Ensach Melich. 
Menina Maria Correia Navega. 
D. Elvira Pereira de Melo. 
Dr. Anibal dos Santos Viegas. 
Genesio Henrique Melich. 
Alvaro Pestana Simões. 

Casamentos 
Na Folgosa (Ceia), realisou-se o 

casumento do sr. Joaquim Raul Mon-
teiro dc Carvalho, com a sr.a D. Ma-
ria de Matos Leitão. Foram padri-
nhos do noivo, sua mçe, a sr.a D. 
Amélia Silva Monteiro de Carvalho, 
•e seu t'.o o sr. Adriano Monteiro de 
Carve'iho, e da noiva, o sr. dr. Alvaro 
«>fi -oilva 1'errSo, e sua esposa a sr.a 

• D. Conceição Silva da Rocha Ferrão. 
Os noivos, seguiram para Lisboa 

*m viagem de núpcias, vindo fijear 
residencia em Coimbra. 

— No passado dia 23, realisou-se 
o consórcio da sr.a D. Felicidade Sal-
vatori Santos, filha do sr. Joaquim 
Fernandes dos Santos e da sr.a D. 
Maria Salvatori Santos, com o sr. 
Falcão Maia Leite, comerciante desta 
praça, filho do sr. Manoel Domin-
gues da Costa Leite e da sr.a D. 
Amélia da Conceição Maia Leite. 

Foram padrinhos por pavte da 
i»oiva, seus pais ; por parte do noivo,-
seu cunhado Jorge dc Carvalho, co-
merciante no Paião e sua irmã P e -
drini Maia Leite de Carvalho. 

Os actos civil e religioso, realisa-
ram-se na residencia dos pais da 
noiva. 

Bat i sados 
No passado domingo, foram bati-

sadas da igreja matriz da Figueira 
da Foz, as pequeninas Maria Julieta 
e Maria Noémia, filhas do nosso 
distinto colaborador e amigo sr. Au-
gusto Veiga, tendo aquela por padri-
nhos o sr. George Laidley e esposa, 
e destn, seus tios, D. Noémia Rodri-
gues Gomes e Augusto Gomes. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

NO prejeimo dia 8 de 
Maio, é a inaugura-

ção da presente época tauro-
ínáquica, correndo-se 8 touros 
da Sociedade Agricola da Go-
1 gã, que for a ganadevia que 
no ano findo melhores touros 
forneceu para, o Campo Pe-
queno. 

Cavaleiros são: José Tah-
ganho, o vencedor do con-
jutso hipico á volta de Por-
tugal e Ricardo Teixeira, que 
bastante é estimado do nosso 
puclicu. 

Bandarilheiros; A l f r e d o 
dos fSantos, premiado com 
medalha de ouro, Alfredo dos 
Santos, premiado com duas 
medalhas dé prata, no ano 
findo, no concurso de banda-
xilheiros; José Coelho, classi-
ficado no concurso desta épo-
ca, Fernando Cegarra, Carlos 
dos Santos e Manoel Rai-
mundo. 

Forcados: Um valente gru-
po de profissionais da Borda 
d'Agua. 

E' de esperar que o publi-
co corresponda ao esforço 
enorme da Empresa, 

Escola H m Artes tio Desenfio 
A direcção convida os se-

nhores associados a reunirem 
á porta da Universidade, no 
dia 3 de Maio, pelao 13 ho-
tas, e a incorporarem-se no 
cortejo de manifestação ao 
Consulado Brazileiro pelo ani-
versario da descoberta da-
quele Paiz, e de reconheci-
mento pela maneira como fo-
ram acolhidos os nossos avi-
adores. 

Coimbra, 28 de Abril de 
192?. . 

D E S P O 
Football 

Campeonato de Coimbra 

REALISA-SE ámanhã o 
match União - Aca-

démica que, para o meio des-
portivo Coimbrão, marca um 
acontecimento sensacional. 

As lutas travadas entre 
estes dois clubs são sempre 
entusiásticas, e propocionam 
ao nosso publico lances cheios 
de emoção e de beleza. 

O União-Académica que 
já não se realisa ha um ano, 
é esta época aguardado com 
um enorme interesse. O pu-
blico anceia este encantro ha 
longo tempo. 

Costuma ser o match mais 
inergico, mais movimentado, 
sem que os adversários che-
guem á violência. 

A rivalidade existente en-
tre as duas equipes, tem-nos 
fornecido desafios que ^a r - j 
cam na historia football 
conimbricej.se, um lugar de 
inconfundível valor. 

Por isso o encontro de ama-
nhã.. que é arbitrado por um 
juiz de Lisboa, é aguardado 
com enorme anciedade. 

Que a luta de amanhã não j 
desmereça das anteriores, é o j 
nosso mais ardente desejo. 

A A. F. C. marcou para 
ámanhã os seguin-

tes desafios: 
h.as categorias—Boavista-

Académica, ás 9 horas, juiz 
Antonio Velindro. 

-^.as categorias — Conim-
bricenses-Santa-Clara, ás 11 
horas, juiz José Eloi. 

3.as categories—Nacional-
Académica, ás 13 horas, juiz 
Amadeu Rodtigues. 

2.as categorias — llnião-
Sport Lisboa, ás 15 horas, 
juiz Pedro dé Assunção. 

l .as categorias — União-
Açad émica, ás 17 e meia ho-
ras, juiz da A. F. L. 

+ + + 

NO campo de Santa 
Cruz, tem logar na 

projdma segunda-feira, 2 de 
Maio, pelas 18 horas um de-
safio-desetnpate, entre o Santa 
Clara Foot-ball Club e o Sport 
Lisboa e Coimbra, para dis-
puta da taça «Antonio Rodri-
gues dos Santos» revertendo 
o produto liquido deste desa-
fio em beneficio de um ope-
rário. 

C i c l i s m o 

Volta a Porísyjai 

AMANHÃ, as horas, 
reunem-se novameil4 

te na Sociedade de defesa, 
os delegados dos dlubs des-
portivos para tratar da rece-
ção dos corredores da volta 
a Portugal em bicicletas. 

Ha Livraria da Coimbra 
Editora, acha-se aberta uma 
subscrição para z compra dos 
objectos dc arte a oferecer 
aos corredores que primeiro 
chegarem a Coimbra e com-
pletem todo o percurso. 

ITRIBUNAIS 
«ELAGAO 

S e s s ã o de 2T-4-927 

DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Figueira da Foz — Manuel Hen-

riques Galvão e mulher, contra José 
Gonçalves Adão e mulher e outra.— 
Rei., Serpa ; esc., Nogueira. 

Idanha-a-Nova - Manuel Dias 
Lameiras e mulher, contra Autonio 
de Sousa Pinto e mulher. — Rei., D. 
Lemos ; esc., Quental. 

Montemor-o-Velho — A Fazenda 
Nacional, contra Antonio Verão. — 
Rei., Ponces ; esc., Pimentel. 

Apelação crime 
Coimbra — Alcides Gonçalves Ra-

ma, contra o M. P. — Rei., Amaral 
Pereira ; esc., Quental. 

Al ca vos crimes 
Cela — Maria Emilia da Silva, 

contra Luís Alves Ribeiro e mulher e 
outro. — Rcl., A. de Arng6o : esc., 
Pimentel. 

Torres Novos — Maria da Con-
ceição, contra o M. P. — Rcl., Pon-
ces ; esc., Nogueira. 

Julgamentos 
Covilhã — O M. P„ contra Anto-

nio Alves Proença. 
Negado provimento. 
Alvaiazeic — Albertina de Jesus, 

contra Ana Rosa Vaz c outros. 
Provido. 
Sátão — Adelino Lopes, contra 

José Pais Júnior. 
Negado provimentç. 
Viseu Bi. P., con t r a Gustavo 
.tocha Morgado " o 59 - C outros. 
Confirmada a Sentença. 
Carlos Aiberto dei Negro Mon-

teiro de Carvalho, contra o Governa-
dor Civil dc Coimbra « oiitto. 

Negado provimento. 

CIVIL E COMERCIAL 
Distribuição de 28-4 927 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Faria: Carta preca-

tória para inquirição dc testemunhas 
vinda da l .a vara comercial da co-
marca de Lisboa, ejítraida da acção 
comercial especial que a sociedade 
de seguros com séde esn Lisboa 
« União Paternal » move contra a fir-
ma comercial desta praça « Paraizo, 
Pereira fy C.a, L da ». 

Ao escrivão Calisto: Acção su-
mária, nos termos do Dec. dc 29 de 
Maio de 1907 requerida por o dr. 
Apolinário Augusto de Almeida Arau-
jo Pinto, proprietário e advogado, 
desta cidade, contra a Cornpanlea 
Industrial dc Portugal e Colónias. 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Brito : Acção comer-

cial com processo sumário requerida 
por a «Sociedade de Fazendas, L.da», 
com séde na rua Visconde da Luz, 
78, desta cidade, contra Miguel Si-
mões Coutinho, comerciante, de Zar-
zedas do Vasco, comarca dc Figueiró 
dos Vinhos. Advogado, dr. Camilo 
Valente. 

Directoria da Policia ún iaves-
figecõa CriRiisai 

Antonio Vai, sua mulher Balbina 
Rosa Maria e filho José de Oliveira 
Vaz, este, por ofensas á moral e todos 
por ofensas corporais, absolvidos os 
dois primeiros e condenado o ultimo 
por aquele crime, na multa de 175$00 
e mais 200$00 de indemnização ao 
Estado. 

Manuel Marques, por ofensas cor-

porais, condenado em 25 dias de pri-
são e multa, tudo substituído por 
multa de 300$00 e mais ?00$0C de 
indemnização ao Estado e 3O$00 á 
vítima do delito. 

Foram adiados os julgamentos de 
Manuel Camftos e Aurora Fernan-
des, por não ser conhecido o seu pa-
radeiro. 

Joaquim Morlagua, por ofensas 
corporais, condenado atendendo á 
circunstancia da sucessão dc crimes, 
na pena de 90 dias de prisão correc-
cional e 15 dc multa a 5$00 por dia 
e em 100$00 dc indemnização ao 
Estado, foram convertidas as multas 
em 35 dias de prisão por ser pobre. 

Antonio Maria da Silva, por abuso 
de confiança, absolvido por Salta dc 
prova. 

Valentim Guedes, ferroviário, por 
ofensas corporais e á moral, conde-
nado em 90 dias de prisão e 15 de 
multa, pena substituída pc.la multa 
total de 995$00, c ainda na indemni-
zação ao Estado dc 200$00 c 100$00 
á vítima do delito. 

— Já foram marcados julgamen-
tos dc 22 transgressores por venda c 
adulteração de géneros alimoniitilt»?, 

tope Musica! Resrea-

P 

ra 
À S S A ámanhã o pri-

* meiro anivertário da 
fundação desta f lorestÇnte rH-
letividadíí, ;.]Ue tem a sua séde 
no Olival de Montarroio, co-
memorando esta data, reali-
SOin-se ali brilhantes festas, 
cujo programo é o seguinte) 

As 6 hotas - Alvorada. 
A'g 12 horas —Desceria mento de 

uma lapide comemorativa oferecido 
pelo chefe do Gtúpo Mtisícal, sr. josé 
Màrlá da Cruz. 

A s 21 horas Sessão solene cm 
que usarão da palavra alguns distin-
tos oradores desta cidade. 

.Às 22 horas — Inauguração da 
Biblioteca e a seguir baile c rifa de 
um objecto do arte, 

Agradecemos o convite. 

Musica na Hveiiida 
A MANHA, das 20 ás 22 

horas, no coreto da 
Avenida Navarro, a banda de 
Caçadores 10, dá cont ei to com 
o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha * • + 

Sinfonia óa op. Mar-
quesa . . . . Miró 

Margarida, Valsa . T. C. B. de L. 
Serrana, opera . . A. Keil. 

SEGUNDA PARTE 
Duo óe la Africana 

Zarzuela . . . + * * 
Marcha * * * 

Seoliora seslna o execsita 
cem a maxlsia nerlelcão loâo 
a Rspede de M a g o s e nin-
ta. Eocsrreaa-se de enxovais 
para nsi vos e M M s . 

Rua òa Esteirinha, 10-r\c 
(junto ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

Em Oliveira tio Hospital 
começou onteoi a ser 
julgado o Quintanista de 
Direito, Cosia Veiga, acu-
sado de ter assassinado 
0 vice-presidente da Ca-
mara tiapeie concelho. 
Oliveira óo Hospital, 29. 

— No tribunal judicial desta 
comarca, principiou hoje o jul-
gamento, em audiência de juri 
mijeto, de José Gama da Costa 
Veiga, acusado do crime de 
homicídio voluntário na pes-
soa de Antonio Baptista Fi-
gueiras, praticado no dia, lo-
cal e condições que já noti-
ciamos. 

Antes ue abrir o tribunal, 
nota-se na vila um movimento 
desusado. 

As 12 heras e 15 é aberta 
a audiência. Ocupando os 
seus lugares vêem-se os srs. 
drs. Artur Rodrigues de Al-
meida Ribeiro, juiz de direito, 
que preside ao julgamento, 
Joaquim Boitego Carneira, de-
legado do Ministério Publico, 
Antonio Fragoso de Almeida, 
que representa a acusação par-
ticular, e Antonio Ribeiro, 
advogado de defesfli 

PrOCedeu-se á chamada 
das testemunhas, tendo falta-
do as de acusação Manuel 
Neves e Bernardo Borges e a 
de d«fesa AntOtílO Alves, que 
não compareceram por se en-
contrarem ausentes no estran-
tteírcs. 

1 oram prescindidas as tes-
temunhas faltosas, tendo, po-
rém, o representante do Minis-
tério Publico requerido que o 
depoimento da testemunha Ma-
nuel Neves fosse iidú na alttira 
própria. 

f eita depois a chamada 
dos jurados, que, como já dis-
semos, sãv desta cCtnarca e 
das de Sein e Taboa, verifi-
coti;se faltarem alguns, que o 
sr. Juiz desde logo condenou 
na multa de 300$00, desde 
que não justifiquem a falta 
dentro do proso legal, 

hm Seguida j)toccdeu-se 
ao sorteio dos jurados que 
teem de funcionar no julga-
mento na causa, dando o sor-
teio o seguinte resultado: para 
efectivos, Antonio Bernardo 
de Lemos Júnior, de Sameicc; 
Antonio Fernandes Leitão, de 
Loriga; brancísco dc figuei-
redo Ventu.ro, de Vila Cova ; 
Artur Gomes,Jde Taboa ; Mau-
ricio Gomes Metelo, de Vale-
zim > Bernardino Marques dos 
Reis, de S. Romão, e Abílio 
Mendes Martins, de Pinhan-
ços ; c como suplente, José de 
Moura e Paiva, de Azcre. Foi 
recusado por parte da acusa-
ção particular o jurado Anto-
nio Gonçalves Ferreira. 

Lidas a seguir as incom-
patibilidrtdt:» leqa>« que não 
pcrmiicm o ejíorcio do cargo 
de jurado, declarou o jurado 
sorteado ;>..rn suplente ser 
cunhado iíítn outro jurado 
sorteado para efectivo, pelo 
que pata subslniitr aquele se 
procedeu a novo sorteio, ten-
do saído sorteado Antonio 
Abrantes Pinto, de Vila Sêca. 

Constituído assim o juri, e 
depois deste prestar o com-
promisso de honra, procedeu 
o e crivão á leitura das prin-
cipais peças do processo, que 
foi demorada por o processo 
ser volumoso. 

Finda cia, passou o sr. 
Juiz a interrogar o reu, decla-
rando Cide nfío querer respon-
der ás preguntas sobre o cri-
me. O sr. Juiz c. r.cedeu en-
tão a palavra ao defensor do 
réu, para deduzir a defesa es-
crita, como de facto deduziu, 
alegando cm resumo que o 
réu confessa ter disparado 3 
tiros, na tarde do dia do cri-
me, tpós haver sido provoca-
do por rocio de ofensas.e in-
juri is graves e agredido pelo 
falecido, sendo este casual-
mente atingido por um dos ti-
ros; que o réu deu os tiros 
coando por m"do inmp^ra-
v<-l, procedendo fSsjin »ein ia-
tenção criminosa e sem culpa, 
e que a t C i t d e v e ser jul-
q<u!<i improcedente e não pro-
v.-ula e o réu absolvido do cri-
me. que lhe é imputado. 

A's 13 c meia' horas prin-
cipia a inquirição dns tesfe-
iiíunlms, S< udu .i primeira o 
depor o m. dí. Antal, io Dias, 
juiz. de Direito em 1 v.boa e 
antigo Deputado por e .te cír-
culo. que descfivolvi-l jmente 
ejepõe vários jactos passados 
anteriormente ao ciin.c, de-
monstrando cabalmente que a 
este não podf.m afribuir-sc 
quaisquer origem de ordem-
política, como alguém preten-
de, mas Ião somente a cir-
cunstancias de natureza par-
ticular, resultante do fac.to de 
um cunhado do assassinado 
ter sido constituído procura-

dor por uns parentes da fami-
lia do réu, residentes no Bra-
sil, com o fim de lhes admi-
nistrar os bens que eles pos-
suem no Seijío do Ervedal. 
Dá conta das Qualidades e 
virtudes de que o réu era 
possuidor, absolutamente con-
trárias ás de desordeiro, des-
temido, violento e agressivo 
que por parte da defesa lhe 
são atribuídas. E deu conhe-
cimento da sua viagem com 
o Batista, a quem acompa-
nhou do Sei^o do Ervedal ao 
Hospital da Universidade de 
Coimbra. 

No final tio 30u depoi-
mento, loi pedido pelo advo-
gado de defesa que cm vista 
de a testemunha sr. dr. Dias 
se ter referido por vezes ao 
sr. dr. 3á Nogueira, primo do 
réu, e achando-se ele presente 
no tribunal, fosse ouvido so-
bre ehuelas referencias, o que 
o Sfi Juiz não admitiu em 
vista de o sr. dr. Sá Nogueira 
não ter sido indicado como 
testemunha. 

Nesta altura são 15 horas. 
Vai dèpôr a segunda teste-
munha de acusação, Antonio 
Marques Antunes. 

A sala do tribunal encon-
tra-se completamente cheia. 

Na teia vêem-se muitos 
advogados das comarcas vi-
sinhas e vários representan-
tes da imprensa. 

O julgamento não termina 
hoje, prevendo-se que demore 
dois ou três dias. — C. 

wéi m I * fiHinin i — 

Noticias Religiosas 
EM cumprimento de Utn 

voto, celebra-se áma-
nhã, pelas 10 horas, na igreja 
do Carmo, missa cantada a 
Sánta Teresinha do Manino 
Jestis. 

Bombeiros municipais 
as 21 horas, na 

Avenida Sá da Ban-
deira, principiam os festivais 
e kermesse promovidos pela 
corporação d o s Bombeiros 
M u n i c i p a i s 

íiunde Ciub de Coímiira 

REALISA-SE hoje, se-
gundo tinha-mos no-

ticiado, mais titria festa nesta 
agremiação elegante, que de-
ve ser, consoante é tradição 
da cnsf, um baile interessante 
pelo seu esplendor, vÍ9to o 
entusiasmo que nos nossos 
meios elegantes reina pela 
assistência de hoje aos sa-
10'er, do Grande Club. 

E' o Charlcston-banó o 
jazz que abrilhantará, musi-
calmeuUt, o baile. 

Ultimo figurino 
Participa ás suas E^.mas 

clientes que já regressaram 
de PARIS o seu socio Anto-
nio T. Pinto e a sua modista 
de chapéus, que adquiriram 
uma adoravel coleção de ves-
tidos e chapéus MODELOS 
das melhores casas francezas, 
e um precioso sortido de to-
das as novidades para a ES-
TAÇÃO DE VERÃO, deven-
do na projfima semana fazer 
a sua exposição. 

CORRESPONDÊNCIAS 

MERCADOS 
Montemór-o- Velho. 30-3-927 

Medida de 14,1 63. 
Trigo 15$00 
Milho branco 14&00 

» amarelo 13$00 
Grão d e bico . . . . . . 18$00 
Feijão mocho 2't$00 

« branco S3$00 
- pateta 20$00 
» mistura 22$00 
» frade 15$00 

Batatas 18$00 
Tremoços (20 litros). . . . 13$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 4$00 
Patos 11 $00 
Ovos (o cento) 30$00 

IFALEÊiMENTOSt 
C^OM 2 anos de idade, 

' faleceu o interessan-
te Orlando Coelho dos San-
tos, filho do comerciante des-
ta cidade, sr. Elísio dos San-
tos. 

— Em Santa Clara faleceu 
a sr/1 D. Aiiicnda Pereira 
Garcia Afonso, estremosa es-
posa dn tenente de Caçadores 
10, sr. Paulo Afonso. 

As famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

S P 1 H 
acaba de chegar de todas as 
cores, a HORTÍCOLA DE 
COIMBRA, folhas para ro-
sas, etc., Rua Visconde da 

Fugiu um, da rua Alejan-
dre Herculano, n.° 20. Dão-se 
alviçaras a quem o éntregar 
na mesma rua. 

Taboa 
25 óe Abril. — Em sessão dc 21 

do corrente, nomeou a Camara Mu-
nicipal deste concelho para o partido 
médico de Mottronho o sr. dr. Ma-
nuel Leite da Silva, natural de Celas, 
Coimbra, que ha poucô concluiu o» 
seus estudos com distinção cm todas 
as cadeiras. 

Tomou posse ern 23, vindo assis-
ti? SO fifito muitos amigos seus e de 
seu sogro, 0 flosso amigo sr. dr. Al-
berto do Vale, seguindo depois para 
a séde do seu partido, onde vai fij<or 
residencia. 

E' caso para felicitarmos os habi-
trtntoe do partido médico de Mouro- í 
nho, pela felicidade que tiveram em ' 
lhes ser dado um médico com tão 
alta classificação nos seus estudo». 5 

— Realizaram-se ontem as duas « 
festas a S. Geraldo, uma na povoa-
ção de S. Geraldo, freguesia de Co-
vas, a antiga e de sempre, e outro na 
capela da Senhora das Dores, em 
Midões, capela esta pertencente a 
uma familia particular, que ha pou-
cos anos para ali comprou um S. Ge-
raldo, para guerrear o existente. Dis-
tam um do outro um tiro de bala de 
qualquer arma do exercito, pouco 
mais ou menos, e de lamentar é que 
se brinqae ou mercadeje com os san-
tos, como no caso presente, o que 
nada dignifica a Igreja católica. 

Isto está a pedir a intervenção do 
rev. prelado da diocese, e ojíalá ela 
não se faça esperar. 

— Estamos a chegar á época cm 
que 03 companhias dos caminhos de 
ferro fazem a mudança de seus horá-
rios dos comboios. E' sabido, que as 
ligações da Beira Alta para o norte 
só se efectuam depois dc nos obriga-
rem a pernoitar uma noite cm Pam-
pilhosa, para sustento dos mosquitos 
e dos gatunos que por nli enlameiam. 

Pois havemos de vêr, que as enti-
dades que tinham obrigação de fazer 
chegar junto das companhias as suas 
reclamações, como sejam as Camaras 
Municipais, Juntas de Freguesia e 
Associações Comerciais, para que os 
comboios da Beira Alta dessem liga-
ção imediata na Pampilhosa para o 
norte não se hão de mejter, e daí o 
sofrermos todos com esse desmazelo. 
Aquelas entidades só tratam dos seus 
interesses políticos c pessoais, e do 
resto não se incomodam. Preferem 
assim dar mostras da sua nulidade, 
a tratar dos interesses do publico, 
que são tambem os deles. Não lhes 
damos os parabéns por esse motivo. 

Que nos diz a este respeito o sr. 
correspondente da Gazeta óe Coim-
bra em Mortagua ? — C. 

M o r t a g u a 
25 óe Abril.— Realisou-se ontem 

na nossa carreira de tiro a prova da 
Pascoa. Inscreveram-se 21 atirado-
res. O tiro foi executado a 100 me-
tros sobre o alvo C ca 200 metros 
sobre o alvo dc 10 zonas visual 0,40 
diâmetro 0,80. Duas series de cinco 
tiros. 

Classificaram-se em l.o lugar Ur-
bano Duarte com 76 pontos, cm 2.o 
Alberto Lobo com 64 e em 3.o José 
Ferreira Porto com 55. Na carreira 
viam-se muito atiradores. 

Notou-se a falta de alguns atira-
dores antigos antigos que, certa- j 
mente, por cansaço, se vão afastando } 
destas lutas, dando o seu lugar aos 1 

novos que em boa verdade alguns ha j 
já dc respeito. Toda a prova decor-
reu sem o menor incidente. 

— No ultimo sábado foi julgado 
no tribunal da comarca de Santa 
Comba Dão o recurso apresentado 
pelo tesoureiro da comarca, o nosso 
querido amigo Antonio José Gonçal-
ves, contra uma suspensão que lhe 
fora aplicada. 

Como não podia deitar de o ser 
a sentença foi-lhe favorável pelo que 
o felicitamos. Devagar si.n, mas jus-
tiça vai sendo feita a tão prestante 
cidadão. Já o aqui dissemos que tudo 
quanto se fazia contra este funcioná-
rio não passava a nosso vêr, de uma 
perseguição ou satisfação de mal 
crença pessoal. Os factos estão dan-
do-me razão como se está a ver. 

— A esposa do nosso amigo e 
hubil atirador sr. Urbano Duarte pre-
senteou-o com um robusto rapaz. Mãe 
c filho passam bem. 

Os nossos parabéns. 
— No próximo dia 8 dc Maio vai 

a essa cidade uma equipe da 5. 1 .8 
iorriar parte na prova Taça Celina. 

— Retiraram para essa cidade por 
terem terminado as férias, os estudan-
tes Abreus, Antonio, Alberto, José e 
Cristina Gonçalves, Mário Andrade 
A. Santos, Viriato Gouveia, Bráulio 
Afonso, Lafayette M. dos Santos, etc. 

—- Regressaram de férias os pro-
fessores srs. Mário Nogueira Nunes 
e Sebastião Diamantino, de Pala c 
Vila Meã. 

— Um grupo de rapazes projecta 
levar a efeito no prójíimo dia' 2 um 
passeio ern bicicleta a essa cidade, 
seguindo as margens do Mondego-^C. 

PONHA A FAMÍLIA 

Deposito em Coimbra ma 
Ferreira Borges, 88. 

99-Rua Visconde da L u z - 9 2 
Coimbra 

Por motivo de transforma-
ção de sociedade motivado pe-
la saida de um socio, verin 
o antigo proprietário e socio' 
Joaquim Mendes Macedo; ofe-
recer aos seus Ejx.mos fregue-
zcs e amigos uma baiya dc 
preços em todos os artigoafde 
que se compõe o sortido des-
ta casa. 

Salda-se uin grande lote de 
casteletas que eram de 5$00 o 
3$80. Um outro lote que era-de 
6$00 a 4$80; um lote de re-
talhos de lãs de diversas me-
didas por menos de metade 
do seu valor, um saldo de chi-
tas a 2$50 o metro. 

Temos sempre um bonn 
sortido em panos brancos fa-
milia e acambraiados parat 
encovais, panos de linho env 
todas as larguras, panos bran-
cos e crus enfestados parai 
lençóis, um bom sortido env 
em voiles e popelines de lã 
para vestidos, opales. crepons 
e tecidos nssetinados para 
vestidos e bhmas, toalhas e 
guardanapos, riscados, cotins 
meias e peúgas, casimiras pa-
ra fatos em cortes e para cor-
tar a metro, calçado para 
uso dc casa e muitos outros-
artigos, tudo aos melhores; 
prços do mercado. Não se re-
ceia o confronto de preços. 

M̂ARCO P f l j T Ã L j 
ASSINATURAS PAGAS 

192—José Cardoso de Figueire-
do Nogueira, até 11 de Junho. 

199 - Dr. José Galé, até 1T de 
Junho. 

232 Luiz Alves Coutinho, até 1 
j de Abril. 

266 — D. Maria Felicidade Cas-
tro Carreira, até 30 de Março, 

1381 — José Augusto de Mene-
ses, até 11 de Fevereiro. 

11-B — Alberto Fontes, até 1 de 
Abril, 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministraçõo. 

Espreoatli r rd™ 
ria, oferece-se. Dá boas infor-
mações. Nesta redacção se 
diz, X 



GâZETA DE COIMBRA, tíe 30 de Abri! cie 1927 

Musicas para piano 
DOS MELHORES AUTORES 

Chegou nova remessa : Grandes no-
vidades 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Sem inflamação, e antes 
•que haja calvície. D. Maria 
Kent diz, grátis, a senhoras, 
como foi tratada na America, 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-2.°. 

CAPITAL 
Para os devidos efeitos se tor-

na publico que Por escri-
tora de tioie, lavrada a 
loliias p a i r o , do livro de 
notas de actos o rsaíra-
tos inter-vives irasfo do-
génios e triaia e oito, do 
notário desta cidade e co-
marca, Bacharel Augusto 
Máximo de FiQaeiredo.coia 
cartono na Praça Clio de 
Maio, 2 H . ° andar, entre 
os senhores Cesar de Vas-
concelos, fosú u m d a 
Silva e laventino losú Pais 
Martins dos Santos, desta 
cidade, se constituiu um 
sociedade por anotas de 
responsai»! dade iiiaitaíla, 
aae sereaa ará nos lermos 
dos artigos seguintes: 

6.000$GQ 

1 . 0 

Sob a firma 

íaratÈs, 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 

i copo e caneca, sempre muito 
' gelada, ao paladar do freguês, 

l 
Vende-se grande lote de 

•óptimas propriedades em glo-
bo ou parcialmente, situados 
nos Campos de Tentúgal, Ca-
rapinheira e Arzila, que ren-
dem aproximadamente 1.600 
medidas de milho. 

Tratam Bizarro Casimiro, 
fy C.a L.da. (antiga casa Gaito 
fy Canas) Rua do Cego — 
Coimbra. 4 

A Agencia Omnia está 
encarregada de efectuar o 
trespasse, em globo ou em 
separado, da Leitaria Conim-
bricense, L.da, com a sua Fi-
lial, na parte alta da cidade 
c a sua fabrica de dôce, na 
rua das Padeiras. 

Rendas antigas. Condições 
vantajosas. 

Informa Agencia Omnia 
rua Visconde da Luz, 14 2.o. 

n A f i l f l U I ! 
i-

[011! 
Arrematação 

Faz-se publico que no dia 
16 do proximo mez de Maio, 
pelas 15 horas, se procederá 
á arrematação, no Edifício do 
Museu (Instituto de Anato-
mia Patologica) da obra de 
instalação de bacias de re-
trete, de lavatorios, de ba-
nheiras e chuveiros e da cons-
trução das canalisações de 
água e de esgoto no pavilhão 
n.o 5 do Manicomio Sena 
desta cidade e que até ás 14 
horas do mesmo dia se rece-
bem propostas em carta fe-
chada. 

e ao preço da fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

Siemens 

Alvaro Esteies M a f t i i a 
R. Ferreira Borges, 207 a 211 

Coimbra 

P r i e M i i i 
Vende-sCAiffl bom prédio 

de rendimento compos o de 
trez andares, com 27 divisões, 
e amplas lojas, que servem 
para grande garage. 

Informa Omnia Agencia 
popular, rua Visconde da Luz, 
n.o 14-2.0—Coimbra. 

A quinze minutos do elec-
trico da Casa do Sal, uma 
magnifica propriedade com-
posta de uma casa acabada 
de construir, com loja e 1.° 
andar (9 divisões), grande 
quintal, com arvores de fruto, 
agua nativa, casa para casei-
ro, capoeiras, etc., sendo toda 
murada. 

Informa Omnia Agencia 
popular, rua Visconde da Luz, 
n.o 14-2 o—Coimbra. 

As condições do concurso 
e arremetação, o caderno ge-
mi de encargos, medições, 
orçamento, plantas e outros 
desenhos, estão patentes para 
serem examinados pelos con-
correntes, na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras 
do Manicomio, junto á estra-
da das Sete-Fontes, desde as 
11 ás 16 horas em todos os 
dias úteis. 

Coimbra, 27 de Abril de 
1927. 

O Presidente da Comis-
são. L. Santos Viegas. 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mado cm Medicina pela Universida-
de dc Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laborntorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óc Campos 

Paiva. 
(Segue-sc O reconhecimento). 

Cara da Moríêa 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
extern®, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS. e a afamada 
pomada SlIPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elixir. 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caibas. 

é coustituida uma sociedade 
por quotas que se regulará, 
alem dos presentes estatutos, 
pelos preceitos da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação apli-
ca vel. 

A sua séde é em Coimbra 
e o seu estabelecimento prin-
cipal e escritorios na rua 
da Moeda, numero setenta e 
seis, podendo a gerencia criar 
as sucursais que julgar ne-
cessárias. 

O seu objecto é a explo-
ração da industria da pada-
ria, comercio de farinhas e 
seus derivados, podendo es-
tender a sua actividade a qual-
quer outro ramo dc industria 
e até mesmo de comercio. 

As operações sociais ti-
veram o seu inicio no dia 
quinze do corrente, e sciá de 
duração indeterminada. 

4.o 

O capital social c dc seis 
mil escudos em dinheiro já 
reaiisado e corresponde á s> -
mo das quotas com que cies 
socios subscreveram que são 
de dois mil escudos, cada uma. 

§ único 
Serão ejeigiveis prestações 

suplementares até o quintuplo 
do capital. 

5.o 
A administração da socie-

dade será exercida por um 
gerente, sem caução, nomea-
do de entre os socios, que re-
presentará a sociedade em 
luizo e fora dele, activa e pas-
sivamenie, a quem compete a 
direcção dos negoeios sociais. 

§ primeiro 
O gerente terá um substi-

tuto que exercerá as respecti-
vas funções em caso de au-
zencia ou impedimento e ain-
da no caso de falecimento, 
enquanto outra coisa não ha-
jam resolvido:'• 

§ segundo 
1'iea desde já nomeado ge-

rente efectivo o socio Juventi-
no José Pois Mxi íins dos San-
tos, e substituto o socio José 
Coelho da Silva. 

6.o 
Q l indo t\ lei não <<vigir 

forni» especial de convoca* 
! Çâo, sei ao as assembleias jje-
} rais convocadas per meio de 

c u ! is reg :s!idas e dirigidas 
á >•> socios- i m uma anteci-
pação não i 1-rior a oito 
dias. 

7.o 

O balanço será encerrado 
em trinta e um de Dezembro 
dc cada ano, e os lucros li-

í quidos terão a seguinte apli-
cação : 

Dez por cento para fundo 
de reserva legal ; dez por cen-
to para depreciação de mo-
veis, utensílios e maquinis-
mos; oitenta por cento para 
dividendo aos socios. 

§ único 
Por acordo entre os socios 

í será marcado o limite do fun-
do de reserva, depois de atin-

j gir uma importancia igual ao 
j capital, e o limite que deve 
' atingir o fundo de reserva 
i para depreciação de moveis, 

utensílios e maquinismos. 

8.o 

No caso de falecimento ou 
i interdição de qualquer dos 
| socios poderá a sociedade 
! amortisar as suas cotas. 

9.« 
Nenhum socio podeiá exer-

cer por conta própria, man-
dato 011 comissão, no conce-
lho de Coimbra, individual-
mente. associado com outrem 
ou ainda por interposta pes-
soa, a industrie, de panifica-
ção. 

§ único 
O socio que faltar ao cum-

primento da obrigação do pre-
sente artigo perderá o direito 
a tudo o cpie tiver nesta so-
ciedade. 

lO.o 

Decretada ou resolvida que 
seja a dissolução da socieda-
de proceder-se-há á sua liqui- . 
dação, cabendo o direito de ; 
preferencia ao socio José Coe- ! 
lho da Silva. ) 

( Por minuta) 

Coimbra, 30 de Março 
de 1927. i \ 

O Notário, Augusto Ma- . 
pinto óe Figueiredo. 

UM CREADO 
QUE SERVE A TEMPO E HORAS? 

E o Fogão daVacuum que em 
três minutos faz um chá com 
a maxima economia. 

' W - | 
Opetróíeo preferido 

A.UHlMA(ÁQ.A0UÍ{IVfNT0c(0{lKHA , 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

mmm r 
0 Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

í i f i T i l i i i i i T e 
Caaselha M i i a i s -

V I 

0 Conselho Administra-
tivo deste Batalhão, faz pu-
blico de que no dia 9 de Maio 
proximo, pelas 16 horas, se 
procederá á venda em hasta 
publica de varias malas para 
roupa, julgadas incapazes 
para o serviço do exercito. 

Quartel cm Coimbra, 27 
de Abril de 1927. 

O tesoureiro, Adriano Si-
mões dc Sousa Ribeiro, (te-
nente). 1 

(tudo e cSe tudo) 

Companhia de Seguros maríti-
mos e T r a n s i i o r i e s 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0}0 dc encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Toífa a pessoa k ta e maior 
pede csfii prer barato e cero 
vender Sai Ie e É iode, corno 
melhor eoi lenir, oa Prep do 
^ muKmatxa jp 

sssmnisf eiiiémo, 30 

a 

Q 

0 

0 

Precisa-se sobre letras, 
com boas firmas. Agencia 
Omnia, rua Visconde da Luz, 
n.o 14-2.0—Coimbra. 

Vende-se barato um da 
marca Pic-Pic. sete logares e 
em bom estado de conserva-
ção. Quem o pretender com-
prar dirija-se 9 Custodio José 
da Cosia, rua Fer:rira Bor-
ges—Coimbra. 5 

ÍL 
Com armazém em Lisboa 

de artigos de menage e novi-
dades alemãs, etc. Procura 
nesta cidade e arredores um 
representante ou caixeiro que 
seja bem conhecido e tenha 
uma certa clientela. 

E'. necessário referencias 
bancarias. 

Resposta á Ager.ría EVA, 
Rua dos Retrozeiros, 147, II. 
P.—Lisboa. 1 

Antonio Francisco, 2.° sar-
nento do exército e sua mu-
lher Joaquina da Conceição 
Costa, tendo de se ausenta-
rem, quasi inesperadamente 
para a Africa Oriental, e não 
podendo despedir-se pessoal-
mente de todos os seus ami-
gos, e pessoas das suas rela-
ções, lazem-no por intermédio 
da Gazeta de Coimbra ofe-
recendo a todos, os seus prés-
timos em Lourenço Marques. 

Coimbra, 30-4-927. 

CoiiipsÉia dos Caminhos ie ferro 

Recebido em mostro da 
origem e de ótima qualidade 
vende o SECO, no Largo das 
Ameias. 

Ha também finíssima CER-
VEJA a c<->po mui'.o fresca, e 
meia fresca. 

V. Ex.as devem neste es-
tabelecimento saciar a v-o - a 
sede. 

bo-.iedade Anónima - I,;,tat>it03 
de 30 de Novembro de 1804 

No dia 30 do corrente, pelas 13 
horas, proceder-se ha na estação de 
Coimbra-cidade á venda em hasta 
publica de 10.000 quilos de sol r 0n-
sutno, remessa de pequena veloci-
dade n.o 27033 de Aveiro a Coimbra 
B, que não foi retirada pelo consi-
gnatário. 

Pelo Inspector Principal Ja S.a 
Secção. 

O Inspector Adjunto, J. Martins. 

Dão-se a quem entregar 
ou indicar o paradeiro dum 
relogio marca International 
Wateh, que foi perdido na es-
tação da Figueira da Foz, na 
noite de 22 de Abril de 1927. 

Dirigir-se ao posto poli-
cial da Figueira da Foz, que 
dará indicações. 1 

Alvaro Esteves M e i r a 
r. Ferreira Borges, 207 a 2tl 

Coimbra 

As Pilulas Pi são s a l t e s 
paia as senhoras m lotas as 

épocas H soa ia 
Todas as senhoras se podem pre-

caver contra as enfermidades, que 
tão cruelmente ferem o sejeo frágil, 
tomando as Pilulas Pinh, logo que 
notem que a sua saúde dei^a a de-
sejar, As Pilulas Pinh dão sangue e 
tonificam o sistema nervoso, e quasi 
todas as doenças de que uma mulher 
sofre teem por causa a pobreza do 
sangue, ou a debilidade do sistema 
nervoso. 

A uma mfeniiV dão as Pílulas 
Pinh as forças de qUe 9 seu orga-
nismo em via de desenvolvimento 
necessita, e fortalecendo-a, preser* 
vani-na de todas as indisposições, 
que tanto torturam as crianças doen-
tes e enfezadas. 

Na idade em que a joven se con-
verte em mulher, na ocasião do que 
sê costuma chamar a formação, as 
Pilulas Pinh serão extremamente fa-
voráveis a esse organismo que *e 
transforma, protegendo-o contra a 
clorose e contra a anemia, que nesse 
dificil momento o ameaçam, e que, 
se chegam a arreigar-se, serão a 
causa lamentavel de uma vida cheia 
de sofrimento. 

Na mulher feita, as Pilulas Pinh 
regularisam o funcionamento de to-
dos 08 órgãos, fortalecem-na, dão-lhe 
apetite, tonificam-lhe o sistema ner-
voso, dão a devida regularidade ás 
épocas, e consetv<im-lhe a cútis clara 
e fresca, o olhar vivo e brilhante, 
essr lindo aspecto de juventude, que 
só pode provir dc um sangue rico 
c puro c dé nina saúde perfeita. 

Por ultimo, na idade da meno-
pausa, as Pilulas Pinh protegem a 
mulher contra as indisposições e de-
sarranjos graves, proprios desse pe-
ríodo, 

AS PÍLULAS PINK 
constitlienl o mais poderoso regene-
rador do sangue e o melhor tónico 
dos nervos. 

As Pilulas Pinh estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 
Escudos- 6$50 a caijía, e 36$00 as 6 
caijías. Deposito Geral, Bastos & 
Comp., Avenida Duque de Loulé, 
126*1.'. Lisboa. 

I t i i il! MOIOS,1019 
Cosseliio Adminis-

trativo 

Por motivo de retirada 
vendem-se os seguintes mo-
veis : 2 comodas, 2 mesas, ca-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 armario e 2 
camas de madeira e metal. 

Também se vende 1 torno. 
Podem ver-se das 12 és 16 
horas no Beco da Amoreira, 
n.o 20, proximo ao Teatro 
Sousa Bastos. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

uncio 
O Conselho Administra-

tivo deste Batalhão, faz pu-
blico que no dia 1 de Maio 
proximo futuro, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de alguns ins-
trumentos músicos, incapazes 
para o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 27 
de Abril de 1927. 

Pelo Secretario, Francisco 
Sergio Parreira, (tenente do 
B. C. 10). 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

ExpssUão it malas s tnslais 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

Fí. Vis» oii<!c <ta Luz, TM.' 

GRANDE LOTARIA 
D E S A N T O A N T O N I O 

(a 19 de Julho) 

José Dias Martins Pereira, 
participa que tem á venda 
para esta lotaria, assim como 
para todas as outras, um va-
riado sortido de bilhetes e 
ccnté5sim0s, que vende pelos 
preços dos cambistas de Lis-
boa. 

Os bilhetes da lotaria de 
2.000:000$00 são a 520$00, 
quadragésimos a 13$0(?e cen-
tésimos a 2$80. 

Nos de 300.000$00: bilhe-
tes a 130$00, vigésimos a 
6$50 e centésimos a 1$40. 

Nos de 400.000$00: bilhe-
tes a 170$00, vigésimos a 
8$50 e centésimos a 1$90. 

Parte deste sortido encon-
fra-se á venda nas engracha-
dorias da rua Pedro Rocha, 
n.o 1, da rua Ferreira Borges, 
n.o 103 e do Arco de Alme-
dina. 

Todos os pedidos serão 
satisfeitos desde que venham 
acompanhados das respecti4 

vas importâncias, incluindo o 
correio e dirigidos a José Dias 
Martins Pereira, Couraça de 
Lisboa, n.o 6 — Coimbra. 

Para Fátima no proximo 
dia 13 de Maio. Aluga-se com 
logares para 18 passageiros, 

' E' nova e é a primeira via-
[ gem que vai fazer. Trata-se 
I na Rua Adelino Veiga, 49 — 
\ Coimbra. 3 

ff 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 
~«jo— 

8 
Vr i!im e&'a expobição e S 

. r r z z z z J 
B*"a at 

ereiiios OUCREIET 

i 
j Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do per-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto ds 
Companhia dos Caminhos dc Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Luiz da Costa, chefe da Fabrica de 
Bilhetes, contribuinte n.o 135, á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caijca de Re-
formas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Ma-
na das Neves Aniceta Gomes da 
Costa. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, Aí. Barqueira. 

taolieiía 
H Ferreira Borges, 20/ a 211, 

co i m bra «̂ Quqiiioíes-Tosses 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d l e a l m e n t e c u r a m 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 3 0 d e Abril d e 1927 

O S L A U L I C A D A M / S I ^ T S N C à A M Ç A 
produto para ©te0as d® r esponfrçbilidpbd e 

h Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 
todas as obras da soa rede. L' a melhor recomendação qae se pode oferecer a qaem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregsndo-n m sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros matertefc de i n s t r u ç ã o sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

T e l e f o n e 4 5 3 R U A D A S O T A 

cálcio V i c e n t e 8c a La. d a 

T E L E F O N J E 3 G O I M fâ H A 
raíR ES®® 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189't 

Assembleia aerai Extraordinária dos snrs. Accionistas 
Nos termos da 2.a parte do arti-

go e seguintes dos Estatutos 
destaíCompanliia, aprovados por Al-
vará de ,30 de Novembro de 1894, é 
cohvQCoda a Assembleia Geral Ey-
trjjordirvaria dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo 6s preceitos do mesmo arti-

31.9, para se reunir çm Lisboa, 
na séde social, no dia 4 de Maio de 
1927,' pelas H horas, 

ORDEM DO DIA 
f 

ApreciaçHoí de assuntes relativos 
S doutrina de que tratam o § 6.o do 
artigo 3.0 e a alinea a) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

Para os srs. accionistas poderem 
temar parte nesta Assembleia, devem 
às acções nominativas ter sido aver-
badas até ao dta 4 de Abril corrente, 
inelusivé, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesmo mez de Abril : 

EM LISBOA - N a séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa ty Açores ; no Banco Na-
cional Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit Franco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
os fy Viana. 

NO PORTO - N a Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

EM P A R T S - N a s Caibas do Co-
mité da.Companhia: c nos do Com-
ptoir National d'Escompte de Par is ; 
«lo Crédit Lyonnais ; da Société Gii-
nérale de Crédit Industrie! et Comer-
cial ; da Société Générple pour favo-
riser le développement dn Comerce 
et de 1'Industrie en France ; do Ban-
que de Paris et des Pays-Bas ; e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das acções do 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos "Estatutos, designadamente 
artigo 31 .o. 

Lisboa. 2 de Abril de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Scntos. 

Aveia 
Cevada 

Aos melhores preços do m e r c a i 
W1 

I O TE R I A ' 
AA3L"e 300:000$i0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA N A V A R R O 

M de lais. ne Porto 
A Agencia Omnia está 

encarregada de promover a 
venda de uma bela moradia 
cora todas as comodidade, 
garag», etc., em L e ç a de Pal-
mei rav 

Dá informações na rua 
Visconde da Luz, R-2.°. 

ALVES C O R R E U 
' ADVOGADO 

R. visconde da LUZ, a-r-coim&ra 

COIMBRA: Leryo da Estação. 

S l l l t l 
0 stico remefilo pé é leito sxcíaslva-mente do sacos m plaoias m iorma do Wf&x^mi mwmm. Mão t preciso coser ou ía-ĉc -^/zer psipgr tósrapia. Mo cotUlp 

rorschach // p a j f i i j g j - ofentenío nocivo ao organismo. Cara completa do: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.° -11 
Doenças de estomago. . 23 
Doenças nervosas 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gri ripe. 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo ' 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo n cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, 

Hermani ! Biener, 
C O I M B R A 

d c ó l l 
Vende a 

l É f l i È ! 
largo l a Es topo 

l i s mm 

Por pouco 
dinheiro 

Fazendas laurscoãas com 
puríssima is 

Iodes padrões 

uma cu duas 
meninas em ca-

sa particular, com pensão e 
quarto com luz electrica, em 
frente a Universidade. Infor-
rna-se na rua do Cosme, 21. 

Àotoiove l Oaclanó, ven-
de-se q u a s i 

novo, 8.000 hilometros. 
Nesta redacção se diz. X 

Antomovel vesndSt«£ 
si novo. modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

Armazém S ô v - t i ' ^ 
ma na rua da Sofia, 22-2° X 

f'Q£f<| vende-se ou aluga-se, 
« m t i u em Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana) . 

Si aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 74. A. X 

com bons aposentos, 
agua e instalação elec-

trica. para familia numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

em Coselhas, cita no 
Val de Figueiras,cons 

truida de novo, com 12 divi-
sões, terra de semeadura e 
arvores de fruto, arrenda-se 
ou vende-se; para tratar no 
Largo da Matemática, n.o 1 
Pode ser vista todos os dias 
das 8 ás 19 horas. 

esf idos de senhora 
Cada corte de 
3 metros por 

•VENDA POR CONTA 
DA FABRICA 

iaia Piiia s Ia 
AV. SA' DA BANDEIRA 

Coimbra 
Êsníader electrico. 

novas, com seis di-
visões e um, g rande 

quintal para cultivar; projdmo 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
l idade que não tenham doen 
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor fy Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

Balcão. Estante. Vendem iuiio da Ma 
iXXAA^UUUUUU 

iixofre e su 
Vento liiiio tia Canlia 

Pinto & Fiilios 
Sempre muito fresca e ao 

preço da 

mm t i e i í i n e e i i , LOS 
Rua ViscooOg tia Loz, 44 a 50 Rua Candido dos Reis, 58 e 00 

Trespassa-se o situado na 
Rua Ferreira Borges, n.° 113 
a 117, com ou sem fazendas. 

AVENIDA NAVARRO 

í l I t l É I i l f 
Assistente óe Faculóaóe 

óe Meóicina 
Reairâ o seo conMrie tia 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1 o 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 
Mft t z e f a M o i í i i r a , , 

A S S I N A T U R A S 
A n o 30$00 
Pelo correio , . 36$>U0 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . *t$00 

ou sóiio, de-
l l ê íp i l í l i l iS I IS seja-se com 
mil escudos para negócio que 
garante . 

Máxima urgência. Lucros 
de 3 o/o. 

Trata-se só com o próprio 
Carta á Agencia Omnia, 

rua do Visconde da Luz, 14 
2.o, Coimbra. • 

Comensais: recebem-se em 
casa particu 

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria 
n.o 13. 

Marretes duas e um ca r 
ro de 4 rodas 

novo, barris pequenos para 
vinho, cangas, carro de bois, 
vendem-se no Casal de Vale 
de Figueiras a 10 minutos da 
Casa do Sal . 

Criada precisa-se. N e s t a 
redacção se diz. X 

flliarfn amplo, com luz elec-HUGSiU trica, aluga-se. 
Tratar com Francisco Al-

ves na Vigorosa. 2 

l l l Q p f n C mobilados, arren-luQlllld dam-se, rua 
ras, 

das 
3 

fíflSirtílÇ alugau.- ,c com ou 
U l i a i I l l a sem mobilia. Rua 
Visconde da Luz, 72 

f l l i f i r f n C a ' u 8 a m " s e em cn-
U I I 0 1 l U u sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir phra duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejcigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio. 112. X 

Rez do ctião alu9a"se na 
rua Antero 

do Quental, n.o 39. X 

M a t o Toma encomendas 
a preço vantajoso, Francisco 
óa Fonseca Ferreira. 

Trespassa-se 
doença, uma casa de pasto e 
vinhos, com comensais, num 
dos melhores pontos da bai-
j<a, servindo para quátlquer ou-
tro ramo de negocio. Dão-se 
informações na rua das Azéi» 
teiras, 10. 1-S" 

Vondo-coou ̂ r°ca*se ppr 

lulluuub prédio dentro da 
cidade de Coimbra ou mesnto 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 mirty-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14 5L® 

Terreno 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

"Irata-se na rua Venâncio 
Rodripues, n.o 6. X 

Tprrpnn̂ para constru-
l u a l u M U U ções iconomicas 
vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s Trespassa-se no Calha-

bé, 202 a 
203, a Mercearia Pires. 

mercearia 
e v e n da 

de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Jún io r X 

Trespassa-se estabele-
cimento, 

com ou sem fazenda. 
Tratar rua dos Fsteireiros, 

n.os 7 a 9. 

\Md-W uma m
1
o01

ni%a 
V U i l u u IJu propriedade que 
consta de quintal,,casa deí>a-
bitação e anejeos, tendo tam-
bém um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.Q 

Venflo-se Z o f f i & t 
(Picoto dos Barbados) , com-
posto de terrenos de semea-
dura, pinhal, oliveiras e outras 
arvores de fruto, boa pedra 
para edificações e uma fone-
rom excelente agua potável. 

Tratar na Agencia Omnial 
rua do Visconde da Luz, 14, 
2.o, Coimbra. 

1.° andar espaçoso e cen-
tral para alfaia-

taria, atelier, consultorio m4" 
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

3.9O0SOO T ^ Z X t 
do bom fiador. Nesta redac-
ção se informa. 1 

30 a 40 contos precisa-
sesobre 

boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

30.000100 emprestam-se 
juros em boas condições. 

Informa a Procuradoria 
Conimbricense, Rua da Sofia, 
22, l .o. 4 

M l U M disciplinas d o 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

casa de familia de res-
peitabilidade recebem-se 

meninas ou meninos do Liceu 
e a lunas da Escola Normal, 
a preços módicos. 

Nesta redacção se diz. 

tnS j l aluga-se na Praça da 
t i P Republica, 34. Tratar 

na rua Garret, 1. X 
M o j í s o para amostras, ven-íilíilfíô dem-se 5 em bom 
estado. Praça 
n.o 53-1.o 

do 
em 

Comercio, 
X 

de vestidos e rou-
pas brancas, ofe-

rece-se para trabalhar em ca-
sas particulares. R. do Cor-
vo, n.o 7. 

Produtos especiais e fie aiisointa confiança para a vinifi-
cação, conservação e clarificação de vinhos, fabricados peios 
reputados enolooisfas franceses 

Lamothe ^ Abiet 
Escrevai-nos pedindo detaiiies. Enviamos produtos ã cobrança 

I. Tw PiíiSo Vasconcelos, Ida. 
Praça Dogue da Terceira, 24. LISBOA 

M i a de Seguros lai» Bill 
Funóaóa em 1901 

S é d e na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Pcata, 108-1* 
Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

S é d e na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 694. 

A G E N C I A S EM TODO O PAIZ 
Capital e Reservas , Esc. 2 .321.588$31 

S in is tros p a g o s até 3 0 | 9 / 9 2 6 , Esc. 7 . 691 .288$59 
Efectsa: Seguros Marítimos, Terrestres contra fogo, Agrícolas 

contra fogo, Acidentes de trabalho, Cristais 
Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

C H A P É U S 
Conceriam-se e modiiicam-se chapéus de feltro de homem, 

rranslormam-s í chapéus de senhora, quer sejam de paiha ou 
de feltro, pelos s t cos figurinos. 

Vendas directas a postiço de chapéus novos. 
Fábrica de Chapéus 

C A S A DO SAL (electrico da estação ve lha) 

«e J. 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrózeiro. BRINDES! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 
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